
Miss Betty Thaw, de 
diecinueve años , elegi
da entre 10.000 concur
santes, «Miss London», 
que rep resen ta rá a la 
capital br i tánica en el 
concurso internacional 
de belleza de Hastings 

(Fot. Keystone) 

El Comité organizador 
de la I Semana Gastro 
nómlca Catalana, re 
unido en los bajos de 
la Plaza de Cata luña 
(Fot. Pérez de Rozas) m 

landres.—La Exposición de 
Badio, en l a que figuran 

5.000 aparatos \ 
(Ft. Keystone) 

4 

(Fot. Merletü) 

El minis 
tro del Aire, 

e l alcalde de Ma 
io-les-Bains y el aviadoi-

belga W i l l y Coppens, en la 
inaugurac ión del monumento a 

Gnynema. (Fot. Keystone) 

aonuineuto a l aviador G u y í ^ a , inaugurado en Malo-les-Bains. ~ (Fots. Keystone) Berlín.—Banderas hitlerianas en las calles, con motivo del plebiscito 
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E L DIA GRAFICO 

Viernes, 24 Agosto <\e 1934 

E C O N O M I A Y F I N A N Z A S 
MOVIMIENTO BURSATIL 

B O L S A D E B A R C E L O N A 

S e s i ó n de o n c e a d o c e 
D í a 23 de a g o s t o 

V A L O R L S F I N D E M E S . — L a d e p r e s i ó n h a s i d o l a t ó n i c a d e l d í a , re 
g i s t r á n d o s e b a j a s e n c a s i t o d o s los v a l o r e s . 

N o r t e s y A l i c a n t e s p i e r d e n s ie te o c t a v o s a l r e d e d o r , a 43'15 y 33'50; 
T r a n s v e r s a l b a j a c i n c o o c t a v o s , a 23*15; M i n a s de l R i f s u f r e m e r m a de tre s 
c u a r t i l l o s , a 4815; E x p l o s i v o s c e d e n u n e n t e r o a 10275; C o l o n i a l so lo b a j a 
u n c u a r i l l o , a 42'50; A g u a s t a m b i é n se v e n a f e c t a d a s e n u n e n t e r o , a 15875; 
P e t r o n i l o s p i e r d e n d i e z c é n t i m o s , a 6'30; F o r d t i e n e n d e s m é r i t o de u n e n -
t e r o y m e d i o a 169*50. 

F i l i p i n a s e s el ú n i c o v a l o r que c o n s i g u e s u p e r a r s u a n t e r i o r c o t i z a c i ó n 
fin u n e n t e r o , a 293. P l a t a s y C h a d e s no t i e n e n v a r i a c i ó n , a 17*65 y 338. 

M o n t s e r r a t e m p i e z a n c o t i z a n d o h a s t a 60*25, p e r o l u e g o s a l e n v e n d e d o 
r e s q u e ios l l e v a n a l t i p o ú l t i m o de a y e r , a 59, q u e d a n d o p o r t a n t o s i n v a 
r i a c i ó n a l g u n a . 

E n t r e lo s e l e m e n t o s del C o l e g i o de A g e n t e s de C a m b i o y B o l s a c r u z á n -
s e o p e r a c i o n e s de los s i g u i e n t e s v a l o r e s : A l i c a n t e s , 33*90, 33*50; M o n t s e r r a t , 
60*25, 60; C h a d e s , 339; F i l i p i n a s , 292; H u l l e r a s , 47*50. 

C O N T A D O . — S i g u e n f i r m e s l a s D e u d a s d e l E s t a d o , r e s a l t a n d o los a v a n 
c e s o b t e n i d o s p o r A m o r t i z a b l e 5 p o r 100, 1927, c o n i m p u e s t o s , y m e d i o p u n - , 
to q u e c o b r a n los B o n o s o r o . 

G e n e r a l i d a d p i e r d e u n e n t e r o . 
D e u d a s M u n i c i p a l e s m á s e n t o n a d a s l a e m i s i ó n d e 1906, s e r i e B , a d e l a n 

t a h a s t a u n e n t e r o ; a m p l i a c i o n e s c o n m e d i o p u n t o de v e n t a j a . 
E n V a l o r e s I n d u s t r i a l e s , B a r c e l o n a T r a c t i o n 6 p o r 100 c e d e m e d i o p u n 

to a 91*50, t e r m i n a n d o c o n d i n e r o . 
P e s a d o s los V a l o r e s de F e r r o c a r r i l e s y c o n t e n d e n c i a f l o j a , d e s a r r o 

l l a n d o u n m e r c a d o p o b r i s i m o . 
M E R C A D O L I B R E D E V A L O R E S 

S e s i ó n d e d o c e y m e d i a a t r e c e 
No se h a p r o d u c i d o n a d a n o t a b l e , o b s e r v á n d o s e l a f a l t a de m e r c a d o . 
M o n t s e r r a t l o g r a n r e m o n t a r s e d e n u e v o h a s t a 60, q u e d a n d o a 59*85, c o n 

s i e t e o c t a v o s a s u f a v o r ; C h a d e s t a m b i é n m e j o r a n e n u n e n t e r o , a 339; A n 
d a l u c e s , C o l o n i a l y F o r d n o s u f r e n a l t e r a c i ó n , a 9*50, 42*50 y 169*50' r e s 
p e c t i v a m e n t e . 

N o r t e s , y a t a n p e r j u d i c a d o s , p i e r d e n 30 c é n t i m o s , a 42*85; T r a n s v e r s a l 
c e d e n u n o c t a v i l l o , a 23; E x p l o s i v o s b a j a n u n c u a r t i l l o a 102*50. 

C A M B I O S D E L A S E S I O N O F I C I A L 

D E B O L S A O P E R A D O S E N T R E S O 

C I O S D E L M E R C A D O L I B R E 

V A L O R E S 

D e o n c e a doce 

Día 23 de agosto 

Nortes: 4',. 43-'90, 43,70, 43 00, 43,40, 
43'35, 43v30, 43,20, 43 10, 43, 42'90, 42,95 
43'15 operaciones; Alicantes: SB'OO, 
33'80, 33,60, 33'á), ¿S'SÓ, SS'SO dinero; 
Transversa]•. 23, 23'15 dinero; Minas 
del Rif.v iS'SO, 48,25, 48, 48'15 diríero; 
Filipinas: 293 papel; Explosivos: 103, 
103'25, lOS'ló, 10^75, 102̂ 35, 102'25, 
102'75 operaciones; Colonial: 42'5(), 
42,25, 4215, 42'75, 42*50 papél; Platas: 
17'75, 17'65 operaciones; Aguas: 159, 
158*75 operaciones; Chades: 338 papel 
Montserrat. 59'50, 60, 60*25, 59-75, 59'50 
59 dinero; Petrolillos: dinero; 
Ford: 171, 170, 1G9,50 papel/ 

Mercado Libre de Valores 
De doce y m e d i a a t r e c e 

Nortes: 43, 42*90," 42'85 papel; Anda
luces: 0*50 operaciones; Transversal; 
23, 23*25, 23 operaciones; Explosivos: 
102'75) 102*50 operaciones; Colonial. 
42'35, 42*50 operaciones; Chades: 339 
operaciones; Montserrat: 59^)0, 59*75, 
60, 59'85 operaciones; Ford- ^9'5Ó di
nero. 

C A M B I O S D E V A L O R E S N O I N -

C L U I D O S E N L A C O T I Z A C I O N ' 

O F I C I A L 

Cliade 5 1/2 %, 97 op.; Municipales 
1934, 6 %, 8925 op.; Bonos gallega. 
97'50 op.; Tracion 6 %, 91,25, 91*50, 
91*75; Lebón 1929 6 %, 96,75pCátala^ 
nes 1924, 6 %, 14*50; Municipales Gra
nada, 46; Gas I I . 6 %, 100; Aguas Va
lencia 1929 6 %, 94*50; Acciones pre
ferentes Cinaes, 20; Bonos Lebón 6 % 
100; Ayuntamiento Manresa 6- %, 90. 

B O L S A D E M A D R I D 

Día 23 de agosto;. % 
Interior A, 7r20; id. C., 7i:,20; Amor

tizable 1927 A, libre, 101*20;, id, 1927, 
con impuestos, 91*80; Bonos oro A., 
232; Id. B, 232; Tesoro 5 1/2 % A, 
100*15; "id. 5 % A, . 100'10; Acciones 
Banco de España, 558. 

é E s t á u s f e J s e g u r o ? 
usaré un tíenhfnco pare tirnp 

•u dentedura; pero ¿está usted seguro c 
que es desinfectante, de que evita la can» 
y de que no hay otro que dé rnos brillq \ 
blancura sin rayar el esmalte? Lisa v«'yur» 
¿ed le ofrece con Ipde 9erantio to | 

C R E M A D E N T I F R I C A 

ORZÁIM 
O X S G E \ A D A 

£ U X m D E N T I F R I C O 
r á s e o s a: 

V m f 2 , 2 5 , ^ ' S O y v i s 

Bolsas Extranjeras 
I n f o r m a c i ó n f a c i l i t a d a p o r l a 

B A N C A M A R S A N S , S . A . 
R a m b l a C a n a l e t a s , n ú m e r o s 2 y 4 

Día 23 de agoslo 
P A R I S 

Banqne de Par ís et Pays Bas, 1373 
Banqne de l'Union Parisienne 152; 
Societé Générale, 1072; Societé Gené
rale d'Klectricité, 1540; Peñarroya, 
146; Río Tinto, 1279; Wagons Uts, 77; 
EtabTissé^.eíits KÍiuíiiiann, 521; Elec-
tricité et Gaz du Nord, 394; Suez, 
19075; Nord, 1265; Compañía de Ta
bacos de Portugal, 250. 

B R U S E L A S 
Cliade A. B. C, 4855; Barcelona 

Traction, 316 1/4;' Brazilian Traction, 
238 3/4; Banqne de BruxeUes, 525; 
Banqne Belge pour l'Etranger, 447 1/2 
Sidro ordinarias, 370; Intertrop. Con
fina, 63 1/2; Katanga, 2430; Sofina, 
6750. 

B E R L I N 
Chade A. B. C, 205; Gesfnrel ac

ciones ordinarias, 109 1/4; A. K. G.. 
acciones ordinarias, 26 3/4; Farben-
indnstrie, 147; Harpener, 106; Dresner 
Bank,. 68; Reichsbank 159 3/4; Hapag 
acciones ordinarias 26; Siemens imd 
Halke. I'.6. 

C A M B I O S F A C I L I T A D O S P O R E L 

C E N T R O O F I C I A L D E C O N T R A T A 

C I O N D E M O N E D A S 

Día 23 de agosto de 1934 

Cam Di os 

maro 

36 80 
48 35 
7 28 

63 00 
2 875 

239 75 
172 50 

4 97 
3,3 60 
30 50 

í 91 
i 86 
I 65 

36 90 
48 45 

7 28 
63 20 

2 89 
249 00 
172 75 
4 985 
34 00 
30 70 
2 
I 
I 
I 

DIVISAD 

t libra 
ICO francoy 

l dólaj 
MM) lira? 

l marco 
100 SUIZO? 
HM) helsrai» 

I f lorín 
lüü escudo» 

l arsrfintfno 
L «íueca 
I oorupfr» 
' danesa 

Cauiotos 
de taoy 

36 80 
48 35 

7 25 
63 00 
2 875 

239 75 
172 50 

4 97 
33 60 
30 50 

I 90 
i 85 
I 64 

36 90 
48 45 

7 27 
63 20 
2 89 

240 00 
172 75 
4 985 
34 00 
30 70 

2 54 
I 92 
I 87 
I 66 

A g e n t e de C a í n 
b i o y B o l s a 

C o n f i a n z a y f e p ú b l i c a 
S t a . Ana, 22. pr?|; Teléf 22050 
oitervlene edmpra-venta valores 
contado y plazo Cupones, Prés-
ramos. Cuentas de Crédito con 
garan t ía valores a i n t e r é s 

corriente 
Todas 'as operaciones y contra 
tos mercantiles intervenidos poi 
Agente Cambio y Bolsa Colegia
do, se consideran documento? 

ejecutivos 

I N F O R M A C I O N D E L A C A S A 1 E 
C A M B I O G R A U Y C O M P A Ñ I A 

R a m b l a d e l 

U I L L E T I ^ 

Centro. 35 

A r g e n t i n a 
Austria «• «a 
Bélgica 
B r a s U 
C a n a d á . « • • . • 
C o l o m D l a . . . . 
Ct ieco- bis lovaqula 
D i u a m u r c a 
F i l i p i D t i s 
fíotanaa 
H u n g r í a 
M é j i c o 

• • • • 
• • • • • • 
• • •-• 

• • • • • • 
• • • • • • 

• • «• • • • • • • 
• • • • • • • • • ta 

• • • • •-• • • • • 
• • • • • • ••• • • • • 

t • •-• • • « « • • • • 
N o r u e g a , . 
P e r ú . . 

•-• • • • • • • • o 
Polonia . , , , , , 
Portugal . . • 
Suecra «• 
Turquía ,# 
ü r i ^ g u a y 

• • • • 

I 85 
I 

34 00 
0 40 
? uo 
3 00 

28 00 
1 60 
3 10 
4 85 
I 40 
I 20 
I 80 

13 75 

• • 

Venezuela 

Isa DO) 

• • 

I 
32 

I 
5 
2 
I 

30 
75 
85 
10 
40 
90 

• • • • • • 
• • « • • • 

A l f u n s o 
O n z a » 
Cuartos •• 
DurUJos . , 
francos . , 
Libras ast» . ¿ 
Dólares . « , . 
Cuüano .« •• 
Mencano 
O r o defectuoso . . 

»• 

• « • 

• • • • 
• • • • 
• • •-• 

230 Ü0 
238 00 
238 00 
238 (JO 

11 90 
238 00 

60 00 
(2 30 
12 05 
5 95 

233 UO 

poi 
por 
por 
poc 
ano 
pot 
ana 
uno 
en 
on 
por 

IUU 
100 
IUU 
IUU 

LOU 

peso 
peso 
100 

; Precio» de cpmprai 
Oro rim> »• 
Plata fin» 
Piauno 

(¿ctu*) 
i» a r a 
ríecen» 

« UO 
100 0»> 

i 25 

138 11 

cranrio 
»i ktc. 

Z U R I C H 

Clradé, A. B. <:.. 705; Chade D,, 133; 
Ghade lv. 133; Chade liónos nuevos, 
36; v-cioiH's Sevillana, 160; Donan 
Sávé Adi 33 3/4; Italo Argentina, 
100 1/2; Éléctrobánk, 590; Motor Co-
lumbus, -'OO; I . ( i . Chemie, 500; Browri 
BMVPÍ y\ (w d. 

NUEVA YORK 
General Motors, 31; ü. S. Steels, 

v%; Klectric Bond, I I 7,8; American 
Tel. y Tel., 113 1/2; International 
Tel. y Tel., 10 3/4; General Electric, 
19 7/8; Consol Gal. N. Y., 28 7/.S; Pen-
sylvanniá Railway, 29 3/4; Báltimo-
re and Ohio, 17 3/8; Canadian Paci
fic, 14 1/2; Anaconda Copper, 13. 

SERVICIO FACILITADO 
p o r l a C a s a E M I L I O GAISSERT 

V i a L a y e t a n a . 39 

CAMBIOS del día 23 agosto de 1934 

Apertura aferrar 

A L e O O O N L I V E R P O O L 

Mriry.i: 
MH.VO 
Julio 
Separe. 
Or.tiij.hre 
Difihre, 

Disponible 
Rnero 

Marzo 
Mayo 
Jnlio 
Ortubrp 
Dichre. 

Disponible 
Marv.O 
Mavo 
Julio 

Dicbre, 

Disponible 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Dicbre. 

EJnero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Dicbre. 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sppbro, 
Dicbre. 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Oetuhre 
Dicbre. 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dicbre. ' 

Marzo 
Mayó 
Julio 
Sepbre. 
Dicbre. 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre¿ 
Dicbre,. 

Bne-Mar. 
Abr-Jun. 
Jul-Sepb. 
Ocf.-Dic. 
Disponible 

EneÉn 
Marzo 
Mayo 
Julio 
$ppbre. 
Octubre 
Dicbre, 

Sepbre, 

Disponible 
2 menee 

83 
83 
83 
82 
86 
84 
81 

6 83 

6 84 
6 81 

6 84 
6 84 
R 84 

6 85 

A L G O D O N N E W Y O R K 
13 30 
13 37 
|3 49 
13 56 
13 63 
13 16 
13 31 

13 35 
13 48 
13 55 

13 14 
13 31 

13 ^9 
13 49 
13 58 
13 63 
13 17 
13 32 

13 4í) 
13 4 i 
13 55 
13 63 
13 71 
13 24 
13 38 

C A P E N E W - Y O R K Contrato <A> 
9 3 4 
8 17 
8 24 

7 96 
8 07 

8 12 
8 25 

7 92 
8 05 

II 3 4 
8 2 2 
8 28 

7 95 
8 06 

C A P E N E W - Y O R K Contrato cD» 
II 7 8 
II 06 
fi l i 

11 90 
10 95 

tt 05 
II 05 
II 20 
10 £9 
lü 92 

11 3 4 
II 13 
11 18 

10 96 
10 02 

A Z U C A R N E W Y O R K 
I 76 
t 82 
I 87 
I 92 
I 66 
I 75 

I 75 
I 81 
I 86 
I 91 
I 66 
I 74 

I 77 
I 83 
I 87 
I 92 
I 67 
I 76 

C A C A O N E W Y O R K 

18 
32 
45 

92 
12 

5 20 
5 34 
5 46 
5 58 
4 93 
5 15 

12 
27 
40 
53 
85 
06 

6 3 5 8 
6 5 I £ 

T R I C O L I V E R P O O L 

5 10 7 8 
6 1 5 8 

6 2 5 8 
6 3 1 2 

6 0 
6 0 3 4 

T R I 6 0 W I N N I P E G 

89 3 8 

84 5 t 
85 3 4 

91 i /4 

86 
87 I 4 

89 3 8 

85 1 4 
86 3 » 

T R I G O C H I C A G O 

1(37 I 8 

104 1 
105 I 8 

80 7 8 

76 3 fc 
78 I 8 

107 

103 1 2 
105 

106 

103 I 4 
104 i 8 

MAIZ C H I C A G O 

76 3 8 
78 i 8 

80 3 4 

76 t 8 
77 3 4 

C A U C H O L O N D R E S 
7 13 161 7 13 (6 

/? 5 8 
•a i 16 

7 5 8 
/7 7 16 

C A U C H O N E W YORK 
16 33 
16 63 
16 90 
17 19 
15 75 
15 91 
16 22 

16 30 
16 59 
16 85 
I . 12 
15 70 

16 18 

|6 31 
16 57 
16 85 
17 13 
15 72 
15 87 
16 18 

C A C A O L O N D R E S 

I I 
P L A T A L O N D R E S 

2| 9 [6 
21 i 2 

C O T I Z A C I O N E S O F I C I A L E S 
D E LA BOLSA D E BARCELONA 

S A K E L 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Novhrft'. 

Cierre 
anterior 

d 53 
» 58 
8 64 
B 70 
« 45 

Primera 
apert. 

Segunda 
apert. 

« 55 
a 61 
j 65 

J 48 

Cierre 

«i 58 
8 63 
8 68 
8 74 
o 50 

Diferencia 

A 5 
A 5 
A 4 
A 4 
A 5 

23 de agosto de 1931 
Cnmblo 
interior 

D ' k 
2 3 

C O B R E L O N D R E S 

Conf.ario • • • < 
r é r u u o o w • 

E S T A Ñ O L O N D R E S 
Conir.«rto w. 
FéfnT'n© • 

Anterior 

¿7 18 7 
23 5 

226 5 
225 5 

Cierre üiferencta 

71 
71 
7( 
71 
71 

50 
45 
35 
15 
30 

D E U D A S D E L E S T A D O 

Interior 4 % A. é* • • 

70 90 
69 50 
87 15 
88 00 
89 25 
85 85 
84 85 
84 75 
86 00 
85 00 
84 00 
84 00 
t3 15 
84 00 
94 35 
94 50 
94 35 
93 90 
93 90 
94 65 
91 50 
91 50 
91 50 
93 25 
93 30 
93 r50 

100 75 
lOJ 65 
Idil 65 
100 66 
101 00 
101 73 

96 00 
96 00 
95 75 
9b 00 
84 50 
94 25 

101 25 
101 25 
101 15 
10) 95 
10.) 95 
10 ) 80 
90 85 
90 75 
90 75 
90 65 
91 k)5 
91 05 
76 00 
75 ¿5 
75 45 
75 25 
75 15 
75 15 
91 25 
b| 65 
91 65 
91 25 
91 50 
92 00 
84 25 

101 00 
100 65 
I0J 40 
100 50 
10 J M) 
100 b0 
232 00 
233 00 

9J 13 
99 00 
98 «5 
91 75 
91 75 
92 00 

101 25 
101 00 
99 00 

87 00 
58 00 
57 85 
6) 00 
n oo 
76 50 
80 75 
7b 25 
76 73 
7d 50 
62 35 
76 00 
60 25 
42 00 
70 00 
65 75 
89 50 , 
87 00 
80 00 i 

» > 

9! > 
» > 
> > 
» > 

B. «• • • • • 
U« • • • • 
U 
oí» • • 
£• •• •• •• 
(v. H . 

Exterior 4 % A. 

• • 
ü . 
Ü. 
BL 
t • • • • • 
G . H . «• 

A» • • 
B. 
C . 
U . 

Amortizable 4 % 
> > 
> > 
> > 
> > 

Amortizable 6 % 1921 Ai 
> » > tt. 
> > > C . 
> > > 1>. 
> > > 6. > > > r. 

Amortizable b % 19148. A. 
> > > U. 
> > > c . 
> > > l>. 
> > » te 
> > > v. 

Amortizable b % li)26 A. 
> > > H. 
> > » C . 
> > > U. 
> > > !£. » > » r. 

Amortizable 4 »4 % l»28 
> > > 
> > > 
> > > 
> > * 
> > > 

Amortz. » % 11121 Übr» 
> > » > 
> > > > 
> » > 
> > > > 
> > > > 

Amort». 6 % 1921, coo 
> > > > 
> » > » 
> > > > 

> > > > 
Amortizable S % l»2* A . 

s e 

• • 
A, 
U. 
O, a 
ti. r. 
A. 
tí. 
ü . 
l> 
fci. 
b'. 
A. 
tí. 
Ü. 
L>. 
B. 

71 45 

71 60 

68 50 
oí 50 
87 85 
87 00 

85 35 
85 35 
85 50 

83 50 

94 75 
94 75 
94 75 
94 75 
94 75 

91 85 

92 00 

100 00 
100 65 

tí. 
O. 
t>. 
& 

Amortizable * % t»2» AÍ 
> > > tí. 
> > > C . 
> > » U. 
> > > B. 
% > » b*. 
i> 3> * G . 

Amortz. 6 % 1929 libre 
> > > > 
> > > > 
> > > > 
> > > > 
> » > > 

«onos Oro Tesorería b % 
> > » > 

Deuda f'erroviari» b % 
> » > 
> » > 

ü e u . Ferv . 4 ^ % 1929 
> > > » 
* * * ^ 

Obligaciones Tesoro 5 % 
Idem ídem ídem o % tí. 
íeneralirtad Cata luña . 6 

A Y U N T A M I E N T O S 

l i . 
A. tí. 
C 
D. 
B . 
b". 
A. 
B 
A. 
tí. 
ü . 
A. tí. 
O. Á 
% 

101 40 
101 45 
IUI 45 
101 40 
101 40 

91 15 
91 00 
91 05 

91 00 

76 25 
75 35 

75 35 
75 35 

101 25 
100 75 
100 65 

232 50 

93 50 

91 75 
91 75 

Badalona . • • . • • 
tíatim. tí)U4 i ^ % 
Barba. 18IK) 4 % 
Barna. 1920 4 % % 
Karna. 192) b % 
Barna. 1926 6 % 
Barna. 192& 6 % Gxpoa. . . 
Barna. Fe . Balmee 6 % 1926 

Id id í d e m id b % iy2b 
Barna. Puerto b'ranco 6 % 
Barna. 1928 b % • • 
Barna. Ensanche 6 % 1927 
Barná . B . Koma 4 % 
Málaga. Keíormat b % 
Sevilla BxposiciCkD 6 % 
Valencia 6 % • • • • 
Gerona 4 Va % • • • • 
Tarrasa 6 % • • •-• 
Lérida 6 ^ % • • 

101 00 
101 00 
98 00 

59 00 

77 25 
77 00 

76 00 

62 35 
75 00 
59 75 

D I P U T A C I O N E S 

69 00 
69 50 

88 00 

91 00 
84 50 
lJb 00 
87 00 
96 65 

101 50 
101 25 

78 15 
80 25 
8b 50 
97 50 
97 75 
95 35 

105 00 

I 55 
90 00 
73 U0 
£9 50 

103 50 
101 50 
103 50 

53 00 
49 7o 
48 00 
54 75 
46 50 
47 75 
55 Í0 
52 75 
54 75 
48 75 
49 00 
63 75 
55 25 
83 50 
77 75 
69 50 
47 lo 
72 50 
6; oo 
55 00 
50 50 
53 ¿5 
60 50 
65 75 
78 00 
68 65 
Tt 50 
71 00 
46 5 
37 50 
45 25 
74 50 

Barna. Serie tí. « 
Idem id . C . 4 ^ *^ . . 
Hrovinciales B. G . L . 

6 D0£ UH) . . • • • •• •-• 
V A R I A S 

Pto. Barna. 19U« 4 % % . . 
Caí» Inmisiones 6 % • . 
Confederación Bhro 6 % • • 
Banco Hipt , España 4 7o . . 

» > > 5 % 
» > > 6 % . . 
» > ^ » % % 

Crédito Local b % . . • • 
Crédi to Local 6 ^ %i • . 
Crédito Local b % inten. . . 
Crédito Local 6 % ídem • . 
Id. id. 6 % I93Ü libre . . . . 
IdL id. 6 % Bonos Bxp. . . 
Id. id. 6 Vb % 1932 . . . . 

V A L O R E S E X T R A N J E R O S 

Cédulas Argentinas . • •-• 
blniprestifeo Argentino 
Cédulas Cjosta Kioa 7% oro 
Gobierno Marruecos 6 % 
Umpt. IVlaizem Marruecos • . 
i % *erie A. . . . 
6 % serie B. 
6 % serie C . . . 

F E R R O C A R R I L E S 
Nortes l.a sene 3 % »-• 
Nortes 5.a serie 8 % . • 
Bspec. Pamplona 6 % 
Prioridad Barna. 8 % .« 
Segovia a Medina 8 % 
Asturias Lo hip. 8 % 
Léndas 3 % «• 
Villalb» a Segovia 4 % 
Aimansas especiales 4 % 
A Imansas adher. 8 % 
Mina»- San Juan 8 % 
Alsasuas 4 H % 
Bu escás 4 % . . 
Especiales 6 % 
Valencia 6 H % 
Alar a Santander • • 
Alicante» L a r. 8 % , , 

> 2.a híp. 3 % 
> 

88 00 

96 85 
101 65 
101 00 
87 35 
79 65 
bü 75 

75 

95 50 

73 00 

• * 

• • • * 
* • 

• • 
• • • 
« • •-• • • 

2.a h>p. 
A . 4 % 
B % 

% 
% 
% 
% 

O . 5 % 

C 
D; 

O. 
L % 

b % 

• • • • 
•-* •-• 
• • • • • * 
• • • • 
% 
• • »-• • • 
• • • • .« 
% • • • • 
• • » - • • • 

• • • • bTanciw, 1 8 « a . 
Freno.ia* Í878 2 % ^ 
Crtrdnh» 2 % ^ _ 
«artajoí b % 

49 25 
48 00 

55 00 

54 75 

63 75 

77 75 

46 75 

55 50 
49 50 

77 25 
68 50 
77 25 

46 00 

Cambio 
tnteriot 

6 / ; 
10 00 
6 50 

10 00 
13 75 
13 00 
17 00 
55 50 
69 50 
67 00 
40 00 

7 00 
30 01) 
71 00 
71 00 
30 00 
25 50 
20 00 
34 50 
52 25 
82 00 
97 50 
97 00 

62 00 
67 00 
78 25 
78 50 

84 00 
85 00 
15 00 
15 00 
83 00 
84 25 
88 00 
78 50 
78 00 
9? 50 

Andahiceo l .a Serle r* 
Id. l.a Serl* fiio 8 % _ 
líL ¡6.» Sene r, , . 
Id. 2.a Serl«i fijo 8 % , , 
Id. KohadiliHjs 4 ^ % 
Id. I»ll« b % . . ^ 
Andaluces 6 % 1920 , , 
Cataluña 6 % , , ,# 

> 6 % 
Centi ArjtfirAn C»mi n real 6 
Oeste Bsoafia 8 % . . 
Cllera. Montserrat 6 % 
Sernnrtarioe b % • • , , 
Oran Metro 1922 b % ^ 
Gran Metro 1926 6 % , , 
Madrid-ArasAo 6 % , , 
Céceres H. variable « , 
Metro Transversal 6 % 
Orense a Vigo. variable 
Id . Id. id . oref: 8 % . . 
Sarrib a Barcelona i % 
Pángef *i Fez 6 % . . • . 
V. As tur i sn» -2.8 hi©. t 

T R A N V I A S 

1 ' K 3 3 * 

69 50 

7 00 

82 t)0 

G : de Tranvía» 4 % 
G . de rranvías b % . . ••• 
Tranvías Barcelona 6 % . . 

> > > 1 9 3 » 
78 00 
78 25 

N A V I E R A S 

EsP . Const. Naval b 
Trasatlántica 4 % 

% m2 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
í d e m 

1920 
1922 
1926 
192Í) 
1926 
L»28 

• • • • • • 6 % « ,_ , , 
6 % • . •« 
eepee. 6 
eonst. 6 
especiales t 
especiales ft 

Unidn Naval Levante , , 
Trasmediterrinea 6% Bono*/ 

• • 
% 
% % •a. 

83 25 
84 25 

A G U A S . C A N A L E S Y E L E C T R I C I D A D 

50 00 
97 00 
99 50 
J6 00 
92 00 
99 75 
93 25 
83 25 
82 75 

101 00 
97 50 

101 50 
65 50 
50 00 
53 25 
88 25 
96 00 
99 00 
99 25 

102 00 
94 00 
90 00 
96 7a 
92 (10 

101 75 
l{}¿ 00 
89 00 
69 50 
85 50 
72 00 

101 25 
68 00 
96 50 

84 50 
91 00 
90 00 
98 00 
87 50 
88 00 
86 00 
95 00 
60 00 
36 00 
82 58 

100 00 
72 00 

102 00 
101 00 
80 00 
90 00 
99 00 
98 00 
45 00 
80 00 
92 50 
83 00 
91 00 
88 00 
82 00 
7? 00 

100 50 
79 00 
86 00 
5? 00 
94 00 

100 50 
97 50 
40 00 
85 00 
92 25 
92 00 
84 00 
42 00 

100 50 
87 75 

18 00 
33 00 
42 00 
55 00 
59 95 
96 00 
74 00 

129 00 
556 00 
115 00 
32 50 
Ib 00 
67 00 
39 00 

105 75 
121 50 

222 00 
173 U0 

Id 0U 
23 50 
3e i>Ü 

295 00 
- U PU 

y0 00 
160 00 
107 50 
340 00 
v»l9 jb 
ol9 K) 
159 50 
c 2 uü 
48 00 
3¿ 00 

520 00 
243 00 

3b ou 
:r¿ 50 

860 00 
54 50 
35 00 

134 0U 
97 50 

75 0 

123 UÜ 
88 00 

13b J.1 

Aguas b n e l v » « % t , #t 
Aguas Valencia 6 % f924 
Aguas Valencia 6 % Ma* 
Barcelonesa Elec, I9(M 4 % 

> * 1913 6 % 
» > 1920 6 % 

Canal Urre l rariable 
Gas B . 4 ^ % 

% 
• • 

1921 

• • •« 

• • 
• • • • 

«< 
% • • 

% 

Gas t't 4 ^ 
(jas G i 6 % 
Cas Bonos b 
Chade* 6 % •« 
C . Kegantes Bbro 4 % 
Cop, de b EHéct. 6 % 

> > > > > 
tónergta Eléctrica a % .# 
tónergla Eléctrica b % , , 
Idem. ídem 6 % i92b . . 
Idem. Idem 6 % IU32 . . . . . 
Energía B léc t . Bonos 6 % 
Eléctrica Cinca 6 % . • • • 
bllctj U Tenerife b % 
(ras Leb6o b % • • • • 
A. Barcelona 6 % A 2a g. 
Aguas Barcelona 6 % • • C 
Aguas Barcelona t % I-
Luz Kuerza Levante 6 % 
fuerzas Motrices 1920 fc % 
buerzas Motrices Bonos • • 
fuerzan Motrices 1923 6 % 
ttieg. Levante 6 % Bonof 

> > 6 % 1928 
Unión tiiéct; Cata luña 6 % 

V A R I O S 

ApHc. Eléctricas 6 % •» 
Aslaud prel". 6 % « . 
Idem b % ISlb .H... 
Idem 7 % i . «« 
Idem 6 % Víl ialuenga 
Idem 6 % Cérdobas 
Auxi . C . Sansóp 6 % 
Aux Ferrocarril 6 % 
Carbopes Berga 4 ^ 
C . y Pavimebtos 6 % 
C . y Pavimentos 1 % 
C . Guell tí % . . . , 
Constructora b'rrv. b 
Cros b % • • • • 
Electro*Metal Ebro 6 
E . Indust. Aragonesas 6 Vi 
Construc Bléct 6 % oo 
Carburos Metálicos ft % • . 
Fin y ITid Arpüs-Gari b Vt 

b*. O. f Const. i % % m 
b , O. y Conts, 6 % « . • . 
if O y Const 6 % 1926 ¿ , 
Idem id 5 % 1923 . . . . m 
Idem id b % Bonos . • 
Id id Cédulas 6 % • • • • 
Hotel ttitz 1 % «I 
Bullera Elsp 6 % 1926 ~ 
tndust Sanitaria 6 % •-• 
Madrid-París b % . . . • • • 
Maquinista i y M 6 % • • 
Metropolitano Const • • 
Manutac Corcho 6 % ^ 
M Potasa Suri a 1 % •* 
Productos Pirell i b % l9¿b 
Sert 6 % . . . . ; • • 
Siemens I Eléctrica b % •-• 
Siemens I Eléctrica 6 % • • 
l'elí Nac Española b H >« 
l M b Española 1 % • ? • * 
U l Algodonera 6 % 
U Salinera Española t 
V Mei Urbanas 6 % • 

A C C I O N E S V A R I A S 

funiculaur Montjuicb í>rdj • 
Tranvías Barcelona ord. 
l'ranv Barcelona pral 1 
Idem Idem id 6 % • • 
Idem Granada . -
Catalana Gas I* 
Aguas Llobregat 
Trasmediterránea 
Banco de España 
España Industrial . » 
Española Petróleos 
Idem id Parles fu1"5 • T 
Española Construc Eléct 
tUotel Bitz *• • • • • • • •* 
Teielónica Nacional pre l . • r 
M Petró leos B . »ual » 

V A L O R E S A P L A I O S 

Norteb • • • • • • 
Alicantes • • • • 
Andaluces . . • • • • ^ 
Metro Transversal • • •* ^ 
Tranvía» ord. . . •-• ^ 
Aéreo Montserrat • • M •* 
Colonial . . . • • • • • ** 
Kío de la Plata — • • •* 
Docks •* • * * , 
Acf.M>nes Gas Ki . • • • , 
Chades A B C operación-
Chades D paridad 
Chades B » • ' ' *;* 
Aguas «• •* ** 
Eilipinas papel • • *"* 
Hullera». . . • • •-• ••* 
h'elgueras • • " 
Explosivos « . . • • • ^* 
Mina* Ki» portador »^ »• 
Azucarera Ordinaria •-• 
^^tróleoji nuevo» . * •* 
Ford p. Mi . • . • •-• *f 
As laño * • 
Maquinista T y Marítima ^ 
Fomento U . y C» • • »* 
Telefónica Nacional 

Rol» ord, • • . • • * •-• *' 
SeviliHn» electricidad P» 

cidad • • •-• • * 
^ros , , • • *• »• • ' 
Ala' ^Jefo» 4%* m ' * 

r djistrwjf A e d r o t a í * ' •* 

83 00 

97 50 

95 75 
99 50 

94 00 

101 75 

72 00 
102 00 

85 00 

79 75 

99 60 

• • •-• 
* • • • 
A 

% 

• * 

79 50 

92 25 

42 00 

A B C D 

portd. 

55 00 

96 25 
73 00 

• • 

105 75 

216 00 
|67 5° 

9 50 
23 5Ü 
3* 

300 00 
50 

ÜU oo 
160 00 
|0? d« 
339 00 
319 00 
319 00 
J59 ^ 
, .2 00 

i i 50 
32 1^ 

51^ 50 
¡ 2 50 
38 50 
32 00 

53 á0 
36 00 

m 00 
97 50 

76 09 

123 "O 
£8 

|W 
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P O R E L B U E N N O M B R E D E B A R C E L O N A 

Mereado Central de Frutas y Verduras^^iue 
además del Mercado del Borne, comprende la Plaza 
Comercial, las calles inmediatas y el Paseo de la 

, debe ser trasladado a otro 
lugar más adecuado 

ENTRE UN MAR BE MELONES Y 
fllOXÍTASAS DE CAJAS DÉ MADERA 

El" viajero qué llega a' Barcelona 
por la e s t i c i é n ' d é f ra'ncia, si al des-; 
•cender del trerij enfila en el coche a 
t ranvía que' le conduzca, .por iel Pa
seo tle? ia- Industria,,: se .encont^a^á 
entre un mar de melones y montañas 
de caías de n:adera ' vacías.J Y, ade
más, desfigurado el Paseo con unas 
marquesinas de cemento que son ver
daderos adefesios enclavadas en el 
andén izquierdo, según se va . hacia 
-el Palacio de Bellas Artes. Realmen
te creerá; que se encuentra en los 
suburbios de la capital y no en uno 
de sus más céntricos paseos y junto 
al Parque, de la Ciudade a, donde es
t á instalado el Parlamento de Cata
luña y va a instalarse el Panteón 
de Catalanes Ilustres. 

Y cuando el que haya ido a espe
rarle, o su. corrpañero de asiento en 
el vehículo que le transporta, le diga 
que «aquello» son los alrededores del 
Mercado Central de frutas y verdu

ras, se quedará perplejo y no acer
tando a comprender cómo pueda exis
t i r en un sitio tan poco adecuado 
un centrp r de abastos. No tiene ex
plicación posible, que el Ayuntamien
to de Barcelona, no haya procurado 
el traslado del Mercado Central dé 
frutas" y : verduras a otro sitio que 
reúna mejores condiciones y que no 
produzca el mal efecto que causa en 
donde actualmente está, n i perju
dique, al mismo tiempo, el buen nom
bre de nuestra gran urbe. 

DE MERCADO AL DETALL A MER
CADO AL POR 3IAYOR 

El Mercado del Borne fué cons
truido en 1876, siendo destinado a 
la venta al detall. En 1921, y como 
la venta al por mayor, que estaba 
centralizada en los mercados de la 
Boquería, Sáns, Santa Catalina y de 
La Libertad, se realizaba en defi
cientes condiciones por la situación 
especial de los citados mercados, y 
porque, además, debía centralizarse 

; 

>yyyyys.-y.-:-:-y. 

«Wíi*wfc:->:-

LA PL4ZA COMERCIAL, DONDE ESTA INSTALADO EL MERCADO 
DEL BORNE, QUÉ TIENE OBSTRUIDO EL TRANSITO CASI CONTI

NUAMENTE POR CARRO S, CAMIONES Y AUTOS 

L O S S I M B O L O S R E P U B L I C A N O S 

E 'N " E l Sol" hallamos un telegrama de Barcelona en el que se pun
tualiza que mientras siguen subsistiendo en nuestro Palacio de Jus

ticia los emblemas reales, no se percibe imagen alguna de la República, 
ni retratos del jefe del Estado. Dice más: que al hacerse el traspaso de 
los objetos que figuraban en las dependencias del presidente de la Au
diencia, que son ahora las del Tribunal de Casación, fué hallado un retrato 
del señor Alcalá Zamora y que un albañil dijo: "Esto supongo que debe 
quedar aquí para colocarlo en algún sitio..." Pero un funcionario del 
Palacio de Justicia contestó: "Esto se queda aquí". Y dejó el retrato en 

.un paragüero. 
Si im lugar hay donde no puede ni debe filtrarse el apasionamiento 

político es en el Palacio de Justicia, y para que nadie pueda maliciar 
debe ser ordenado que en nuestras dependencias judiciales existan el busto 
de la República y el retrato del jefe del Estado, que si ahora no son vistos, 
estamos seguros que es por un descuido, subsanable en unas horas. ¿No 
hay todavía en la fachada de la Universidad el gran escudo monárquico 
con el "Toisón de oro" inclusive? 

^o es que demos una excesiva importancia a la persistencia de los 
viejos emblemas monárquicos. Rusia, a pesar de su revolución, la más 
honda y amplia de las revoluciones, conserva estatuas de zares y águilas 
b é f a l a s imperiales. Pero la monarquía no hubiera tolerado, con toda ra
zón, que en los impresos oficiales hubieran continuado los emblemas de 
1(1 República de 1873, y mucho menos que en las salas de actos del Estado 
710 figurara el retrato del monarca, jefe de 'la nación. Así ahora, por una 
elemental lógica, el retrato del Presidente de la República o el símbolo 
üe ésta deben presidir aquellas salas donde se realicen funciones de Gobierno ̂  

-Pero debe cuidarse de que todo emblema o alegoría tengan la máxima 
WQnidad de-forma y-decorativa. Figuraban antes en los centros republi-
«wos wnos rollizas matronas simbolizando la República, con túnica blanca, 
b}crta para mostrar la pierna calzada con sandalias clásicas, una banda 

^ Koior, un gorro f rigio y, a veces, unas justicieras balanzas, que deben 
e ser bien guardadas en esos centros del republicanismo añejo. Jmagi-

ueJfxa ingenua, no encaja con el tono que ha de poseer la emblemática 
delual- Francia, en esto, nos da pautas y aún moldes para no caer en 
to^1n?SUras> chabacanerías o ingenuidades, habiendo acertado, en los bus
cón ministerios, escuelas o alcaldías y en los grabados de monedas, 

n una República de empaque, bello y preciso. 
sid estatua ecuestre de Felipe I I I , derribada en Madrid el U de abril, 

<?e s' restaurada. Nos parece muy bien. Pero creemos que también deben 
v d J ^ ^1^4^ en muchas salas oficiales las imágenes de la República 
v *Gl jefe del Estado.—A* 

,o.t,(¿a>M>j 

ROOSEVELT 

N O T I C I A S D E T O D O E L 
M U N D O 

UN ASPECTO DE LAS MONTAÑAS DE CAJAS DE MADERA, DEL 
MISMO PASEO D E LA INDUSTRIA 

todo lo relativo a las transacciones 
entre mayoristas y detallistas, en 
una sola dependencia municipal, se 
acordó por el Municipio que se su
primiera totalmente la venta al de
ta l l en el Mercado del Borne, el cual 
quedaría dedicado en absoluto a la 
venta al por mayor como mercado 
central de frutas y verduras. Y así 
se hizo, desarrollándose, en los pr i 
meros afios^ las operaciones con bas
tante comodidad—claro está que .re
lativamente—por la amplitud de al
gunas de las vías que rodean al mer
cado de referencia. 

Pero ha ido transcurriendo el tiem
po, y al desenvolverse más rápida
mente Barcelona, ha aurr.entado de 
una manera extraordinaria el t ráf i - j 
co en el mercado central de frutas 
y verduras, hasta el extremo de lle
nar completamente la Plaza Comer
cial, el Paseo de la Industria, la calle 
del Comercio y las calles y callejas 
inmediatas con carros, camiones, ces
tos, cajas, montones de frutas y ver
duras, etc. Y esto que obstaculiza 
muchísimo el t ránsi to por aquellas 
calles y callejas, tiene el inconve
niente, también, de contar con la fal
ta de espacio para poderse llevar a 
cabo las operaciones del citado mer
cado con la correspondiente desenvol
tura y de convertir las indicadas vías 
en verdaderos estercoleros por la in
finidad de restos de frutas y verdu
ras y de toda clase de desperdicios 
de los que resultan de los embalajes 
de dichas viandas, con evidente ame
naza de la salud pública. Lo que po
ne de relieve la imperiosa necesidad 
de que sea trasladado, tan pronto co
mo sea posible., el Mercado de frutas 

y verduras a un punto de ía ciudad 
más estratégico y que reúna las debi
das condiciones, no sólo para la ac
tualidad, sino con vistas a una mayor 
amplitud del tráfico. 
UNOS DETALLES INTERESANTES 

. En el Mercado del Borne nos he
mos entrevistado con su director, 
don Luis Fargas. Es un funcionario 
simpático y antiguo, que conoce al 
detalle todo lo relativo al mercado 
central de frutas y verduras. Su 
funcionamiento y su desarollo. El 
señor Fargas, nos faci i ta amable
mente unos datos para tener una idea 
del movimiento de aquel Centro dé 
abasto^' 

—En la época de la fruta—nos di
ce el director del Mercado Central 
de frutas y verduras—acuden diaria
mente aquí más de doscientos vehícu
los del Prat y de Mataról trayendo 
unas diez mi l cajas, que en el perío
do álgido aumentan hasta veinte m i l . 
Además vienen, también, todos los 
días, cien carros y camiones con ver
duras. El mercado comprende ciento 
nueve puestos para mayoristas. De 
estos puestos, treinta y tres son para 
mayoristas-comisionistas, y cincuen-
tsf y siete para comisionistas. En la 
Plaza Comercial y en las calles de 
la Fusina y de Ribera, se insta'an 
los puestos de los treinta y tres Sin
dicatos Agrícolas y de la Unión de 
Rabassaires, que no tienen sitio en 
el interior del mercado. El número 
de payeses que vienen a vender ellos 
mismos sus productos, asciende a 
unos setenta u ochenta, según los 

(Continúa en la Págr. 8) 

L A REGLAMENTACION D E L 
TRABAJO DE LOS NIÑOS E N LOS 

ESTADOS UNIDOS 

E n 1930 más de dos miííor 
nes de n i ñ o s de 10 a 
17 años ejercían un empleo 

remunerado en Norte
américa 

E N VIRTUD DE L A L E Y DE 1933 
SE F I J A E N 16 AÑOS L A EDAD 
M I N I M A DE LOS NIÑOS E M 
PLEADOS E N L A INDUSTRIA, 
POR LO QUE MAS DE 100.000 N I 
ÑOS DE 14 A 16 AÑOS CONTI
N U A R A N ASISTIENDO A L A ES

CUELA 

L a ley de intensificaciÓ7i industrial 
ha determinado en los Estados Uni
dos grandes cambios, que han alcan
zado, como era lógico, a las condi
ciones de trabajo de los niños. Se
gún un informe de la Oficina de 
protección a la infancia del Depar
tamento de Trabajo — "CMldven's 
Burean—que regenta Miss Perkins— 
una de las colaboradoras más inte
ligentes y eficaces de M. Roosevelt 
—el censo de 1930 indicaba que más 
de dos millones de niños de dié&\ a 
diecisiete años ocupaban un empleo 
remunerado en los Estados Unidos, 
sin comprender en esta cifra a los 
niños empleados en el cultivo o en 
la agricultura industrializada, ni los 
niños menores de diez años emplea
dos en las profesiones ambulantes, 
en el trabajo a domicilio y en los 
trabajos agrícolas. Hasta 1933 el 
empleo de los niños no estaba re
glamentado por- una . legislación fe
deral, sino por las leyes de los Esta
dos, que fijaban la edad mínima de 
admisión en el trabajo, la duración 
de la jornada y el empleo en profe
siones peligrosas o insalubres. 

Cuando en junio de 1933 fué apro
bada la ley de intensificación de la 
industria nacional, su finalidad ten
dió a introducir en las diferentes 
profesiones "códigos de competencia 
legal", destinados a facilitar la reac
ción industrial del país. 

Las disposiciones de estos códigos 
concernientes a los niños o a los jó
venes son las que fijan la edad mí
nima de admisión en el trabajo, ele
vando a rebajando la edad para cier
tas profesiones, y prohibiendo el tra
bajo nocturno. 

L a reglamentación del trabajo a 
domicilio afecta también a gran nú
mero de niños que realizan junto con 
las mujeres. 

E n virtud del acuerdo presiden
cial de 1933 se fija en dieciseis años 
la edad mínima de los niños para 

(Cost lnúa en la Pág. 4) 
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I N I C I A L 
AGUA E S T A N C A D A 

J O S T E titulo que hoy le ponemos 
- L * s, la "Inicial" parece el de 
una obra de Linares Rivas, per6 
no hay tal. Se refiere a algo más 
modesto, si bien no menos impor
tante que la producción de aquel 
autor. 

E n nuestra magnifica plaza dé 
Cataluña hay unos preciosos sur
tidores que durante ciertas horas 
del día dejan escapar espléndidos 
chorros de agua; agua que cae en 
pequeños estanques semi-circula-
res, y, luego de llenarlos, desapa
rece por sumideros situados al 
borde de los mismos, como es cos
tumbre en tales obras de orna
mento ciudadano o particular. 

Pero ya hemos • dicho que el 
funcionamiento de estos surtido-
res es privativo dé ciertas horas 
del día. Las restantes, permane
cen inactivos. Y entonces ocurre 
que los graciosos estanques semi-
circuláfés llenos de un agua quie
ta, cerrada, donde los niños jue
gan metiendo sus manitas, arro
jando arena, papeles y cáscaras. 

E n verano, con' la& temperatu
ras altas, bastan muy pocas ho
ras para que el agua estancada 
se descomponga. E n muy pocas 
horas—dos o tres—es tiempo su
ficiente para que los mosquitos 
depositen sus larvas en el agua 
estancada y se reproduzcan mi-
riadas de nuevos mosquitos. E n 
muy pocas horas el agua estan
cada infecta el aire circundante 
con olores malsanos. 

Nuestro elegante consejero mu
nicipal señor Massip se extráña-
rá, seguramente, cuando se aper
ciba que le ha pasado por alto 
esta agua estancada de nuestra 
magnifica plaza de Cataluña, 

Viernes, 24 Agosto de I934 

D E L A C I U D A D 
L A V I D A S O C I A L 

LOS PRESOS GUBERNATITOS 

Un escrito de protestaba la 
Liga Catalana de Defensa 
de los Derechos del Hom

bre y del Ciudadano 
Los presos gubernativos de la Cár-

. cel de Barcelona, cuyo número, por 
una carta que ncs han dirigido, as
ciende a 102, han elevado a la Liga 
Catalana de Defensa de los Derechos 

• del Hombre y d e í ' Ciudadano ún es
crito de protesta contra la dilatada 
reclusión de que son objeto e invi
tando a la referida entidad a que 
inicie una campaña en contra de la 
prisión gubernativa, qhe considera 
ilegal y anticonstitucional. 

En el referido escrito declaran 
no haber cometido delito alguno y 
se lamentan de que se les prive de 
la debida libertad. 

F I E S T A S M A Y O R E S 

No ha sido posible hallar solución al conflicto del 
ramo de transportes de Sabadell 

En Tortosa, a causa del despido de unos obreros, se producen algu
nos incidentes, que hacen necesaria la intervención 

de la Guardia Civil 

L a de Sans 
Con motivo de celebrar la Fiesta 

Mayor dé Sans, los vecinos de la ca
lle Gayárre, de dicha barriada, han 
organizado varios festejos con luci
dos bailes para hoy, viernes y in%la
na, sábado, a las diez de la noche; 
el domingo, a las doce de la mañana, 
gran audición de sardanas y ballets; 
por la tarde, a las cuatro, juegos pa
ra la gente menuda y como final de 
fiestas, a las diez de la noche, habrá 
un gran baile de gala. 

L a de Castelltersol 
En esta población se ce1 obrará la 

Fiesta Mayor los días 25, 26, 27 y 28, 
en la que se darán audiciones de 
sardanas y extraordinarios bailes; 
funciones teatrales, poniéndose en 
escena, en el Teatro Centro Moral, 
el drama de F, Soler (Pitarra), «El 
contramaestre» y la opereta, «La 
marmota»; conciertos por la orques
ta «La Nova Barcelona»; apertura 
de la Exposición de Arte instalada 
en la sala de las Escuelas Naciona-
Jes; grandioso baile de gala, f inal i -

i zando con una batalla de confetti y 
• otros festejos populares. 

Como nota s impát ica cabe mencio-
! nar el reparto de bonos a los po-

Jbres de la población, 

( L a de Santa María de 
Cervelló 

' También en esta población se ce-
| Jebrará el próximo domingo la tra

dicional fiesta mayor, que espera ver-
, Be concurrida. 

A las once de la mañana, habrá 
•i anisa cantada en la antigua iglesia 
< de Santa María del Socos. Por la 

I itarde, espléndido . baile amenizado 
I por la orquestina «Mak Jazz> y por 

| Ja noche, humoríst ico baile de des-
| pedida. 

A las seis y media de la mañana, 
empezará el servicio de autómnibus 
Ide la plaza de España a Ceryelló. A 

' Jas dos la madrugada del lunes, 
\ hab rá dispuesto un autómnibus para 

©1 regreso a" Barcelona, 

Hasta las ocho de la m a ñ a n a de 
ayer estuvieron reunidos, en la Con
sejería de Trabajo, bajo la presi
dencia del señor Barrera, los re-
preaentantes de los patronos y los 
obreros del ramo de transporte de 
Sabadell, con objeto de encontrar 
una fórmula de arreglo que evitase 
el que se fuese a la huelga. Las ne
gociaciones no dieron resultado y a 
dicha hora los representantes de 
los obreros regresaron a Sabadell, 
ordenando a sus compañeros que se 
declarasen en huelga, como así lo 
hicieron. 

A l mediodía el señor Dencás re
cibió a los periodistas, comun icán 
doles que en Sabadell los obreros 
del ramo de transporte hab í a ido 
a la huelga, por lo que él hab ía to
mado sus medidas a f i n de evitar 
que se pudiera perturbar el orden 
público, lo que no hab ía ocurrido, 
pues la acti tud de los huelguistas 
hasta dichos momentos no podía 
ser m á s pacífica, no habiéndose re
gistrado n i la menor coacción. 
EX TORTOSA, A CONSECUENCIA 
DKL DESPIDO DE UNOS OBREROS 
QUE TRABAJABAN EN LAS OBRAS 
DEL BANCO DE ESPAÑA, SE PRO
DUJO UN CONFLICTO QUE HIZO 
NECE / ARIA LA INTERVENCION 

DE LA GUARDIA CIVIL 
Los obreros que trabajan en la 

construcción del edificio para el 
Banco de España , en Tortosa, por 
carecer de la carta de trabajo, fue
ron despedidos. 

Entre éstos figura José Subirats, 
afiliado a la C. N . T., que se negó a 
abandonarlo. 

Anteayer la Guardia c iv i l se vio 
obligada a simular una carga para 
expulsar del trabajo al Subirats, 
porque éste era apoyado y animado 
a continuar en su actitud por un 
numeroso grupo de obreros. 

Una vez conseguido que Jósé Su
birats abandonara las obras, m i 
grupo importante de la C. N . T. se 
dirigió a la Alcaldía y puso en co
nocimiento del alcalde que, de no 
ser readmitidos los obreros despedi
dos de los solares del Banco, los afi
liados a la C N . T. de todos los ofi
cios i r ían a la huelga-

El delegado les rogó que aplaza
ran el planteamiento del conflicto 
hasta que llegue el delegado provin
cial del Trabajo, cuya presencia en 
Tortosa rec lamar ía inmediatamente. 

Los obreros accedieron a esperar 
el resultado de estas gestiones, y en 
caso de que no sean satisfactorias 
p l an tea rán la huelga. ^ 

El alcalde cumpliendo lo ofrecido 
a los obreros, pidió por teléfono a 
Tarragona que fuese a Tortosa el 
delegado del Trabajo. 

Los ánimos es tán muy excitados. 
LA CAMARA SINDICAL DE LA 
MADERA DIRIGE UN TELE

GRAMA A L MINISTRO DE 
OBRAS PUBLICAS 

Para el ministro de Obras Públ i 
cas se ha cursado el siguiente des
pacho: - — 

" C á m a r a Sindical de Maderas de 
Barcelona solicita se sirva V. E. i n 
terceder para la supresión recargo 

X % sobre . Aranceles de Aduanas, 
con destino a Junta Urbanización 
y, Acuartelamiento que grava comer
cio impor tac ión Barcelona y se re
duzcan gastos puérto.—Vinagre, pre
sidente accidental." 

MUTUA DE COBRADORES Y M O 
ZOS DEL COMERCIO DE 

BARCELONA 
La "Mutua de Cobradores y Mo

zos del Comercio de Barcelona" po
ne en conocimiento de todos sus 
asociados que de acuerdo con la 
comisión de reforma de Estatutos, 

se ve en la necesidad de suspender 
la asamblea general que ten ía que 
celebrarse m a ñ a n a , por causas aje
nas a la voluntad de las mismas. 
Oportunamente se convocará a do
micilio la fecha de la celebración 
de la misma. 
ENTIDAD OBRERA QUE INGRE

SA EN LA ü . G. S. O. C. 
En asamblea celebrada en la Ca

sa del Pueblo, el día 22, por el Sin
dicato de industria "E l Obrero Fa
br i l " , se acordó por unanimidad i n 
gresar en la "Unió General de Sin-
dicats Obrers de Catalunya". 

M I L I T A R E S 
A UN ACTO INAUGURAL 

En representación del general Ba-
tet, asistió ayer mañana su ayudan
te, comandante señor La canal, a l 
acto de la inauguración de las nue
vas oficinas de Asistencia Munic i 
pal. 

HOSPITAL MILITAR 
Mañana, a las diez de la misma, 

en el Hospital Mil i tar , se verif icará 
el reconocimiento definitivo de ios 
individuos que se hallan en observa
ción como presuntos inúti les, 

LICENCIAS Y PERMISOS 
Marcha a Palma de Mallorca con 

licencia, el oficial segundo de Ofici
nas Militares, don Luis Billón Estel-
rich. 

Ha llegado con permiso de verano, 
el teniente de infanter ía , don 
Eduardo Sanfeliz. 
TOMA DE POSESION BE LA JEFA
TURA DE LA CLINICA MILITAR 

DE LERIDA 
Presente en Lérida el comandante 

medico don Tomás Oliver Díaz, nom
brado por Crden Circular de 24 de 
julio úl t imo ("Diario Oficial" núme
ro 169), jefe de la Clínica Mi l i t a r de 

E L V A P O R « P O E T A 
A R O L A S » E N T R O E N 
C A D I Z C O N A V E R I A S 

Ayer tarde salió la moto
nave «Ciudad de Cádiz» 

para sustituirle 
Según noticias recibidas en las ofi

cinas de la Compañía Trasmedite-
rránea, el vapor "Poeta Arólas" , que 
presta servicio en la línea de Cana
rias, tuvo que entrar al puerto 
de Cádiz para reparar aver ías sufri
das en la máquina. Con objeto de 
sustituir a dicho buque, salió ayer a 
las seis y media de la tarde para 
aquel puerto andaluz la motonave 
postal "Ciudad de Cádiz", que es la 
que debía efectuar el próximo do
mingo la anunciada excursión a Pal
ma de Mallorca. 

Por dicho motivo y ante la impo
sibilidad de poder disponer de otro 
buque que reúna buenas condiciones 
para efectuar aquel viaje, ha sido 
preciso suspender la excursión. 

aquella plaza, se hace cargo de la 
misma, en la que cesa, el capitán 
médico con destino en el Regimiento 
de Infanter ía número 25, don Luis 
Muñoz Briz, que accidentalmente la 
desempeñaba. 

LLAMAMIENTOS 
Para enterarles de un asunto, de

berán presentarse en el Negociado 
de Información de la cuarta D i v i 
sión, el soldado del reemplazo de 
1921, José Bru l l Gas y el del reem
plazo de 1923, Daniel Lizano S á n 
chez, y para hacerle entrega de la 
hoja de servicios, el capellán p r i 
mero, don Gerardo Cal de la Rosa. 

PARA CONTINUAR EN SERVICIO 
ACTIVO 

Por el Ministerio se ha autorizado 
para continuar en el servicio activo 
hasta cumplir la edad marcada en 
la Orden circu'ar de 5 de jul io de 
1922, al teniente de complemento de 
Art i l ler ía don Martín Sedó Torres. 
REUNION DE LA JUNTA DE PLA

ZA Y GUARNICION 
El día 25 del presente mes, a las diez 

horas, se reunirán en las oficinas de 
la Administración del Hospital Mi l i 
tar de esta Plaza, los jefes y oficiales 
que constituyen la Comisión gestora de 
compras de la Junta de Plaza y Guar
nición, para efectuar ms correspon
dientes al mes en curso para dicho 
Hospital; y el día 28, a la citada 
hora, se reunirán en las oficinas del 
Parque de Intendencia de Barcelo
na, todos los jefes y oficiales que cons
tituyen la Junta de Plaza y Guarni
ción de esta capital. 

Ambas Jurgas, en virtud de lo pre
venido, serán presididas por el te
niente coronel de Intendencia, don 
José Martínez Herrera. 

VACANTES 
Se ha anunciado por el Ministerio 

concurso par cubrir una vacante de 
teniente coronel de Arti l lería, j-efe 
de estudios, existente en la Acade
mia de Art i l ler ía e Ingenieros; otra 
del mismo empleo y cuerpo existen
te en la sección de Art i l le r ía de 
campaña de la Escuela Central de 
Tiro; otro de capi tán de Ingenieros 
en la Academia de Art i l ler ía e Inge
nieros y otra de teniente del mismo 
Cuerpo, auxiliar de profesor en d i 
cha Academia. 

G A C E T I L L A S 
Sale el sol a las 5'08. 
Se pone a las G'SS. 
Santos de hoy. San Bartolomé, 

apóstol; Ptolomeo y Román, obispos 
y már t i r e s ; Andoeno, obispo; Patr i 
cio, abad; Jorge Simniota, monje y 
már t i r ; Tación, már t i r ; Eustaquio, 
confesor. Santa Aurea, virgen y 
már t i r . 

Santos de mañana . San Luis, rey 
de Francia; Geroncio, obispo y már 
t i r ; Menas, Gregorio y Tomás, obis
pos; Ginés, má r t i r ; Nemesio, diáco
no y már t i r ; Julián, Magín, Eusebio, 
Fontiano y Vicente, már t i res . San
tas Patrucia, virgen y Lucila, virgen 
y már t i r . 

La agrupación de Viajantes Corre
dores y Representantes del comercio 
y la Industria U . G. de T. avisa a 

todos sus socios y simpatizantes que 
pasen por la secretar ía . Rambla San
ta Mónica, 29, 1.°, todos los días la
borables ,de 5 de la tarde a las 8 
de la noche y los domingos de 11 de 
la m a ñ a n a a dos de la tarde, para 
un asunto interesante. 

Como en años anteriores el día 7 
de septiembre será elegida, o n la 
Casa Regional de Murcia y Albacete 
la Miss Murcia en Cata luña 1934-35, 
a cuyo t í tulo podrán aspirar todas 
las murcianas o hijas de murcianos 
residentes en Barcelona. 

Como en años anteriores la Sec
ción Excursionista del Ateneo Are-
uyense de Arenys de Mar, organiza 
el tradicional Aplec a la ermita del 
Remei, para el día 16 de septiembre, 

constando en el programa dos audi
ciones de sardanas, varias pruebas 
atlét icas, que consisten en carreras, 
lucha a la cuerda, etc., así como una 
acampada para la noche del día 15 
al 16. 

La Agrupación Excursionista "La 
Punxa", convoca a sus asociados a 
la Asamblea general extraordinaria 
que celebrará hoy, a las diez de la 
noche en su local, Petritxol, 9 pral. 

NOTICIAS DE TODO EJ 
MUNDO 

/ ( ontinuaclon de la Pá? , gv 
ser empleados en la industria 
bien se prevé que de catorce a di ^ 
seis años los niños pueden trah^CÍ' 
tres horas diarias, salvo en 2» 
dustrias manufactureras y m Z ' ^ 
cas, a condición de que el trah*11* 
no les impida la asistencia a fo^0 
cuela. e*" 

Los principales casos en los m 
no se mantiene este límite absóhT 
afectan a la industria teatral en l 
papeles que exigen la interpretació* 
de un niño, y en la industria cine 
matográfica, en la que no se ha fi 
jado límite alguno, pero siendo ne 
cesaría la aprobación de la autori 
dad competente. 

E n la radiodifusión, los niños do 
tados de un talento especial, no pue 
den trabajar más de tres horas dia' 
rias, siempre que no impida la asisi 
tencia a la escuela. 

Los códigos concernientes al co
mercio al detall indican que ios ní' 
ños de catorce a dieciseis años pue
dan ser empleados un día pór se
mana durante ocho horas, pero sin 
ser empleados en la distribución de 
artículos en automóvil. Para traba
jar en los autobuses y en las sali
nas, precisa tener veintiún años y 
para trabajar en las minas de car
bón, en el fondo y en la superficie 
diecisiete. * 

E l progreso obtenido por la apli
cación de los códigos relativos a la 
supresión del trabajo de los niños 
y a la limitación del empleo de los 
muchachos en los Estados Unidos, 
ha sido considerable. De un golpe, al 
fijar en dieciseis años la entrada 
en las industrias, ha tenido como 
consecuencia Za retención en la es
cuela de unos cien mil niños de ca
torce a dieciseis años, facilitando, 
en cambio, trabajo a gran número 
de adultos que se encontraban en 
paro forzoso. 

D E L A D E T E N C I O N D E 
DOS M A R I N O S D E L A 

A R M A D A 
Ampliando la información que dá

bamos en nuestra edición de ayer 
sobre estas detenciones, podemos 
añadir que los dos detenidos se lla
man Arturo Borrás Comas y Anto
nio Mart ínez Sáenz. 

Para realizar sus propósitos pro
yectaron utilizar una gasolinera, pe
ro el estado del mar hacía difícil 
el doblar el cabo de Creus, por lo 
que entraron en tratos con uji cho
fer para que les condujera en su 
coche hasta Puerto de la Selva, des
de cuya población . y utilizando cual
quier barco de pesca podían trasla
darse, con el mínimo de riesgo, a 
cualquier población del litoral fran
cés inmediata a la frontera. 

E l "Centre Excursionista Miner
va", efectuará el domingo una ex
cursión en autocar a la playa de 
Calafell. It inerario: Comellá, Castell-
defels, Garraf, Sitges, Vilanova, Ca
lafell, Vendrell, Vilafranca, Ordal, 
Molins de Rey Barcelona. 

Reunión: Plaza Palacio, a las 5'3G 
de la mañana . 

E L T I E M P O 
BOLETIN DEL SERVICIO 
METEOROLOGICO ESPAisOL 

Estado general atmosférico del 
día 23 de agosto, a las 7 horas 

La borrasca del Norte de Es
cocia sigue desplazándose / ^ l * 
el Este y por el Sur de Is andia 
aparece un nuevo centro de pr ' 
si'ones bajas. 

Las presiones altas del Atlán
tico se mantienen entre las Azo
res y Canarias. 

Se registran tormentas y 
ceros en Francia y está el c*e 
cubierto en Alemania, ^ f ^ f ' 
yendo la nubosidad hacia el &sl~ 

En nuestra Península ha au 
mentado la nubosidad y ha U " 
vido en el Norte y en la cuenca 
del Duero. 

Temperaturas extremas' 
Península: Máxima de ayer, 

37 grados, en Sevilla y CordoDa. 
Mínima d-e hoy, 11 grados, en v 
toria. . 14 

Madrid: Máxima, 31. Mínima, • 
Tie/mpo probable para hoy 

Cantabria y Galicia: Vientos 
del Oeste. Lluvias. Marejada. 

Resto de España: Cielo con nu
bes. Algunos aguaceros. 

Horas de observación 
7 h. - 13 h . - 18 ^ del 

Barómetro a cero y al ftjYeL0'3 
mar: Milímetros, 76r3 ^60 7 ,7 
—Milíbares, lOlS'O 1(>14'2 

Termómetro a la sombra: b« ,4 
24,0 28'0 ^e -—Húmedo , 22 0 ^ 
23,0 J M ' 

Humedad (centésimas de sâ  
rac ión) : 83 66 79 

Estado del cielo: Nuboso. ^ 
Temperaturas extremas a 

sombra: Máxima, 2 8 , 3 — M í n ^ 
22,8—Idem cerca del suelo, ^ 
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A Y U N T A M I E N T O 

si 

Visita a los nuevos locales de la Rambla de Santa 
Monica, en que han de quedar centralizados todos 
los servicios de Asistencia Social del Ayuntamiento 
j Ayer al mediodía, los periodistas 
nue hacen información en el Ayun-
ÍAmientOft invitados por el consejero 

Asistencia Social, señor Granier 
j a r re ra , realizaron una visita al edi
ficio de la Rambla de Santa Mónica, 
húmero 22, antiguo convento de 
'Agustinos y en el que hasta hace 
hoco estaban instaladas las diversas 
pficinas militares, edificio en el cual, 
3egún propósito del Ayuntamiento, 
quedarán en plazo breve centraliza-
Idos todos los servicios de Asisten
cia Social dependientes del Munici
pio de Barcelona. 

Asistieron a la visita el consejero 
¿e Polít ica Social del Ayuntamiento 
señor Mart ínez Cuenca, que ostenta
ba la representación del Alcalde; el 
señor Granier Barrera; el comandan
te señor Lacanal, en representación 
del general Batet; el consejal de la 
minoría radical señor Matheu y los 
señores Puigdoménech, Llopart y Bo-
ronat y el arquitecto director de las 
obras señor Calvet. 

Los visitantes recorrieron el anti
quísimo edificio, el cual, excepto la 
parte baja del mismo, que ha sido 
ya habilitado para oficinas, es una 
pura ruina, si bien, por su capacidad, 
ofrece magníficas posibilidades para 
que, mediante unas obras considera
bles, que el Ayuntamiento tiene ya 
presupuestadas, se consigue habili
tar un local de excelentes condicio
nes para el fin que está destinado. 

Las obras, ya iniciadas por la plan
ta baja, t a rda r án a lgún tiempo en 
yerse terminadas. Los servicios que 
se ins ta larán en este edificio se di
vidirán en cinco secciones, que com
prenderán: 

Sección primera.—^Repatriación de 
forasteros indigentes. 

Sección segunda. — Despacho de 
tarjetas para el restaurant obrero 
del Asilo del Parque y para los re
fugios nocturnos. 

Sección tercera.—Concesión de per
misos para la venta ambulante de 
lotería y t ramitación de ingresos en 
Reformatorios. 

Sección cuarta.—Servicios de ven
tas y bagajes. 

Sección quinta. — Hospitalización 
y concesión de aparatos ortopédicos. 

En la parte baja del edificio se 
ins ta la rá : Dispensario, Sección de 
Higiene para los mendigos recogidos 
en la vía pública, la cual constará de 
barbería, desinfección de ropas, ba
ños y duchas, vestuario, etc. 

En el primer piso es tarán insta
lados los despachos del consejero de
legado; oficinas del Negociado, rela
cionado con Asilos municipales, Re
fugios nocturnos, Guarderías infanti
les. Hospitalizaciones, Estadíst ica, 
Archivo y otros. 

En el segundo piso se ins ta larán 
los dormitorios para mujeres y niños, 
con veinte camas por sala. También 
es ta rán instalados los dormitorios 
para hombres en número de treinta 
por sala. 

Después de realizada la visita, que 
resultó altamente interesante, los in
vitados fueron obsequiados con un 
"lunch". 
CONCURSO DE ARRIENDO D E L 

RESTAURANT " L A PERGOLA" 
En vir tud de acuerdo de la Co

misión de Gobierno del Ayuntamien
to de Barcelona, de 23 de mayo del 

corriente, se hace pública la celebra
ción de un concurso por el término 
de veinte días naturales, a contar 
desde el siguiente al de la publica
ción de este anuncio en él "Butl let i 
Oficial de la Generalidad de Cata
lunya", para el arriendo, durante un 
año, y por el tipo de 500 pesetas 
mensuales, del Restaurant "La Pér 
gola", situado en la Avenida de P i 
y Margal^ esquina a la de Santiago 
Rusiñol, del Parque de Montjuich, con 
el mobiliario que se encuentra insta
lado en el mismo, propiedad del 
Ayuntamiento,'. mediante fianza pro
visional de 600 . pesetas y de acuerdo 
con el pliego de condiciones que es
t a r á de manifiesto en las Casas Con
sistoriales, Negociado de Parque y 
Palacios de Montjuich (tercer, piso 
de la casa nueva), todos los días la
borables, de la 1 de la. mañana , horas 
en que deben ser presentadas las 
proposiciones. 

LOS «AMICS DELS JARDINS DE 
CATALUNYA» 

A la nueva entidad cívica «Amics 
deis Jardins de Catalunya" (Garden 
Club, Jardines del Palacio de Pedral-
bes) le ha sido confiado por el con
sejero regidor de Cultura del Ayun
tamiento de Barcelona, doctor Cor
tés, con el encargo de organizar un 
curso de conferencias para niños, 
procurando inculcarles el amor a las 
plantas y a las flores. "Amics deis 
Jardins" han designado al señor Juan 
Ros y Sabater, para la realización de 

este curso que ya ha empezado en be
neficio de loa niños en las semi-colo-
niaa escolares municipales de nuestra 
ciudad. Para intensificar sus tareas 
culturales, "Amics deis Jardins de 
Catalunya", es tá llevando a efecto la 
constitución de una biblioteca públi
ca de floricultura y jardiner ía y se 
complacen en invitar a las casas edi
toriales y a todos los amantes de la 
cultura y del arte de los jardines a 
que tengan a bien contribuir al en
grandecimiento de la citada bibliote
ca con donativos de libros, fascículos, 
revistas y publicaciones relacionadas 
con este alto f in . Los donativos pue
den ser enviados al domicilio social 
de los "Amics deis Jardins" (Garden 
Club - Palacio de Pedralbes), donde 
también puede dirigirse quien desee 
inscribirse en la entidad. 

f 
INAUGURACION D E L PUENTE 

DE L A C A L L E DE GALILEO 
Hoy, a las doce del mediodía, y 

con motivo de celebrarse la Fiesta 
Mayor de Sans, tendrá lugar la i n 
auguración oficial del puente de la 
calle Galileo de la citada barriada, 
apertura que será presidida por el 
alcalde señor P i y Suñer, acompa
ñado, entre otros, por los consejeros 
señores Ventós, Oliva, Saltor y Do-
ménech. Las entidades que han orga
nizado este acto ofrecerán a las au
toridades un champagne de honor en 
el Círculo de Sans. 

P A L A C I O D E J U S T I C I A 

Se encuentra a disposición del Juzgado un 
individuo supuesto cómplice en el asesinato 

de Manuel Blasco 
Se halla ya en Barcelona, preso y 

a disposición del Juzgado número 13, 
Angel Gómez Lahiguera, a quien se 
supone complicado en la muerte vio
lenta de Manuel Blasco Iranzo, cuyo 
cadáver, como se recordará, fué ha
llado en la montaña de Montjuich 
hace unos meses. 

Blasco Iranzo y el detenido, pro
pagandistas y afiliados anarcosindi
calistas, residían en Valencia y ha
bían de tomar parte en un acto de 
propaganda sindical en Barcelona. 

A l ser hallado el cadáver de Ma
nuel Blasco, la policía fué en busca 
de Gómez, por si podía facilitar de
talles que pudieran servir para el 
descubrimiento del autor o autores 
del crimen. A l hallar a Gómez, éste 
declaró que no había venido a Bar
celona. 

Como, por otra parte, se tenían 
referencias de que había efectuado 
el viaje desde Valencia con el cita
do Blasco Iranzo, se sospechó que 
pudiera tener participación en el he
cho, y se ordenó su detención. Se le 
detuvo en Valencia, y como en aque
lla capital se hallaba pendiente de 
otra causa, el Juzgado número 13, 
a quien correspondía intruir suma
rio por la muerte de Blasco Iranzo, 
remitió un exhorto a un Juzgado de 
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Valencia para que se notificase el 
procedimiento y prisión a Angel Gó
mez y se practicasen determinadas 
diligencias de comprobación del via
je efectuado por el citado Angel Gó
mez a Barcelona. 

Estas diligencias, que debían con
sistir en recibir declaración a un 
agente de Policía, al patrono de la 
casa donde trabajaba el citado Gó
mez y a la Compañía naviera con-
signataria del barco en el que se 
efectuó el viaje, no han sido remi
tidas aún por el Juzgado de Valen
cia. 

E l Juzgado número 13, en cuanto 
reciba cumplimiento el exhorto, dis
pondrá la continuación del sumario. 

POR QUE NO ACUDE A PRESTAR 
DECLARACION EL DIRECTOR DE 

«LA NACIO CATALANA» 
E l director de "La Nació Catala

na", que se hallaba citado para ayer 
en los Juzgados números 10 y 11 
para prestar declaración en dos su
marios que se le siguen por inju
rias a la autoridad, no compareció 
en ninguno de los dos Juzgados. 

Como la citación no ha podido 
efectuarse en forma, por no haber 
sido hallado el interesado, se ha ofi
ciado a la Consejería de Goberna
ción para que diga quién es, en la 
actualidad, el director del citado se
manario. 

Particularmente sabemos que la 
citación no se ha efectuado porque el 
director de "La Nació Catalana" se 
halla en la cárcel extinguiendo la 
condena de arresto que le fué im
puesta en otra causa. 

INCOMPARECENCIA 
Tampoco compareció el director 

del semanario comunista "L'Hora", 
que se hallaba citado por el Juzga
do número 2, en causa que se le si
gue por injurias a la autoridad. 

POR EL HURTO DE UNA BICI
CLETA 

Ante el Tribunal de Vacaciones se 
vió una causa contra Manuel Torra-
livo Montiel, acnsado del hurto de 
una bicicleta. 

Por ser el procesado reincidente, 
el fiscal solicitaba dos años de pr i 
sión, pero en el acto del juicio mo
dificó las conclusiones, dejando re
ducida la petición a seis meses y un 
día. 

SOBRE UN HALLAZGO DE 
ARMAS 

A L MARQUES DE ALFARRAS LE 
HA SIDO CONCEDIDA LA DETEN
CION ATENUADA POR ENCON-
TR4RSE GRAVEMENTE ENFER

MO UNO DE SUS FAMILIARES 
Examinada por el Fiscal la cau

sa instruida contra don Luis Des-
valls, ex marqués de Alfarrás , por 
tenencia ilícita de armas, ha dis
puesto que ae practiquen nuevas di
ligencias antes de declararla con
clusa. 

de 
Inscripción 

(A llenar por 
el Secretario 
del Comité) 

L E M A 

C A T A L U Ñ A E N 1 9 3 4 
Concurso fotográfico orgranizado por 

EL DIA GRAFICO 
Don 

, j residente en , 
calle núm. . . . piso ««V 
puerta declara conocer y acepta loa bases por 
que se rige este Concurso y, de conformidad ab
soluta con ellas, presenta esta prueba fotográfica, 
correspondiente al grupo , 
Tema de la fotografía (indiquese exactamente ío 
que representa y el lugar de Cataluña de que se 
trate) 

Observaciones .........«••«.. 

de .o.., de ¿9$k 
(Firma del concursante! 

B O L E T I N P A R A S E R PEGADO D E T R A S D E 
CADA F O T O G R A F I A Q U E S E A R E M I T I D A 

Entre estas diligencias figura un 
oficio dirigido al Ministerio de la 
Guerra para que determine qué ar
mas está autorizado a usar el pro
cesado como oficial que es de com
plemento. 

En el Juzgado se ha recibido una 
solicitud de los familiares del ex 
marqués de Alfarrás , pidiendo que 
se le conceda el beneficio de la p r i 
sión atenuada, pasando a su domi
cilio, por hallarse gravemente enfer
mo uno de sus familiares. 

E l juez ha accedido a la petición, 
y el señor Desvalls pasa rá a su do
micilio, donde permanecerá con 
guardias de vista hasta que hayan 
desaparecido los motivos que justi
fican esta medida. 

Para que le fuera concedido este 
beneficio, se ha invocado el prece
dente del señor Granier Barrera. 
A DISPOSICION DEL JUZGADO 

POR VITORES INOPORTUNOS 
Ha sido puesto a disposición del 

Juzgado, Eduardo Vilcher, que, co
mo dijimos a su tiempo, fué dete
nido en la puerta de la iglesia de la 
Merced, en ocasión de estar cele
brándose los funerales por el ex in
fante don Gonzalo de Borbón, por 
haber vitoreado al ex rey. 
EL. F ISCAL SOLICITA 26 AÑOS 
DE PRISION PARA UNOS I N D I 
VIDUOS ACUSADOS DE HABER 
COMETIDO ACTOS DE SABOTAJE 

E N L A L I N E A DE TRANVIAS 
E l fiscal del Tribunal de Urgencia, 

ha calificado la causa instruida con
t ra Ramón Casabó, Angel Sobrino, 
Juan Gavaldá, Ramón Roig, Pablo 
Villafacila, Félix Garruchare y Pe
dro Sánchez, a los que acusa de ha
ber intervenido en unos actos de sa
botaje que se cometieron el día 9 
de julio últ imo en unos postes de la 
linea de tranvía, sitos en la Riera 
de Horta y en los que fueron colo
cadas unas bombas que, al hacer ex
plosión, causaron grandes desper
fectos. 

E l fiscal considera a los cinco pr i 
meros de dichos individuos autores 
de los referidos actos de sabotaje y 
a los dos úl t imos como inductores, 
solicitando para todos ellos la pena 

de 26 años de prisión, 3 meses y un 
día, con excepción del Casabó, que 
por ser menor de 18 años, pide se le 
imponga una pena de 17 años, 4 me
ses y un día. 

E l mismo fiscal ha calificado una 
causa contra los mismos por incen
dio de un t ranv ía de la línea de Nues
t ra Señora del Coll y pide para los 
procesados una pena de 4 años, 2 
meses y un día ' de prisión, por oi 
delito de sabotaje, y un año de pr i 
sión por el delito de tenencia ilícita 
de arma de fuego. 

DE U N CHOQUE 
LO QUE DICE U N TESTIGO 

Ante el Juzgado número 4, decla
ró Angel Gómez Pérez, que el día 5 
de este mes se encontraba en la calle 
de Caspe, esquina de la de Claris, 
siendo testigo del choque ocurrido 
entre un t ranvía y un autobús, con 
motivo del cual resultaron una per
sona muerta y varias heridas. Según 
el declarante, la culpa del choque la 
tuvo el conductor del autobús, que 
no vió el t ranvía . 

E l médico forense ha dado de alta 
a Pedro Pie, Bienvenido del Río y 
Oscar Abuggi, que resultaron heri
dos con motivo del expresado acci
dente. 
DE U N A PERDIDA CUANTIOSA 

DE C A P I T A L 
E l Juzgado número 4 ha nombra

do a un profesor mercantil para que 
inspeccione los libros de contabilidad 
de la Compañía General del Corcho 
y compruebe si es cierto que la re
ferida entidad comercial ha perdido 
72.900,000 de pesetas, dictaminando, 
al mismo tiempo, si existe perjuicio 
para los acreedores. 
D E L H U N D I M I E N T O DE U N F A 
LUCHO FRENTE A V I L L A N U E V A 

Y GELTRU 
• -

E l abogado señor Juanola, en nom
bre de los seis tripulantes del falu
cho "Búfar Panameño" , que fué hun
dido frente a las costas de Villanue-
va y Geltrú, ha presentado una que
rella contra el capi tán de la gasoline
ra de la Compañía Arrendataria que, 
según dichos tripulantes, abordó la 
embarcación en que iban, motivan
do su hundimiento. 
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Viernes, 24 Agosta de 

E L SEÑOR COMPANYS DA UNA R E F E R E N C I A 
D E SU VIAJE A L V A L L E D E ARAN Y DE LAS 

DEFICIENCIAS Q U E HA OBSERVADO 
Mefiriéndlose al problema vasco, el Presidente expresa su deseo de que 

haya entrado en camino ucion 
señor Puig y Ferreter se encuentra, enfermo, en San Sebastián, y no eomo representante 

de la Generalidad, sino con la sola representación de sit cargo 
EJ presidente de la Generalidad, se-

fior Cempanys, recibió al mediodía a 
los periodistas y les- hizo las si
guientes manifestaciones: 

—He realizado estas visitas a las 
comarcas leridanas para tocar de 
cerca el estado de necesidad de una 
parte del país tan bella y tan intere
sante, como los Valles de Arán, que 
fué, en épocas de la Monarquía y en 
los períodos dictatoriales, feudo 
arraigado de las oligarquías caciqui
les. Es doloroso constatar en algunos 
puntos, la falta de arbolado por las 
talas escandalosas efectuadas en 
aquellas épocas, así como otras nece
sidades apremiantes como las que 
ofrece el pueblo de Salás—cuya re
beldía administrativa recordarán us
tedes—que se ha quedado sin agua y, 
actualmente, tiene puesta su confian
za en el Gobierno de Cataluña. 

Otra deficiencia lamentable, es la 
ijue se advierte en la carretera del 
Portillón a Luchon, que hace tres 
años está interrumpida por una ca
dena a consecuencia de un expediente 
de Aduanas que no se resuelve nun
ca. Estas y otras muchas necesida
des de aquellas comarcas, significan 
un gasto muy escaso para el rendi
miento que pueden producir. 

E l Gobierno no quiere que haya en 
todo eLpaís un solo pueblo sin vías de 
comunicación y sin teléfono. Es lás
t ima que; nuestras facultades auto
nómicas no den margen para una la
bor de cultura y escuelas, aunque lo 
podemos suplir con determinadas 
gestiones y con nuestro celo. 

La excursión ha sido fatigosa. Ha
ber de detenerse en cada pueblo, v i 
sitar Jos servicios, recoger informes, 
etcétera, pero ha sido de gran pro
vecho para el mejor conocimiento de 
las cosas y darle unidad y jerarquía 
a la obra y a la visión de Cataluña 
autónoma. 

Debo hacer constar mi agradeci
miento por la asistencia y la adhe
sión que en todas partes hallé, mucho 
másj t ra tándose de gentes humildes 
venidas a pie de diversas comarcas, 
que debieron andar horas y horas pa
ra poder saludarme, cosa que me ha 
emocionado profundamente. 

Durante el viaje no me he comuni
cado con los consejeros ni con nadie, 
por deficiencias del servicio telefóni-
co5 ni he podido leer la Prensa, por 
exigencias del tiempo y por ^1 enor~ 
me retraso de su llegada. 

A i llegar a Barcelona me han sor
prendido unos comentarios de Pren
so, rumores y fantasías alrededor de 
ja República general de España y del 
movimiento de los oficiantes de sus 
peñas. Parece que una vez más quie
ren hacer servir a Cataluña como 
pretexto al servicio de apetencias de 
partido. 

De todo me he enterado aquí. No 
acostumbro a rectificar comentarios 
ui referencias ni discursos, no siem
pre fielmente recogidos ni matizados. 
Ko habrá tampoco necesidad de de
cir que ni el Gobierno ni yo hemos 
tenido participación en movimientos 
surgidos en otras partes; pero que se
guimos, naturalmente, con gran inte
rés. Esto dicho, no puedo olvidar que 
el Estatuto de Cataluña, es la consa
gración y la piedra inicial de una 
transformación indeclinable del vie
jo Estatuto unitario; transformación 
basada en el reconocimiento de las 
libertades individuales y colectivas. 

La autonomía de Cataluña no tie
ne su origen en una finalidad simple
mente administrativa ni se puede ver 
con ese criterio la figura del presi
dente de la Generalidad. No se puede 
apartar este sentimiento, de la apre
ciación de los problemas que afectan 
aJ pueblo vasco, ni podemos olvidar, 
en el transcurso de su proceso, las 
varias pruebas que el pueblo vasco 
ha dado de adhesión a Cataluña. 

Dijo también el señor Gompanys 
que había hablado con los consejeros 
de Hacienda y Economía, señores Es-
teve y Gomorera, de cuestiones rela
cionadas con la economía catalana, 
que tanto preocupan al Gobierno y 
en- las que es necesario actuar de una 
manera capacitada y enérgica. 

Añadió que por la tarde marcha
ban a Madrid los señores Gassol, pa
j a resolver asuntos de Cultura, y el 
señor Esteve, para otras cuestiones 
que detal lar ía en referencia aparte. 

— ¿ H a b r á Consejo hoy?—pregun
tó iiin periodista. 

—Debía haberlo—respondió—pero, 
ausente eí señor Lluhí y marchándo
se a Madrid los consejeros de Ha
cienda y Cultura, somos ya pocos pa
ra celebrar Consejo propiamente di^ 
cho. Claro es—agregó—que nos re^ 
uniremos para cambiar impresiones 
y seguir despachando los asuntos de 
Gobierno. 

— Y el señor Dencás, ¿ no va a Ma
drid? 

—Sí; pero saldrá mañana. E l se
ñor Dencás va a la capital de la Re
pública para ultimar esa interesante 
gestión que ha desarrollado en fa
vor de nuestro puerto de Barcelona. 

—¿Sabe usted algo de la asamblea 
de parlamentarios que se prepara en 
el país vasco? 

—No sé nada , pues no he estado 
en relación con ellos. En términos 
generales, ya hemos dicho cuál es la 
simpatía que sentimos por el país 
vasco, pero insisto en que no he te
nido relación directa con ellos sobre 
esos asuntos concretos. Espero reci
bir impresiones. 

Dijo que le había visitado el señor 
Casanovas y que en el curso de la 
conversación sostenida, le había co
municado, incidentalmente, que uno 
de estos días se reunirá el Directorio 
de Esquerra para tratar éste y otros 
asuntos políticos. Los partidos, na
turalmente, señalarán su posición an
te ésta y las demás cuestiones polí
ticas que se susciten. En ellas, como 
presidente de la Generalidad, no ten
go nada que ver. 

A preguntas de otro repórter de 
si había recibido una comunicación 
que, según la Prensa, había de en
viarle el jefe del Gobierno, contestó 
el señor Companys negativamente. 

Terminó diciendo que esperaba que 
el problema de Vizcaya, como el que 
se planteó en Cataluña, quedará re
suelto satisfactoriamente y señalan
do ancho camino a las aspiraciones 
autonomistas de aquel; país. 

* • 
A l salir del despacho del presiden

te de la Generalidad los reporters 
después de recoger las manifestacio
nes que les había hecho el señor 
Companys, por lo visto éste debió ha
ber indicado a su secretario que ha-
bía^ olvidado decirles algo relacionado 
con la estancia del diputado del Par
lamento catalán, el dramaturgo se
ñor Puig y Ferreter en el país vasco, 
por cuanto el señor Alavedra llamó 
a los reporters y les dijo que los re
celos que ha despertado en el Go
bierno central la supuesta interven
ción del Gobierno de la Generalidad 
en los asuntos que afectan a la ac
t i tud del país vasco, los ha originado 
sin duda la presencia en Bilbao y en 
San Sebastián del señor Puig y Fe
rreter El señor Puig y Ferreter— 
dijo—fué a Bilbao, en representación 
de la Generalidad, para asistir al des
cubrimiento de una lápida que daba 
el nombre de Francisco Maciá a una 
avenida de Bilbao, acto que fué su
primido. Desde este momento termi
nó la representación de la Generali
dad que ostentaba dicho diputado ca
talán que después ha ido a San Se
bastián y con su sola representación 
personal de diputado del Parlamento 
catalán y como hombre de partido 
se había entrevistado con personali
dades del nacionalismo vasco, en uso 
de su perfecto derecho. 

Por cierto que er señor Puig y Fe
rreter se encuentra enfermo en et 
Hotel Arana de San Sebastián, a don
de ha ido, como les he dicho, sin re
presentación oficial alguna del Go
bierno de la Generalidad. 

m 
* * 

Preguntado el señor ' Companys 
por los periodistas sobre las mani
festaciones del señor Samper a la 
salida del Consejo de ministros, ha 
dicho que, en efecto, el señor Sam
per le telefoneó el miércoles por l a 
noche y que no se pudieron entender 
a causa de las malas condiciones del 
servicio telefónico a consecuencia 
del mal tiempo, que hacía imposible 
la conversación, que al fin tuvieron 
que abandonar. 

Más tarde—siguió diciendo—me 
telefoneó el señor Guerra; la con
versación fué breve y, por mi parte, 
dentro de las declaraciones que he 
hecho, sin que en ningún momento 
hablara al señor Geurra ni a nadie 

de que el Gobierno de la Genera
lidad hubiese tomado acuerdo, sino 
todo lo contrario* El Gobierno de la 
Generalidad no tomó ninguna clase 
de acuerdo. 

Creo—añadió—que no habré de 
decir nada más sobre este asunto, 
al que tengo mucho cuidado de no 

! envenenar y que parece que se - quie

re hacer servir, por parte de algunos 
elementos de las peñas políticas de 
Madrid, como arma del momento. 

E l movimiento vasco responde a 
una modalidad de los pueblos con
tra pasadas resistencias y tiene un 
fondo sentimental y una envergadu
ra que obligan a tratarlo con mucho 
cuidado. 

E l eoEisejero dé Hacienda 

señor Mart ín Esteve expli 

G u s t i n 
d O3ÍM. kwéy tas afeccionesdd estómago e mlestmos 

e su 

El Consejero de Hacienda, don 
Mart ín Esteve, ha hecho a los pe
riodistas las siguientes declaracio
nes, relacionadas con su viaje a Ma
drid: 

—Cumpliendo lo acordado en el 
último Consejo, esta noche, en el 
expreso, salgo para Madrid. Voy, 
junto con el consejero de Cultura, 
señor Gassol, el cual tiene que re
solver algunos e importantes asun
tos de su departamento. 

La labor que me lleva a Madrid 
es larga y compleja. Nada más que 
en lo que hace referencia al traspa
so de servicios, contad que la labor 
desarrollada por la Comisión Mixta 
en los últimos tiempos, ha sido i m 
por tan t í s ima en cantidad y calidad 
y que en cambio, el Gobierno de la 
República ha dejado hasta ahora 
casi totalmente abandonada esta 
labor. Os podría presentar la lista 
de acuerdos y de proposiciones apro
badas por la Comisión mixta y que 
esperan la resolución del Consejo de 
ministros y os har ía is cargo de có
mo deberá ser laboriosa mi gestión. 

— ¿ ? 

A propósito de este viaje he leido 
alguna referencia más o menos ofi
ciosa, en la cual se dice que llevaré 
a la aprobación del Gobierno de la 
República el reglamento de la Ley 
de Contratos de Cultivo. Eso no es 
cierto. Yo estoy a la disposición del 
señor Samper y de los ministros, 
para hablar de todos los temas que 
les interesen, pero la aprobación del 
Reglamento pertenece exclusiva
mente al Gobierno de la Generali
dad y a l Parlamento de Cata luña . 
Estoy seguro que el señor Samper 
compar t i rá conmigo esta opinión. 
El Consejo de la Generalidad ha 
procedido en esta cuestión con todo 
el cuidado que una materia tan de^ 
licadá requiere. La información pú
blica ha sido muy interesante y res
pecto a la consti tücionalidad del re
glamento me atengo a lo que de una 
manera oficial tiene declarado nues
tro presidente. E l Gobierno ha ex-

no es O - € O E l i 

tremado, su celo y tiene la seguri
dad; que desde, este punto, de: vista 
eL Reglamento definitivo no será n i 
discutible. 

Hubiera querido hacer, este via
je la semana pasada, pero me ha 
retenido principalinente hasta aho
ra en Barcelona, el hecho de formar 
parte de la ponencia que seguía el 
problema planteado con motivo del 
cierre de las fábricas de la Unión 
Algodonera. 

— ¿ ? 

De este problema tengo muy bue
nas impresiones. La Caja de Pen
siones no concedió el préstamo 
que se le pidió, por algunas razones 
que su Consejo Directivo apreció 
unánimemente . Respetando, pues,, 
esta decisión de la Caja de Pensio
nes por compartir sus. puntos de 
vista, nuestra labor ha consistido en 
requerir el esfuerzo e incluso el sa
crificio del Consejo de Administra
ción de la Unión Industrial Algo
donera y especialmente de algunos 
de sus miembros, y sobre esta base, 
creo que se ha l l a rá la solución. 

Asi, pues, hasta la vuelta. No creo 
hallarme con crisis en Madrid y 
sospecho que la hostilidad de cier
tos sectores políticos contra la Ge
neralidad; son más un pretexto que 
otra cosa. Cuando leí en un diario 
de Madrid que el ministro dé Agr i 
cultura, con una seriedad, que le 
honra, se introducía por la provin
cia de Salamanca haciendo incau
taciones de fincas aplicando la Ley 
de Reforma Agraria, temí, que em
pezaría una ofensiva y que el moti
vo aparente sería Cataluña. Hecho 
así, siempre tiene un aspecto de 
idealismo, aunque negativo, pero en 
el fondo, tengo la seguridad que se 
trata de la defensa de privilegios de 
antiguos nobles, latifundistas y 
fuertes terratenientes, que han sido 
el soporte político y económico de 
algunos partidos triunfantes en las 
úl t imas elecciones. No creo que la 
maniobra prospere. Ya hablaremos 
de ello a mi regreso. 

L O S N T I N G E N T 
M A D E R A S 

que no pueden ser desembarcados v 
1.686 metros cúbicos navegando con 
rumbo Barcelona y Tarragona. Por 
otra parte, paro actual afecta más 
de mi l obreros, que aumentarán has
t a cincuenta mi l por repercutir me
didas adoptadas en ramo con;<ruc" 
ción. Reitero, pues, súplica sean in l 
mediatamente derogados menciona
dos Decretos.—Le saluda afectuosa' 
mente.—Firmado: Luis Companyg 

Con este motivo el Presidente ¿6 
la Generalidad ha recibido, entre mu
chas otras, las siguientes comunica
ciones : 

"Honorable señor Presidente de la 
Generalidad de Catsaiuña.—Esta; en
mara Sindical de Maderas, integrada 
por todos los comerciantes de made
ras que las importan por el puerto 
de esta ciudad, se ha enterado con 
satisfacción del telegrama que habéis 
dirigido al presidente del Consejo de 
ministros de la República pidiendo la 
derogación del régimen de contin
gentes de la madera. La exacta in
terpretación que el Gobierno que voa 
presidís ha sabido dar a las necesi
dades de Cataluña en este asunto, 
merece más que nuestro aplauso: el: 
agradecimiento de todo el Ramo de 
la Madera, tanto obrero como patro
nal, porque en derogarse, gracias a 
vuestra intervención, los Decretos y 
Ordenen de contingentes, se evitarán 
serios perjuicios a. los comerciantes 
industriales y a la clase obrera; Le 
enteramos, honorable Presidente, que 
esta Cámara os está muy agradeci
da, porque habéis defendido la cau^ 
sa justa en provecho de nuestro pue
blo, y- de las regiones r hermanas, las 
cuales se adhieren a vuestra actitud 
y os serán dirigidos comunicados en 
este sentido." 

"Reunida- Junta directiva acordó 
expresarle profundo agradecimiento 
por la interesante y valiosa inter
vención de esa respetable corpora
ción en defensa de los intereses ma
dereros nacionales, comprometidos 
en régimen de contingentes y, tiene 
el gusto de comunicarle que, según 
ha manifestado hoy el señor Director 
General de Comercio, está, acordado 
por las autoridades atender nuestras 
aspiraciones. Salúdale respetuosa
mente. Junta Directiva Asociación 
Española Importadores Maderas." 

"Por acuerdo Junta directiva feli
citamos Consejo Gteneralidad por loa 
acuerdos atinados y gestiones en. pro 
derogación Decretos contingentes ma
deras, cuyos desastrosos efectos co
mienzan trastornar negocios impor
tación toda España. Salúdale, Asocia
ción Española Importadores Ma
dera." 

"Honorable señor consejero, da 
Agricultura y Economía.—Esta Cá
mara está muy agrecida por su dig
na intervención en el asunto de los 
contingentes de maderar en proponer 
ar Gobierno de la Generalidad de Ca
taluña la petición a l Gobierno cen
tral de que derogase las disposicio
nes que dificultan las importaciones 
de esta imprescindible primera, ma
teria. Y le queda agradecida porque 
ha defendido la causa justa,: lo cual' 
merece el aplauso dé todo el Ramo, 
tanto obrero como patronal, no sola
mente de Cataluña, sino de toda Es
paña. Esta Cámara está enterada de 
que de las regiones Iií)rmanas le se
rán mandados al Honorable señor 
Presidente, representación genuiha 
del Gobierno dé Cataluña, comunica
dos adhiriéndose al acuerdo que ha 
tomado para que sean derogadas to
das las disposiciones que traban la 
importación de maderas al contin
gentarlas. Motivo de satisfacción de
be ser para este Gobierno, del cuar 
forma usted parte, como lo es para 
esta Cámara, al ver que el agrade
cimiento es exteriorizado también 
por el Ramo de la Madera de más 
allá de nuestra tierra. No dude de 
que gracias a su intetfvénción y de 
todo el Gobierno catalán, será un he
cho la derogación. Lo que me honro 
en comunicarle para su-personal sa
tisfacción.—Cámara Sindical de Ma
deras.—El presidente." 

E l 16 de los corrientes, a propues
ta del consejero de Economía y Agr i 
cultura, señor Comorera, el Consejo 
ejecutivo de la Generalidad de Catar 
luña acordó dirigirse al Gobierno de 
la República pidiendo la derogación 
de los Decretos de 19 y 24 de junio 
sobre admisión temporal de maderas 
y la derogación del Decreto de 22 
de junio sobre contingentes o sus
pensión del mismo hasta ^el próximo 
mes de jr nio. 

A este telegrama, firmado por el 
Presidente de la Generalidad, con
testó el señor Samper con el que 
sigue: 

"Presidente Generalidad.—Recibido 
telegrama Decretos aludidos respon
den necesidad cumplimiento último 
tratado comercial Francia y afectan 
escaso volumen mercancías, de suer
te que suponemos producirán escasa 
repercusión intereses forestales; sin 
embargo, comunico dicho telegrama 
ministro Industria, para que aplique 
cuantas precauciones sean proceden
tes en defensa industrias reclaman

tes. — Le saluda afectuosamente, 
Samper." 

Como que el texto de este telegra
ma no se ajusta a la verdad, el Go
bierno de la Generalidad, a propues
ta del señor Comorera, acordó con
testar en los siguientes términos: 

"Presidente Generalidad de Cata
luña a Presidente Consejo ministros. 
—Madrid.—En contestación a su te
legrama del 17 del corriente, debo 
manifestarle que del texto del Tra
tado Comercio Hispano-Prancés y 
acuerdo complementario al mismo, 
no se desprende obligación Gobierno 
español a adoptar medidas dictadas 
Decreto 22 de junio sobre contingen-
tación maderas y Decretos 19 y 24 
de julio sobre admisión temporal de 
las mismas. La suposición de V. S. 
de que afectarán escaso volumen 
mercancías es equivocada, por cuan
to plaza Barcelona tenía contratados 
45.000 metros cúbicos madera antes 
aparición "Gaceta" Decreto sobre 
contingentes. Actualmente existen 
3.594 metros cúbicos en el puerto 

EL PRECIO DEL PAN EN LA 
ClRCUNSCRIPeiON 

Por varios conductos se reciben 
noticias, en el Departamento de Eco
nomía y Agricultura, que en nume
rosos pueblos de la circunscripción 
de Barcelona no se cumple la tasa 
fijada en la circular de fecha 10 de 
los corrientes para la venta del pan; 
lo que demuestra una intolerable 
desobediencia por parte de los pa
naderos a las órdenes dictadas y 
una manifiesta negligencia en las 
autoridades municipales de los pun
tos donde se produce este estado de 
cosas, que patentizan el escaso celo 
y vigilancia en los preceptos de po-
licía de abastos a ellos encomenda
dos. 

Para que por ningún concepto se 
permitan los hechos denunciados, a 
.partir del próximo lunes, día 27, de
legados especiales de la Generau-
idad de Cataluña recorrerán los Puê  
blos de la circunscripción, Para. ,c0??" 
probar las infracciones, imponiéndo
se luego las sanciones a que hay 
lugar, no sólo al industrial que u» 
cometido la fa f i , sino también a A 
autoridad municipal que la haya co 
sentido. 

Anunciar en EL DIA GRA-
FICO, es prosperar 
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F O R M A C I O N E S 
T E M A S D E A C T U A L I D A D 

L A P O L I T I C A D E C O N T I N G E N T E S COMO MA
N I F E S T A C I O N N A C I O N A L I S T A C O E R C I T I V A 

Influencia de las restricciones importadoras 
en la economía española 

ii 
política de contingentes: freno 

aue paraliza progresivamente nues
tras actividades, llevando a la ru i 
na a la agricultura de Ca ta luña . 
Aver señalábamos hechos concre
tos valiéndonos de cifras y gráfi
cos cuya elocuencia quedan fuerá 
de toda ponderación. 

Hoy volveremos a insistir en lo 
míe es para nosotros fundamental: 
en la influencia depresiva que ejer
ce la crisis económica mundial so
bre el comercio de exportación es
pañol, en su relación inmediata con 
la producción agrícola, que es la 
que suele regular el fiel de nuestra 
balanza comercial, equil ibrándola. 

El competente "rapporter" de la 
sección económica de la Sociedad 
de Naciones, M . J. B. Condliffe, re
conoce que mucho m á s grave que la 
parálisis de la actividad económica 
es la destrucción parcial del frágil 
mecanismo de la cooperación comer
cial y financiera internacional- A 
la política económica imperante an
taño cuyo exponente principal era 
la garant ía que ofrecían a las na
ciones concordadas las tarifas adua
neras consolidadas, ha sucedido la 
política agresiva — restrictiva si se 
prefiere — de contingentes l imi ta
dores de las importaciones, que son 
fiscalizadas por el Estado. 

Esas manifestaciones extemas de 
la política económica ofrecen los 
caracteres más graves de un nacio
nalismo exacerbado, que hieren por 
igual a amigos y a enemigos en de
fensa de la razón scprema de Estado 
que le dió vida: la necesidad de de
fender la moneda nacional. De 
ahí que cundiera pronto el 
ejemplo que dieron el Brasil y Le-
tonia, generalizándose la aplicación 
de los contingentes como elemento 
básico de defensa económica. 

No tardó España en conocer las 
nefastas derivaciones de ese siste
ma. Inopinadamente, en plena tem
porada de exportación de las f ru 
tas marchitables fáci lmente — al -

baricoques, melocotones, ciruelas — 
decretó Francia la aplicación de los 
contingentes a las importaciones de 
frutas. En la frontera hispano-fran-
cesa, en Port-Bou. significadamen
te, quedaron pudriéndose centena
res de cajas de frutas selectas y 
con ello la agricultura levantina su
frió el primer quebranto serio, ma l 
bara tándose unos millones de pe
setas estérilmente. Y ya en pleno 
declive, manteniéndose la regresión 
como manifestación viva y real de 
la influencia de la crisis económi
ca universal en las exportaciones 
españolas, de derivación en deriva
ción, se llegó a las cifras que dimos 
ayer y que repetiremos hoy, para 
simplificar las argumentaciones sub
siguientes. 
Exportacio

nes . . . . 1931 1932 1933 
Toneladas . 6 693 5.810 6.158 
M i 11 a r e s 

de pesetas 990 309 742 313 673.041 

Diferencia en menos 317267.611 
pesetas oro (equivalencia de 100 pe
setas oro en 1932, 254^80 pesetas mo
neda corriente: en 1933, 228^90: Y 
en 1934, 238>50). 

En el cuadro estadístico que apa
rece en la página 234 del libro "S i -
tuation Bconomique Mondiale 1932-
1933", se establece el porcentaje re.-
gresivo del valor en dólares de las 
exportaciones españolas como sigue: 
1940, +9 % en relación con las de 
1929: 1931, —54'5 %; 1932, —65 % 

Estos hechos, ajenos a la polí t ica, 
son realidades vivas que obligan a 
meditar para buscar soluciones al 
problema gravísimo que suponen pa
ra la economía española. Y han de 
ser proclamados no para que pue
dan servir de base a c a m p a ñ a s de
rrotistas contra la República, sino 
como elemento probatorio de que el 
nuevo régimen no destruye la eco
nomía del país n i le empobrece; que 
por no ser un compartimento es
tanco, sino una de las células del 
mundo, ha de reflejar los males que 
son comunes a todas las naciones-

La crisis económica es un cáncer 
que corroe la economía de todos 
los países. Las primeras manifesta
ciones reflejas se produjeron en nues
tro país poco después de advenir el 
r ég imen repuiblicano, como conse
cuencia inevitable de medidas que 
no estuvo en nuestra mano impedir. 
Remediarlas es lo que importa y esa 
es l a finalidad que perseguimos nos
otros. 

JÉ: 

¿Quiénes sufren en E s p a ñ a en 
primer t é rmino , las consecuencias 
de esta crisis universal? Los agr i 
cultores, y luego, por acciones su
cesivas reflejas, los transportistas, 
los productores de embalajes y de
m á s oficios afines; y no viniendo 
oro en pago de los géneros ex
portados, l imitado el poder adqui
sitivo de los agricultores, han de 
amenguar las transacciones comer
ciales, se paralizan las industrias y 
se llega al aletargamiento de la r i 
queza de la Nación, que sufre el 
desgaste inevitable a que e s t á n con
denadas todas las cosas. 

D á b a m o s ayer cifras globales de 
las exportaciones españolas relacio
nando su depresión con la crisis 
económica mundial. Hoy vamos a 
singularizar un pocv. las cifras, con-
t rayéndo las a los principales a r t í cu 
los de exportación. El cuadro que 
aparece al pie señala con claridad 
meridiana qué regiones son las p r i n 
cipalmente afectadas por la crisis 
de expor tac ión . í í o s servirá t am
bién de elemento probatorio para 
nuestro ar t ículo próximo — úl t imo 
de esta serie—, en el que analiza
remos los fenómenos económico-
sociales que se han venido suce
diendo en los ú l t imos años y la i n 
fluencia directa que han tenido en 
el paro forzoso obrero, con su se
cuela obligada de conflictos socia
les y con las necesidades de reajus
tar la producción, l imitando la jor 
nada de trabajo o reduciendo las 
jornadas de labor. 

Comentadas todas estas cosas des-

E L C O M E R C I O E X T E R I O R D E E S P A Ñ A 

L A C R I S I S E C O N O M I C A M U N D I A L Y S U S 

R E P E R C U S I O N E S E N L A S E X P O R T A C I O N E S 

E S P A Ñ O L A S 

' M E R M A S E X P E R I M E N T A D A S POR A L G U N O S D E L O S P R I N C I P A 
L E S P R O D U C T O S D E E X P O R T A C I O N 

MILLARES DE PESETAS ORO 
1931 1932 1933 

Arroz sin cascara 
Ajos 
Cebollas .7. "* *'* 
batatas 
Tomates 
Alcachofas ,*.,'V, 
Melones 
Naranjas ... 
üvas frescas ••• ••• • • • • • • ••e 

Albaricoques 
Melocotones ... 
Manzanas .. . . . !*V.V*. I / ..V 
^emás frut¿¿ fresas V.'. V.' . . . 
™ P a de frutas ... 
Almendra en cascara 

••• • • • osa ••• p * . 

••• ••• 
. • • ••• 

« . pepita 
^ceitunas verdes y en salmuera 
avellanas con cascara 

í^&os secos 
Pasas 

sin cascara 
• * • • • • 
••• ••• 

^miento molido y sin moler. 
^ de oliva (envases de 

A ü ? t í de 20 ^ de contellido) lte de oliva (envases has-
Coñac20 ^ de c o a U í a i á ^ -
Vinos 

Conservas de legumbres y hor
talizas 

10.673 
2.481 

12.706 
25.181 
1.810 
4.118 
2.102 

179.625 
15.001 

3.013 
641 
241 

2.121 
10.694 
4.443 

41.859 
15.838 
2.356 
6.855 
2.574 

11.408 
7.967 

68.070 

39.289 
3.488 

92,229 

7.006 

9.886 
1.151 

13.201 
33.380 

625 
2.577 
2.002 

172.534 
16.779 

2.489 
520 
368 

2.070 
8.251 
3.511 

30.282 
15.888 
1.000 
5.313 
1.241 
8.355 
5.862 

32.520 

29.674 
1.629 

45.347 

7.512 

2.126 
1014 
7.963 

11.665 
238 

1.801 
1.162 

166.666 
13.400 

1.226 
355 
126 
925 

6.168 
2.976 

29.189 
10.505 
2.939 
5.071 
1.137 
6.952 
6.076 

22.818 

16.840 
1.659 

57.738 

6.684 

Provincias afectadas por las dismi
nuciones de las exportaciones 

Valencia - Tarragona. 
Barcelona - Valencia - Málaga* 
Valencia - Canarias. 
Barcelona - Valencia - Canarias. 
Canarias. 
Barcelona - Alicante - Tarragona, 
Valencia - Lérida - Barcelona. 
Valencia - Murcia. 
Barcelona - Tarragona - Valencia -

Almería - Alicante. 
Murcia - Valencia 
Barcelona - Lérida. 
Zaragoza - Barcelona. 
Murcia-Aragón-Cataluña-Valencia. 
Murcia-Aragón-Cataluña-Valencia. 
Mallorca - Tarragona. 
Mallorca - Tarragona. 
Andalucía - Cataluña - Aragón. 
Tarragona, 
Tarragona. 
Málaga - Fraga. 
Málaga - Valencia. 
Murcia. 

Andalucía - Cataluña - Aragón, 

Andalucía - Cataluña - Aragón. 
Andalucía. 
Cataluña - Valencia - Andalucía « 

Rioja - Ciudad Real. 

PRODUCCION AGRICOLA DE 
CATALUÑA 

V A L O R A C I O N 

Pesetas 938.478.0Í 
Barcelona . . . . 381.312.396 
Tarragona « oV — 2t0.662.800 
Lérida ^ , _ 201.143.817 
Gerona — ^ 115.359.013 

Productos 
hort íco las 
125.998.134 

Arboles 
frutales 

106.357.245 Raices, tubércu los 
y bulbos. 
127. 

Vina 
L6S.933.5K 

Cereales 
286.477.012 

Prados 
artificiales 
45.695.042 

Olivos 
683.898 

Plantas 
industriales 

9.644.364 

Leíruminosas 
20.454.6C5 

La importancia de la producción agrícola catalana queda reflejada en 
este gráfico y como la política de contingentes afecta a la mayoría de 
los artículos recolectados en Cataluña, se puede colegir la gravedad que 

entraña la persistencia del sistema. 

batos oficiales extraídos del Amiario del Comercio Exterior de España, editado por 
la Dirección General de Aduanas. 

de un punto de vista objetivo, aje
no a partidismos y prejuicios, se l le
ga a la conclusión que seña lába
mos ayer, que repetimos hoy y que 
renovaremos m a ñ a n a , reva l idándo
la: que la República española, que 
es ajena por compleo a lo que su
cede en el resto del mundo, no 
puede sustraerse a las influencias 
exteriores, y, por consiguiente, i n 
curren en pecado de lesa verdad los 
que malévolamente llevan el agua 
a su molino, desviándola, para crear 
el espejismo con el que se pretende 
equivocar a las gentes excesivamen
te crédulas, haciéndoles suponer que 
la ins taurac ión del régimen republi
cano fué el punto de partida de 
todos los males que sufre el país . 

Vano empeño, sin embargo, por
que los hechos tienen un valor pro
batorio y una ejemplaridad p rác t i -

LAS A R T E S Y LAS 
L E T R A S 

LA escritora Víctor Catalá ha fa
cilitado a los editores de las 

obras completas de Maragall unas 
veintichtco cartas dirigidas a ella 
por el gran poeta. Estos documentos 
constituirán el próximo volumen de 
dicha colección. 

O S prepara, por el Ayuntamiento 
^ de Igualada y la Agrupación de 
Acuarelistas de Cataluña, un home
naje de simpatía y admiración al 
laureado pintor Gaspar Camps Ju-
nyent. 

O l G U E muy visitada la Exposición 
^ de alumnos de la Escuela para 
aprendices de la Asociación de 
Maestros Pintores de Barcelona, ins
talada en la calle de Caspe, 38, prin
cipal,. 

PABLO G A R G A L L O , el ilustre es
cultor, expondrá, a principios de 

temporada, sus últimas figuras y 
siluetas en metal. 

Toros y Toreros 
M A 5 \ \ i POS LA TARDE HABRA 

N O V I L L A D l ECONOMICA EN LA 
MONUMENTAL 

Cuatro aspirantes a toreros y dos 
fenomenales fenómenos, saldrán ma
ñana en la Monumental a entendér
selas con seis herrr.osos erales de la 
ganadería de Don Nemesio Villarroel . 
Son los aspirantes Pedro Nieto, Gon
zalo Muñoz, Federico González «Ga-
rrofeño» y Pepe Arroyo, y los feno
menales fenómenos «El Radio» y «El 
Gafitas», cosa muy seria en el arte 
de torear. 

La afición está pendiente de es
tas dos revelaciones que cada día 
aportan al toreo una nueva suerte 
de su creación. Para mañana reservan 
al público grandes sorpresas. Hay 
que ver a «El Indio» y «El Gafitas». 

ca que se impone sobre todas las 
falsas razones: la verdad única, la 
que ha de prevalecer, es tá en todas 
las conciencias republicanas: si se 
ha llegado a un régimen deficie-
tario en las exportaciones es por 
causas ajenas a la voluntad de los 
españoles. A éstos les corresponde 
romper el maleficio que pesa sobre 
nuestra economía, e s t u d i a n d o 
fórmulas eficaces de intercambio. 

El estancamiento de la riqueza es
pañola supone un peligro demasia
do grave para que podamos dejar 
de pensar en remediarlo. Busque
mos las fórmulas salvadoras, con 
ánimo de devolver a l comercio de 
exportación su antiguo esplendor, y 
a l a República, los caudales que ne
cesita para imponer su obra reno
vadora. 

MANUEL NOGAREDA 

UNA ORAN NOVILLADA PARA 
PASADO MAÑANA EN LA 

MONUMENTAL 
Otra corrida de ocho novillos. Otros 

dos «mano a mano» interesant ís imos. 
Esta vez, «:E1 Indio» ha de alternar 
con el fino estilista Contreras; y 
Zepeda con el valiente Varelito I I . 
Los toros serán de Don Bernardino 
Jiménez. 

En esta novillada, el toreo bonito, 
afiligranado, alegre y variado corre
rá a cargo de la pareja Contreras^ 
«El Indio», y el torero emocional 
tendrá su representación en «Vareli
to II» y Zepeda, dos toreros que se 
crecen ante el peligro y que ejecu
tan con la mayor sangre fría las suer^ 
tes de mayor riesgo. 

La corrida es hermosa; está l i m 
pia de todo defecto, y al decir del 
ganadero, es lo mejor de la camadas 

M U N D A N A S 

Don Federico A. de Marchena, ex 
cónsul general de la República Do** 
minicana en Barcelona, par t ió para 
su país en el vapor «Juan Sebast ián 
Elcano», acompañado de su familia. 

Acudieron a despedirle distinguid 
das personalidades españolas y do
minicanas. Recordamos al doctor San^ 
tamaría , famiia Sallent, señori tas 
Fornells, don Severiano Ferrein, y las 
señoras Jasuén y Sangenís. 

Don Federico A. de Marchena y su 
distinguida esposa eran muy estima
dos en nuestra ciudad por su amable 
lidad y sencillez. 

L I B R O S , L 1 V R E S 
B Q O K S , B U C H E R 
Autógrafos, Dibujos, Acuarelas y 
el más importante stock de Gra
bados de España. Exposición y 
venta a precios inverosímiles, a: 
METROPOLITANA. — Librería 
de lance y nueva. - Canuda, 31, 

bajos de la "Sala Mozart" 



E L M E R C A D O C E N T R A L D E 
F R U T A S Y V E R D U R A S 

(Oontinuael^n de la Fásr, 3) 
días, y el de transportistas a ciento 
veintidós. 
' —Y, '¿qué hacen éstos transportis

tas?—le* objetair.os. 
-—Sencillamente—nos contesta ,el 

señor Fargas—trasladar a los respec
tivos mercados o a las tiendas, los 
géneros adquiridos por los detallistas 
en el Mercado Central. Y lo hacen 
con veintiséis camiones y noventa y 
seis carros. Aparte de ellos, hay unos 
cien recaderos y particulares que He^ 
van las subsistencias a los pueblos-
con' sus vehículos. 

—¿A muchos peneblos? 
—A bastantes. De Cataluña, a Saba-

déll, Tarrása, Vich, Manresa, Berga, 
San Hilaria; Puigcerdá y a una in f i 
nidad de poblaciones de veraneo. Y 
también a Bilbao, San Sebastián y 
otras poblaciones del Norte. Puede 
decirse que del género que llega al 
Mercado Central, va tanto fuera de 
Barcelona como el que se queda en 
Barcelona. Y esto durante todo el 
año, pues en él verano lo que suce
de .es que se aumenta la 'cantidad 
de exportación. 

—¿Y hay épocas de más tráfico en 
el mercado? ' 

—Cuando viene la úva valenciana. 
Entonces hay casi siempre t r é in t a 
m i l cajones vacíos en el Paseo de la 
Industria; Ys ahora, con los melones, 
también queda todo invadido. Algu
nos días, del Prat, han llegado a en
trar noventa y un carros y catorce ca
miones; de Hospita^et, nueve carros 
y tres camiones, y de los rabassaires 
diez carros y cinco camiones. Esto 
aparte los melones valencianos, que 
son una cuarta parte de los que lle
gan del país, o sea de los alrededo
res de Barcelona. 

—¿ No cree usted que es insuficien
te este Mercado, hasta con sus alre
dedores, para las necesidades y per
fecto desenvolvimiento del Mercado 
central de frutas y verduras? 

—Insuficiente en absoluto. Algu
nas horas se realizan las operacio
nes con grandes dificultades, no sólo 
en el interior, sino en los puestos de 
las calles inmediatas y hasta de la 
Plaza Comercial. Y lo más difícil es 
ordenar la circulación, cosa que he
mos de hacer nosotros, teniendo in
cluso que cerrar el t ránsi to por la 
indicada Plaza Comrecial de las tres 
de la madrugada hasta las ocho de 
la, mañana , para poder efectuar allí 
las referidas operaciones mediana
mente. 

-—¿ No tiene guardias urbanos para 
ordenar la circulación ? 

—No, señor. Lo hacemos nosotros 
porque, al parecer, no pueden enviar 
guardias para ello. 
: —¿Se recauda mucho? 

-—Por alquiler de puestos, paten
tes y demás derechos, unas 40.000 
pesetas. 

— ¿ Q u é personal hay en el mer

cado para atender a su funciona
miento ? 

-—Además del director, dos vete
rinarios, dos cobradores y veintiún 
mozos. Veintiún mozos que dividen 
su trabajo en cuatro turnos, porque 
el servicio que se presta es perma
nente. 
E L A Y U N T A M I E N T O DEBERIA 

ESTUDIAR E L TRASLADO 
Está , pues, demostrado que el 

Mercado central de frutas y verdu
ras en su actual emplazamiento, no 
tiene suficiente capacidad para su 
funcionamiento y por ello se llevan 
a cabo süs operaciones deficiente
mente. Por otra parte, se obstruye 
el t ránsi to durante varias horas, para 
poder facilitar dichas operaciones en 
un calle de tanta importancia como 
la del Comercio que conduce direc
tamente del centro de la capital a la 
estación de M . Z. A. Y, finalmente, 
está convertido en algo incalificable, 
el Paseo de la Industria, inmediato 
a la estación refeTida, por donde en
tran todos los viajeros del centro de 
España y del extranjero, y situado 
junto al Parque de la Cindadela. Re
petimos esto, para evidenciar la ur
gente conveniencia de trasladar 
cuanto antes a otro punto más apro
piado el repetido Mercado central de 
frutas y verduras. 

E l Ayuntamiento, debierá, estudiar 
el asunto con toda rapidez, hacién
dose cargo de la trascendencia que 
tiene. 

José GAYA PICON 

S U C E S O S 
DE UN INTENTO DE SUICIDIO 
Ha fallecido Juan Neuret, de 32 

años, que el día 20 del corriente in
girió una fuerte dosis de verona1, 
al parecer con propósito de suici
darse. 

AGRESION EN EA CARCEL 
En la Cárcel Celular r iñeron los 

reclusos Emilio Fernández García, 
que actúa de ordenanza y Jos^ Fe-
rrer Beldi. Este agredió al primero 
con una aguja de coser sacos cau
sándole una herida de consideración 
en el hipocondrio izquierdo. 
CARRO Y CABALLERIA QUE DES

APARECEN 
José Pastor, de 35 años, dejó el 

carro y la caballería que guiaba en 
el Mercado del Borne y al regresar 
se encontró con que habían desapa
recido, 

PASAJERO HERIDO 
A l pasar un tren de M . Z. A. en 

Tas inmediaciones del puente del 
Besos, el pasajero Pantaleón Sánchez, 
de 28 años, se asomó a la ventanilla 
dándose un golpe contra un hierro 
del puente. Ingresó en gravísimo es
tado en el Hospital Clínico, 

P O L I T I C A S 
E l BOMENAJE A DON JAIME 

POLO OTJN 
Se están ultimando 'todos los deta

lles para la organización del home
naje a don Jaime Po1o, que tendrá 
lugér en el Palacio de Bellas Artes, 
si domingo, a las dos de la tarde. 

Se puede anticipar que pasan ya 
de 2.000 los tickets adquiridos, por 
lo que se ha visto precisada la Co
misión a habilitar a más de la am
plia nave central, los rellanos de 
escalinata y galerías. 

Se instalarán altavoces para que se 
oigan perfectamente los discursos 
iqUe se pronuncien. 

BANQUETE AL SE^OR AZAxA 
, .El v:í)anquete organizado por . «Es
querra Nacional de Cataluña» en .ho
nor de don Manuel Azaña, quien tie
ne prometido un interesante, disciir-
so al final del mismo, tendrá lugar 
el próximo jueves día 30, a las nue-' 
ve de la noche en el salón de fies
tas del. Hotel Oriente. . 

Los tickets,, al precio de 15 pesetas, 
podrán obtenerse en el mismo hotel 
o en el Secretariado, de Esquerra Na-
rional de Cataluña, Paseo de Gra
cia, 42, desde m a ñ a n a sábado, al 
próximo, martes día 28,. inclusive, en 
la noche del cual quedarán, definiti
vamente cerradas las inscripciones. 

LA ESTANCIA DE DON MANUEL 
AZA5A EN CATALUÑA 

Un diario ele la mañana asegura 
que el ex presidente del Consejo, don 
Manuel Azaña, que el día 21 dió por 
terminada su cura de aguas en San 
Hilario, se propone permanecer unos 
quince días más en dicho balneario, 
durante los cuales ha rá diversas ex
cursiones a poblaciones y lugares 
pintorescos de nuestra región. 

Sabemos también que don Manuel 
Azaña, en una de sus excursiones 
por los alrededores de Estartit, ha 
quedado encantado de las bellezas 
de estos lugares y ha formado el pro
pósito para el año venidero, de al
quilar una casa en Estartit y venir 
a hacer su cura de aguas, como ho
gaño. 

«JUVENTUD»; NUEVO SEMANA
RIO DE LAS JUVENTUDES 

RADICALES 
El Comité ejecutivo de la Federa

ción de Juventudes Radicales de Ca
taluña publicará en los primeros días 
de septiembre un semanario * órgano 
de dichas Juventudes. 

Se t i tulará «Juventud» y contará 
con la colaboración de las más rele
vantes firmas del partido radical. 

Las colaboraciones deben enviarse 
al Ateneo Republicano Fadicai de 
Pueblo Seco, ¿abañes, 33 y 35. 

EL MONUMENTO AL DOCTOR 
MARTI JULIA 

La Joventut Patria Nova hace sa
ber a las cincuenta y dos entidades 

Viernes; 24 Agosto cte ^ 3 4 

E N G O B E R N A C I O N 

E l doctor Dencás dió cuenta de un hall 
de bombas en Fglset azgo 

A l recibir anoche a los periodistas 
el consejero de Gobernación, señor 
Dencás, les habló de nuevo de la 
huelga general del Ramo de Trans
portes declarada en Sabadell, mani
festando que el conflicto se desarro
llaba normalmente, sin que se hu
biera producido ninguna perturba
ción en el orden público. 

A continuación dió cuenta a los 
repór ters de que en aquellos momen
tos la policía seguía practicando un 
importante servicio en Falset, en una 
casa de dicha localidad se habían en
contrado, de momento, 25 bombas. 
E l consejero de Gobernación añadió 
que seguramente se hal lar ían m á s 

firmantes del manifiesto pidiendo se 
erigiera un monumento - al doctor 
Martí Julia, que ha recibido una car
ta del consejero municipal señor Du-
rán y Reynals part icipándole que ha
ce pocos días ha firmado la corres
pondiente contrata con el escultor 
señor Duñac, encargándole la cons
trucción del monumento, que será 
emplazado en lá plaza Molina, A l 
propio tiempo la Comisión de Go
bierno acordó urbanizar definitiva
mente dicha plaza. Éstas obras han 
empezado ya y el escultor Duñac tie
ne muy adelantado su trabajo. El 
señor Durán y Reynals espera que 
antes de f in de año se podrá pro
ceder a la inauguración del monu
mento. 

LA ASAMBLEA DEL INSTITUTO 
DE SAN ISIDRO, EN MADRID 
La asamblea de agricultores que se 

propone celebrar en Madrid el Ins
t i tu to Agrícola Catalán de San Isi
dro, probablemente tendrá efecto el 
día 8 de septiembre, existiendo el 
proyecto de organizar trenes espe
ciales con tarifas muy reducidas pa
ra que la concurrencia pueda ser 
mayor. 

ACUERDOS DEL COMITE REGIO
NAL DEL PARTIDO SOCIALISTA 

El domingo se reunió el Comité 
regional del Partido Socialista, con 
objeto de tomar posesión de sus car
gos los vocales representantes de las 
cuatro provincias de Cataluña, asis
tiendo Daniel Ruiz, Eduardo Mira-
lies, Martín Ruilova y Desiderio T r i 
lles, que presidió por el Comité eje
cutivo y Ramiro Ortega, por la pro
vincia de Tarragona, José Solé Ce-
briá, por la de Lérida, Rafael Llo-
part por la de Gerona y Juan Du
rán, por la de Barce^na, 

Se tomaron, entre otros, los si
guientes acuerdos: Hacer un estu
dio detallado y rápido para la pron
ta publicación en Barcelona de un 
periódico socialista, a cu^o efecto 
quedó nombrada una ponencia. 

Haber visto con satisfacción l a ! 

explosivos y quizá también _ 
ya que así lo daban a entend ^ 
noticias que de dicho depósito t las 
y que habían motivado la (jíj- enían 

También dijo que los agenf^0^* 
nen una.buena pista para r ^ie' 
la (Retención del individuo o ? ^ ! ^ 
dicho depósito. ^ tenía 

Finalmente, el señor Dencá ^ •/'«^v^y-^yw, v* •̂ •u.wj. j^encás o 
firmó que esta noche saldría' r 
Madrid, donde, como ya se diio 81 
lamente se propone p a W él tí& S?' 
mañana . Dijo que probablemente «oí 
dría de la capital de la República ni 
domingo para llegar el lunes por iQ 
m a ñ a n a a Barcelona, pero tar^b" 
dijo que era posible que intent^S 
regresar el propio domingo en: avión 

E L M I S M O D I A 
D E S U S A L I D A 

C l f l i a O l r a f t f É ) 
se vende en MADRID, püdíendo 

adquirirlo nuestros íectó-
res én ros siguientes 

puntos de venta: 

Quiosco de la calle de Alcalá 
frente al Banco de España * 

Quiosco de la calle de Alcalá 
frente al Teatro Apolo. ' 

Quiosco de la calle de Alcalá 
«La VOZ». 

Quiosco de la calle^de Alcalá, 
frente a Calatravas. 

Quiosco de la calle de Alcalá, 
frente al Teatro Alkázar. 

Quiosco de la Puerta del Sol, 
«EL LIBERAL». 

Puesto de la Puerta del Sol, 
frente al Bar Flor. 

Puesto de la Puerta del Sol, 
esquina a la calle de Alcalá. 

Puesto de la Puerta del Sol, 
cerca de la calle de Carretas. 

Puesto de la calle de Carretas, 
Bar Ideal. 

actuación de la Comisión Ejecutiva 
Regional por haber trip1icado el nú
mero de sus agrupaciones desde el 
mes de abril, en que fué elegida y 
cuyo Congreso, fué presidido por 
Largo Caballero. 

Igualmente se designó una Comi
sión que, a la par que estudiará el 
panorama político europeo, realice 
los trabajos pertinentes para la ce
lebración de una manifestación y un 
m i t i n en contra de la guerra y en 
los que tomarán parte los militan
tes más destacados de Madrid y Bar
celona. 
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PUZAMIENTO DE LA EXCURSION A PALMA DE 
organizada por «El Día Gráfico» 

I 

«El Día Gráfico» hace público que, habiendo recibido un aviso de la Compañía Tras-
mediterránea, comunicando que a causa de una avería sufrida en Cádiz por el vapor «Poeta 
Arólas», el trasantlántico «Ciu'dad de Cádiz», ha debido salir rápidamente a sustituirle, al 
objeto de cubrir la línea regular, por cuyo motivo la Compañía no puede facilitarnos vapor 
para efectuar la excursión del próximo domingo día 26. 

E n consecuencia, «El Día Gráfico» se ve obligado, bien a pesar suyo, por los enormes 
perjuicios que esto le irroga, a suspender la referida excursión, aplazándola para el día en que 
la citada Compañía Trasmediterránea pueda destinarnos otro vapor en condiciones para efec
tuar en fecha próxima la excursión proyectada y anunciada. 

Se están haciendo gestiones y aún existen muchas probabilidades de que dicha excur
sión pueda realizarse el domingo, día 9 de septiembre, en cuyo caso y ai objeto de ofrecer una 
nueva venta a a los numerosos expedicionarios que habían ya adquirido pasaje para la excur
sión suspendida, se emprenderá el viaje^por la mañana del sábado día 8, festividad de la Vir
gen, para llegar por la tarde del mismo día a Palma de Mallorca, realizando lo que constituye 
el sueño de todos : U n viaje a Mallorca, de día. 
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n E P O R T E S 
C i c l i s m o 

CAMPEONATO DE BARCELO-
tx y DE MANRESA PREMIO "LA 
v r i J DEL VESPRE", P- C. BONA-

VISTA Y S. C V. E. SANS 
inscriben Figueras, de Toulouse, 

y José Cebrián 

Ayer fué el último día hábil pa-
ra la admisión de inscripciones. A 
primeras horas de la tarde figura
ban ya en la lista 62 inscritos, en
tre ellos Isidro Figueras, de Toulou
se. y José Cebrián Ferrer. Mañana 
publicaremos la lista total para que 
los lectores puedan señalar su fa
vorito y enviar su nombre a nues
tro colega "La Veu del Vespre", pa
ra el interesante concurso que ha 
organizado. 

* * »" i-

El precintaje de las bicicletas se 
veriifcará m a ñ a n a , sábado, de cua
tro a ocho de la tarde, -en el local 
de la U . E. Sans, Galileo, 9. El Ju
rado de salida se const i tuirá a las 
cinco y inedia de la m a ñ a n a del do
mingo, en la plaza de España (Bar 
La Pansa). La salida se tdará -a las 
siete. 

La carrera, como venimos anun
ciando, se disputa en dos etapas, 
por la m a ñ a n a , Barcelona - Man-
resa, dando la vuelta por Igualada 
y Suria- Por la tarde, Manresa -
Barcelona directo. El juez de llega
da da rá por terminada la clasifica
ción de cada etapa cuando haya 
transcurrido el tiempo empleado por 
el vencedor más un 20 %. 
EL I GRAN PREMIO BARCELONA. 
LA EXPECTACION ANTE LA VE
NIDA DE MAGNE Y MARTANO 

La S. C. de la U.- E. Sans nos an
ticipa lo que se^á el Reglamento del 
I Gran Premio Barcelona, que se 
celebrará el próximo miércoles, en 
el Parque de la Cindadela, si el 
Ayuntamiento da el permiso (ayer 
a ú n no se t en ía ) . 

Será obligatorio el piñón fijo y 
prohibido el uso de palomillas. O 
sea, máquinas de pista, autor izán
dose únicamente un freno para los 
virajes. 

Se disputarán sprints a cada vuel
ta y se f i jarán dos metas en dos 
rectas distintas, para evitar aglo
meraciones excesivas. 

Además de Magne, Martano y Ca-. 
ñardo, se hacen gestiones para la 
venida de Le Greves. Los mallorqui
nes Nicolau y Pou serán seguros 
participantes. 

Todos estos corredores correrán el 
día siguiente, en Reus. 
u w ( A inn:iu EX OE^NOLLERS 
. Gracias al gesto desinteresado del 

Ayuntaxiento de Granollers y de al
gunos industriales de esta ciudad y 
al celo de un grupo de aficionados 
al ciclismo, se están llevando a cabo 
los preparativos para la organización 
del tradicional Gran Premio Ciclos 
Hernández, reservados para princi
piantes., que se correrá el día 2 de 
septiembre, a las ocho de la mañana 
con motivo de la Fiesta Mayor y ba
jo el siguiente circuito: Granollers, 
Parets, Mollet, Sant Fost, Montor-
riés., Granollers, Qardédeu,! Llinás, V i -
lamajor,' Cánoves,! ¿orró j de Munt, 
Las Franquesas. y Granollers /con un 
recorrido total (¡m sesenta quiíóoie-
tros. 

Tennis 
EL V I CONCURSO INTERNACIO

NAL DE CAMPRODON 
] Con los partidos de ayer comenzó 
a cobrar interés el desarrollo de es-
-te torneo. Una sorpresa registróse, 
«ual fué la victoria lograda por Ru
bio sobre Blanc, en un partido muy 
bien jugado por el vencedor. Tam
bién debe consignarse lá exhibición 
acertadísima de Ayxelá en el doble 
que disputó, con FOnt, a los her
manos Caries, pese a haberlo per
dido. En resumen, una interesante 
jomada, precursora de las que se
guirán. 

RESULTADOS DE AYER 
CAMPEONATOS 

A. Boter Vence a V. Albiol, 6-3, 6-2. 
H. Rubio a J. M . Blanc, 6-2, 3-6 

y 6-2. 
A. Ri€ra a M . Ayxelá, 6-0, 6-2. 

, Señora Morales a señora Kaw-man, 6_0 6.4 

. Señorita Torras a señorita Kaw-
6 3, 6-1. 
¿ Señorita Mayer a señorita Kaw-
nian, 6-3, 6-4. 

J- y L. Caries a Font -Ayxelá, 
g p , 6-2, 6-2. 

Señora Morales - Boter a señori-
la Blanc-Soler Cabot, 6-1, 6-4. 

CRITERIUM 
A. Mlartí a I . Mercader, 6-1, 7-5. 
^ Viñamata a R. Trías , 6-2, 7-5. 
y U ' Blanc a A. Font, 6-1, 6-1. 

Caries a R. Rubio, 6-3, 7-5. 
^ 6 6^3lbÍ01 a j . soler Cabot, 6-2, 

L Anderson a A. Jordá , 6-1, 6-1, 
• . Ayxelá a J. Segimón, 6-4. 6-4. 

Fútbol 

Boxeo 
PÍA 

FILLO KCHEVARBL4 HARA Si 
RENTREE EL MIERCOLES 

Uno de los púgiles españoles que 
la afición catalana ha deseado ver 
reaparecer sobre nuestros rings, es, 
sin duda. Filio Echevarría. 

La formidable campaña llevada a 
cabo por la "estrella" vasca, ha de
bido hacerse lejos de nuestras tabla-
dillos, por razones puramente liga
das con asuntos de organización. 

Ultimamente "Olympia - Ring", 
acuciada por las reiteradas peticio
nes de todos los que gustan de pu
gilismo de gran clase, hizo gestio
nes para escriturar al vencedor de 
Poutraid, Hartos, Tasin. Cutrain y 
todos cuantos hombres se le han 
puesto. 

Y ha tenido que ser en Par ís don
de ha podido conseguirse que "Fil io" 
combatiese en Barcelona. Anuncia
do un^ combate de Echevarr ía en Pa
rís con el vencedor de Alf . Brawn, 
Edvards, éste dispuso el martes una 
pelea con Parisis, revancha, puesto 
que le había vencido anteriormente. 

Fué tan igualado el combate, -del 
que salió heridoT Edvards, y dio tan 
enorme sensación Parisis, que ha
llándose el promotor, señor Gasa, 
entre los que presenciaron la velada, 
púsose al habla con el "menager" 
de Echevarría, Manolo Braña, y con 
el de Parisis, para montar este en
cuentro en Barcelona el próximo 
miércoles, consiguiéndolo, no repa
rando en bolsas. He aquí que la tan 
deseada "rentrée" de Echevarr ía se 
lleva a cabo nada menos que con un 
hombre que tiene una victoria sobre 
el vencedor de Alf . Brawn. 

MA5 ANA EN EL IRIS 
SIMO - CI0R1; MIR - BALLESTA 

Mañana veremos en el Iris un in
teresante encuentro entre el duro 
púgil italiano Gori y el "comingman" 
de los gallos Simó. Este viene dando 
pruebas de que puede esperarse mu
cho de él, y mañana va a pasar por 
una reválida muy fuerte, al enfren
tarse con Gori. 

Ballesta, el "puncheur" de San Cu-
gat, también tiene en frente a un 
adversario difícil de superar y que 
puede darle un serio disgusto si con 
su temible pegada no le detiene en 
su batallar clásico. 

Natación 
FESTIVAL DE NATACION INTER-

REGIONAL 
LAGO NATACION CLUB DE M A 
DRID EN LA PISCINA MARIA 

TERESA DE SITGES 
Siguiendo la serie de interesantes 

encuentros de natación y water-po
lo que organiza el Club Natación 
Sitges en la piscina Mar ía Teresa 
del Casino Platja d'Or de Sitges, el 
próximo día 24 por la tarde presen
t a r á al Club madri leño "Lago". 

De todos es bien conocida la ac
tuación de los nadadores castella
nos en los últimos campeonatos de 
España y esperamos que el próximo 
día 24 los nadadores del Lago nos 
sigan mostrando sus progresos. 

Es un encuentro muy difícil para 
los jóvenes nadadores del C- N . Sit
ges, pero esperamos que ante el 
equipo castellano sabrán darles la 
batalla, y que vencidos de antema
no sobre el papel lograrán aguantar 
y defender duramente su pabellón. 

ENRIQUETA SORIANO B A T E 
SUS PROPIOS RECORDS EN 

AGUAS HOLANDESAS 
Maastright, 23. — Anoche en la 

piscisa del Maastright, hizo su pre
sentación el equipo del C N- Barce
lona, contendiendo contra una se
lección local y el equipo "Het Y " . 

Los resultados técnicos fueron: 
100 metros libre. — 1- Van Essen, 

1 m. 3 s. 6-5; 2. Sabata, 1 m. 6 s.; 3. 
Este, 1 m. 11 s. 6-10; 4. Stolimentt. 

200 metros braza femeninos. — 
1. Hessel, 3 m. 15 s. 8-10; 2. En r i 
queta Soria^o, 3 m- 22 s- (bate el 
record de España que poseía la mis
ma nadadora en 3 m- 22 s. 4-5). 

100 metros braza. — 1- Vaerl, 1 
m. 22 s.; 2. Kamp, 1 m- 22 s. 6-10; 
3. Navarro, 1 m. 25 s-

100 metros libres femeninos. — 
1. Wagner, 1 m- 15 s.; 2. Helms. 
1 m. 17 s.; 3. Carmen Soriano, 1 
m. 17 s. 8-10. 

20 metros libres. — 1- Lepage, 
m. 31 s. 4-10; 2. Cairol, 2 m. 

33 s. 6-10; 3. Garulla, 2 m. 38 s.; 
. Behman; 5. Hi l t . 
Relevos 5 x 50; — 1- equipo del 

Het Y" , 2 m. 46 s.; 2. equipo del 
J. N . Barcelona, 2 m. 48 s- 8-10 (Ca-
brejas. Garulla, Cairol, Lepage, Sa
bata) ; 3. equipo de Limburesche, 2 
m. 49 s- 6-10; 4. equipo de Maas-
tright, 2 m. 58 s. 6-10. 

En water-polo venció el equipo del 
"Het Y" , por cuatro tantos a tres 
que logró el conjunto ca ta lán . 

Marcaron los tantos catalanes, 
Giménez (dos) y Palatchi (uno). 

L A FEDERACIÓN ASTURIANA 
ARREGLA SUS ASUNTOS 

Gijón, 23. — Se ha reunido en 
asamblea la Federación Asturiana de 
Fútbol. 

Se aprobaron el acta, la Memoria, 
las cuentas y el presupuesto para la 
temporada próxima. 

Hay un superávit de 7.520 pesetas. 
Fué reelegido el Comité integrado 

por los señores San Martín, Blanco, 
Claudio Martín, Vallejo y Alonso. 

Se aprobó el impuesto de diez cén
timos para el fondo pro deporte. 

El Comité presentó un proyecto de 
reajuste de la primera regional, pro
poniendo que con la Sportiva oveten
se, Racing de Sama y Círculo Popu
lar de La Felguera juegue el Club 
Gijón, colista del año último, y as
cienda el Racing de Mieres, llegando 
al final de temporada a poder ascen
der automát icamente el campeón de 
segunda de Asturias - Gijón. 

L A NEGRA REALIDAD 
LOS DEPORTISTAS OBREROS 
QUE FUERON A P A R I S , "ANCLA

DOS" E N SAN SEBASTIAN 
San Sebastián, 23.—Se encuentran 

en San Sebastián, de regreso de Pa
rís, los deportistas pertenecientes a 
la Federación Obrera de España, que 
fueron a la capital francesa para in
tervenir en la concentración proleta
ria universal deportiva. 

Carecen de fondos para reintegrar
se a sus casas, y se han puesto al ha
bla con el gobernador de Guipúzcoa, 
el cual parece que les facilitará el 
retorno a Madrid mediante cartas de 
socorro. 

En esta capital han hecho un gas
to de 900 pesetas que pagará el go
bernador junto con el Ayuntamiento 
donostiarra, si el Municipio accede a 
este apoyo. 

EN SAN BAUDILIO DE LL0BR£OAT 
UNA GRAN VICTORIA DL LA 

1. S. SANTBOIÁNA 
El pasado domingo tuvo lugar en el 

campo de la U. S. Santboiana un en
cuentro contra una potente selección 
del C. D. Sanjoanenc. Ganó el prime
ro de dichos equipos por 10 a 1, que 
fueron marcados por Margarit, Riu, 
Petir y Ros. 

Integraban el equipo vencedor los 
jugadores: Raspall, Ros, Pujadas, Ba-
neya, Sanoy, Suriol, Margarit, Petit, 
Riu y Martí . 

Cinematografía 
La emoción en el cine 

Los aficionados al cine piden de 
día en día a este mago más y más 
emociones. Los simples asuntos amo
rosos, de corte sentimental que hi
cieron las delicias del público cine
matográfico de hace quince años 
(que cinematográficamente equivalen 
a medio siglo), ya no satisfacen a 
un auditorio deseoso, en su mayor 
parte, de sentir el escalofrío del te
rror o la conmoción de las fuertes 
impresiones. Por ello los productores 
se ven, de día en día, obligados a en
contrar más y más motivos dramá
ticos que acumular en sus creaciones. 

Esta ha sido la idea que ha lleva
do a los directores de Paramount a 
crear "La nave del terror", f i lm cier
tamente poco recomendable para 
aquellas personas que no son dueñas 
de sus nervios y a las que pueden 
perjudicar los choques emocionales 
demasiado violentos. Pero fi lm, en 
cambio, que será gustado con placer 
por aquellos que buscan en el lienzo 
una compensación a la monotonía de 
la vida y a la simplicidad de la exis
tencia cotidiana. En "La nave del te
rror" el escalofrío del espanto ex-v 
tremece al auditorio a cada paso, lle
vándole de emoción en emoción, con 
tal arte, que el ambiente terrorífico 
se apodera del ánimo del espectador. 

En "La nave del terror" que se 
desarrolla en una sociedad exquisita 
y donde no faltan tampoco los claro-
oscuros de humorismo y comicidad, 
intervienen artistas de tanto presti
gio como Neil Hamilton, Charlie 
Ruggles, John Hallyday, Shirley 
Grey, Jack La Rué y Yerres Teae-
dale. 

Des magnates de la Cine
matografía mundial de pa

so por Barcelona 
Ha sido nuestro huésped por unas 

horas Míster John W. Hicks, vice
presidente de la editora Paramount, 
que ha venido a Europa para cono
cer de cerca las organizaciones de la 
Paramount en el Viejo Continente. 

Nuestro ilustre visitante viene 
acompañado por Míster Fred W. Lan-
ge, delegado de la Paramount én 
Europa, que recientemente fué nues
tro huésped con motivo del Congre
go Paramount. 

Míster Hicks es una de las perso
nalidades más relevantes dentro de 
la cinematografía mundial y ha lle
gado al importantísimo cargo que 
ocupa de escalón en escalón, por sus 
propios méritos. 

Míster Hicks, que entró ayer ma
ñana en España, procedente de Pa
rís de paso para Barcelona, visitó ya 
algunos bellos rincones de nuestra 
Costa Brava, que le produjeron ma
ravillosa impresión y tras una rápi
da visita a las bellezas m á s des^áca^ 
das de nuestra ciudad, salió anoche 

M A R I T I M A 
á ü V I M l E N T O D E L 

P U E R T O 
Día 23. 

ENTKADAS 

Vapor alemán "Trepani", de Géno-
va y escalas, con carga general; va
por alemán "Ajax", de Bremen, Am-
beres y Terneureu, con carga gene
ral; pailebot "Ramón Freixas", de 
Vallcarca y Valencia, con lastre; va
por "Villamanique", de Gijón, con 
carbón mineral; vapor "Landfort", de 
Málaga, con cemento; motonave pos
tal "Ciudad de Palma", de Palma, 
con 210 pasajeros y carga general; 
motonave postal "Ciudad de Valen
cia", de Valencia, con 435 pasajeros 
y carga general; vapor "Cabo Huer-
tas'% de Bilbao y escalas, con carga 
general y diez pasajeros; vapor "Ciu-

con dirección a Madrid, donde se de
tendrá también solamente pocas ho
ras por tener que regresar rápida
mente a los Estados Unidos, requeri
do por las responsabilidades de sus 
cargos, entre los que figura también 
el de director de toda la organiza
ción Paramount en el extranjero. 

Nuestro ilustre visitante, durante 
la comida que ayer celebró en Mira-
mar con el señor Messeri y alto per
sonal de la Paramount, tuvo frases 
de gran elogio para las bellezas de 
Barcelona y de Cataluña que le han 
sorprendido extraordinariamente, así 
como la modernidad de nuestra ca
pital a la que ha calificado de la más 
bella y moderna de cuantas urbes 
europeas lleva visitadas. 

Celebramos que su corta estancia 
en España le sea pródiga en agrada
bles sorpresas. 

La Convención Española de 
los Artistas Asociados 

Con extraordinaria brillantez se 
han desarrollado todos los actos de 
la Convención Española de los Ar 
tistas Asociados celebrada en Bar
celona durante los días 20 y 21 de 
agosto actual. 

Han tomado parte en esta Con
vención, presidida por nuestro ami-

I go don Eduardo Gurt, director gene
ral de los Artistas Asociados en Es
paña, el alto personal de la casa, los 
directores de las sucursales enclava
das en las distintas regiones y los 
jefes de sección de la central barce
lonesa. 

Los congresistas experimentaron 
la grata sorpresa de la repentina 
llegada de Mr. L. W. Kastner, direc
tor general para la Europa Conti
nental de los Artistas Asociados, 
quien, a pesar de sus absorbentes 
ocupaciones, tuvo interés en honrar 
la Convención Española con su pre
sencia y aportarle su valioso estímu
lo, exponiendo elocuentemente el pla
cer qúe sentía en hacerlo y expli
cando los incesantes y loables es
fuerzos que realizan y seguirán rea
lizando en lo futuro los productores 
de United Artists para dotar a esta 
organización distribuidora de un ma
terial de óptima calidad, que no sólo 
mantenga, sino que aumente el pres
tigio mundialmente adquirido , por 
ellos. 

' Durante el curso de la Convención 
se patentizó el inquebrantable opti
mismo y sincero entusiasmo dtf to
dos los que componen la legión es
pañola de los Artistas Asociados, 
reinando entre todos un espíritu de 
cordialidad y camaradería sumamente 
agradables y alentadores. Se clau
suró la Convención con una cena ín
tima admirablemente servida en el 
Restaurant Miramar, a base del si
guiente menú, realmente muy cine
matográfico : 

Crema de gallina campeona ¡Narices! 
Langosta a lo Rothschild 

Jamón de Una Dama del Boulevard 
con ensalada Anna Sten 

Pollo de Hollywood a l'ást de Eddié 
Cantor 

Ensalada Toda Una Mujer 
Blok Moulin Rouge 

Dulces y Pastelería de Una Reina 
Moderna 

Frutas del Arrabal 
Moka 

Vinos y Champagne Sorrell e Hijo 
Licores ¡Qué Calamidad! 

Restaurant Palacio de Miramar 

La orquesta "The Happy Jazz de 
Miramar" ejecutó, después, admira
blemente algunos bailables de "Tres 
cerditos" y "Escándalos romanos", 
que fueron muy aplaudidos por los 
asistentes, quienes terminaron la ve
lada entre el bullició y la alegría del 
Maricel Park, guardando grat ís imo 
recuerdo de la Convención Española 
de los Artistas Asociados. 

tat de Reus", de Tarragona, en las
tre; vapor "María R.", de Aguilas y 
escalas, con 163 pasajeros y carga 
general; vapor "Sac 5", de Tarrago
na, con carga general; vapor alemán 
"Pluto", de Soderham, con carga ge
neral; pailebot "V. de Montserrat", 
de Aguilas, con sal; pailebot "Paqui
ta Vera", de Tarragona, con carga 
general; pailebot "Elisa la Roda", de 
Málaga, con carga general; pailebot 
"Vicentica", de Gandía, con fruta; 
vapor correo italiano "Rossini", de 
Trieste y escalas, con dos pasajeros 
para este puerto y carga general. 

DESPACHADOS DE SALIDA 
Vapor inglés "Cid", con carga ge

neral y de tránsito, para Tarragona; 
motor inglés "Pinto", con pasaje y 
carga general y de tránsito, para 
Denia; vapor «sueco "Isa", con pota
sa, para Gante; vapor alemán "Tre
pani", con pasaje y carga general y 
de tránsito, para Cartagena; vapor 
"Sud", en lastre, para Casablanca; 
pailebot "Malvarrosa", con efectos, 
para Valencia; vapor noruego "Lis-
ken", en lastre, para Casablanca; 
motonave postal "Ciudad de Palma'*, 
con pasaje y carga general, para Pal
ma; motonave "Ciudad de Valencia", 
con pasaje y carga general, para Va
lencia; motor italiano "Rossini", con 
pasaje y carga general y de tránsi
to, para Génova; vapor d a n é s 
"Arriet", en lastre, para Valencia; 
pailebot "Paulita", con cemento, pa
ra Alicante; pailebot "Carmen Picó" 
con efectos, para Mahón; pailebot 
"Carmen", con carga general para 
Palma; vapor "Ficen", en lastre, pa
ra Gijón; vapor francés "Guitihan", 
en lastre, para Casablanca; motona
ve postal "Ciudad de Cádiz", con pa
saje y carga general para Cádiz; 
pailebot "Cala Murta", con carga ge
neral para Gandía y escalas; vapor 
italiano "Giovanino", en lastre, pa
ra Portoferraio; buque tanque "Re
medios", con fuel-oil para Palma; 
laúd "Amparo", en lastre, para To-
rrevieja y escalas; pailebot "Pilar", 
con efectos, para Alicante. 

HIJO DE R0MUL0 B0SCH 

A U M A D U K h k S Y OÜNSKJN A T A K i u : -
S e r v t c í o r e g u l a r a ouer tos fieí 

t i edite r r á n e o . Norte de A r r i e n . Cfl-
diz . Sev i l l a y U u e l v a 

t>oi los vapores 
U E J i U A * C U U V U U A . V l i . A F U A M U 

y I w I N D F O R » 
ringiarto n.o 1 del Muelle de B a l e a r e s 
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fompañía-NEPTUN BREMEN 
S l t í l I V l O l U K b ^ J U L i A K ÜIÜMANAL Ufc 
P A S A J E S X C A K G A P A K A L O S 
P U E R T O S DÜJ B K B M E N y A M R H I R E S 

Admit i endo c a r g a c o n t r a n s b o r d o 
o a r a todos los ouertos del Norte 

de B u r o n » 
S a l d r á el d í a 23 de agosto 

el v a p o r 

A J A X 
L a c a r g a se a d m i t e eo el t ing lado 
n ú m e r o del mue l l e de B s n a n a s in 
c o b r a r gas to a l g u n o oor concento 

de a l m a c é n a l e 
P a r a p á s a l e s , fletes y d e m l s in for 
mes d i r i g i r s e a s u s C o n s i g n a t a r i o s : 

Comercia- Combaiia Sagrera 
" , l , B — S . A* m^mm 
P A S E O D E ÍXXLOM. 23. l . « 

T E L E K O N O 22U,2'Í 

YBARRA Y COMP.a 
(S. en C. de Sevilla) 
t a . X E A Í H E 1 3 1 T E K K A N E Ü . B R A S I L 

P I , A T A 

- M O T O N A V E S C O R K E O S 
E S P A Ñ O L E S 

S E Ü V U J I O R A P I D O R E C U L A R 

P a r a Santos . (Montevideo y Buenos 
Aljces,- s a l d r á e l d í a 9 de sept i embre 

de iyo4. la m a g n í r i c a moTonave 

CABO SANTO TOMÉ 
A d m i t i e n d o c a r g a y o a s a j e 

A s i m i s m o l i b r a m o s conoc imientos 
d i r e c t o s en c o m b i n a c i ó n con las 
C o m p a ñ í a s A R G E N T I N A S D E N A 
V E G A C I O N M I H A M O V I C H S O C I E 
D A D A N O N I M A I M P O R T A D O R A Y 
E X P O R T A D O R A D E L A P A T A G O -

N I A . p a r a ios ouer tos da: 

R o s a r l o S a n t a Pe , A s u n c i ó n , B a m a . 
A s ! c o m o p a r a P u e r t o Madryn* C o 
modoro, R i v a d a v i a . P u e r t o Deseado, 
S a n J u l i á n . S a n t a A n a y R i o ( ¿ á l l e x o 

C O X T R A N S B O R D O E N B L ' E X O S 
A I R E S 

L a c a r g a se recibe b a s t a l a v í s p e r a 
del d í a de s a l i d a e n e l t ing lado n ú 

m e r o 1 del mue l l e do B a l e a r a s 
T e l é f o n o 18274 
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Sallent—El banquete ofrecido al señor Dencás por Potasas Ibéricas.—ÍFot. Vila Ricomá, del C. N. Tarragona, vence-
dor de la travesía del puerto de Pal

ma de Mallorca. — (Fot. Agulló) 

iNuria.—El obispo de Seo ú& Urgel, con los niñc^ de l a colonia veranie 
ga. ~ (Fot. Florit) 

Mataró.—Presidencia de la ñesta taurina celebrada por los vecinos de la 
calla Ciudadanos 

Matará —Concurso infantil de bicicletas, organizado por los vecinos de l a calle Ciudadanos. — (Fots. Caballé) 

J g 

Ordaneta.—El match Tilden-Plaa.—(Fots. Marín) Ordaneta —TUden, Plaa y Flaquer 



LAS MANIOBRAS DEL EJERCITO ITALIANO 

i 

E l rey y Mussolini, conversando 
E] primer encuentro del rey y Mus

solini en las maniobras 

1 

L a estación de radio 
t&KÍ ^fi'*?-

Mussolini. dirigiéndose a la zona de maniobras 

Aifientras se anuncia el ataque inicial, los berzaglieri preparan sus bicicle
tas.—(Fots. Sánchez Catalá) 

El rey, con los oficiales del E . M 

m 

\ 

Uum baler ía de arl i l ler ia 
ValldoreLs.—Participantes en el festival náutico celebrado el domingo en la piscina 
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Teatro Novedades 
HOY viernps tarde a las 4'3 0 y noche a 
laa !0'30. BUTACAS DLSDE 3 PESETAS 
¡EXITO CLAMOROSO Y D E L I R A N T E ! ! 

cíel famosísimo mandarín chino: 

F U M A N C H U 
con 3U formidable, maravillosa y sorpren

dente revista oriental: 

NOCHE DE SHANGHAI 
el más grandioso y sensacional espectáculo 
Ue ILUSION1SMO y de NIGROMANCIA co

nocido hasta el día. 

F U MANCHU 
se presentará con vestuarios chinos autén

ticos, valorados en 

1 0 0 . 0 0 0 D O L A R E S 
Nl^ñ^na sábado, tarde y r<.oche, el acon

tecimiento del 

F U MANCHU 
( E L MAGO D E L ASIA) 

Los trucos más sorprendentes r»nte los 
más bellos cuadros de Oriente 

Se despacha en Contaduría 

Teatro Poliorama 
Hoy matinée a las 5 y cuarto, y todas 
las tardes, a partir de hoy, regalo a los 

niños que asistan al espectáculo 

S A N Z 
con su compañía de autómatas, verdadera 
maravilla técnica. PRECIOS POPULARES. 
BUTACA PRIMERA C L A S E : 2 PESETAS 
(larde), y 3 PTAS. (noche). Todas las 

noches: S A N Z . 

Teatro Barcelona 
Compañía Lírica de operetas y comedia-
operetas vienesas, en la que figura el emi

nente tenor TINO F O L G A R 
Hoy viernes tarde a las cinco y cuarto, 
y noche a las diez y cuarto, L A O P E R E T A 
CÍEN POR CIEN, del popular compositor 

STOLZ: 

UNA SOLA NOCHE 
por NIEVES ALIAGA. TINO FOLGAR y 
GEORGES A. URBAN. Mañana sábado 

tarde y noche: UNA SOLA NOCHE 
f ) •' 

Teatro C ó m i c o 
E L MAS F R E S C O D E BARCELONA. 

R E V I S T A S 
HOY viernes tarde a las 5'15, MATINEE 
POPULARISIMA. ÍJUTASAS A UNA P E -
SETA. G E N E R A L O'óO., La divertidísima 

>t*> . revista: 
L A S CHICAS D E L RING 

por el trío de la gracia: LAURA PINI-
L L O S , A L A D Y y L E P E . Noche a las 10'15, 
E L E X I T O D E LOS EXITOS. L a revista 

del maestro ROSILLO: 

L A S VAMPIRESAS 
LAURA PINILLOS. Alady, Lepe 
AMPARO SARA, 1SABELITA HERNAN
DEZ, C A S A R A V I L L A Y TODO E L SU
GESTIVO CONJUNTO DE SEÑORITAS, 
Todos los números de música son caluro
samente ovacionados. Las escenas cómicas 
se suceden constantemente. L a presenta
ción es espléndida. Las representaciones 
se cuentan por llenos. Mañana sábado tarde 
Popular: L A S CHICAS D E L RING. Noche 

a las 10'15 y TODAS LAS NOCHES: 
L A S V A M P I R E S A S 

Se despacha en los Centros de Localidades. 

Gran Teatre Espanyol 
Avui divendres, tarda a les 5-

f NTRADA I BUTACA UNA PESSETA: 

¡ULTIMA SETMANA! 
í .« EL NOVIO DE LA REINA 
2 .V L'.EXIT FORMIDABLE 

RAT0LINS DE CASA RICA 
NIT, a les 10 i quart: 

BUTAQUES A DOS P E S S E T E S ; 

I." LA FAMILIA 
Segon: L'OBRA MONUMENTAL. L A QUE 

DE1XARA RECORT: 

RAT0LINS DE CASA RICA 
; . Demá dissabte, tarda a les 5 

ENTRADA. 1 BUTACA UNA P E S S E T A : 
L A FAMILIA 

i RATOLINS DE CASA RICA. 
NH. U L T I M E S REPRESENTACIOÑS D E 

L'OBRA IMMORTAL: 

RATOLINS DE CASA RICA 
Es déspatxa en tots els Centres de Loca-

^- l itáis 

P R I N C I P A L P A L A C E 
P A L A C I O D E L E S P E C T A C U L O 

T E M P E R A T U R A DELICIOSA 
Compañía de revistas 

MARGARITA CARBAJAL 
TODAS L A S T A R D E S A LAS 515 

MAT1NEES ULTRAPÓPULARES 

B U T A C A S : A UNA PESETA 
LAS MUJERES DEL ZODIACO 

Noche a las 1015 
L A R E V I S T A D E L E X l t O UNICO: 

L A S INVIOLABLES 
F A S T U O S A PRESENTACION 

V E A L O S NUMEROS BOMBA: 

Las Ten tac iones y la G a n z ú a 
Se despicha en los Centros de Localidades. 

C A S I N O M A S N O U 
Demá dissabte, 25 Agost, nit 

R e v e t l l a de Sta . Rosa al Pare 
Orchestra DEMON'S JAZZ, amb Ies seves 

Girls 
BANDA MUNICIPAL DE S A B A D E L L 

Buffet < Restaurant: H O T E L R I T Z . 

C A R E L E R A 
OLYMPIA 
Compañía Lírica LUIS CALVO. Domingo, 
26 AGOSTO, Acontecimiento Lírico. Tarde 
a las 3 30:DON G I L DE A L C A L A ; L A DO-
LOROSA y LA CANCION D E L OLVIDO, 
por P. HERTOGS. M. PRATS, P. GORGE, 
T. AVELL1, V I L A , LLANOS. F. SAN 
AGUSTIN, P. SEGURA, ROSICH, V. R. 
PARIS, BARAJA. LOPETEGU1, etc. Noche 
a las 10'15, FORMIDABLE ACONTECI

MIENTO: 

DON GIL DE A L C A L A 
por la super diva: 

MARIA ESPINALT 
y el divo tenor V I C E N T E SIMON 

y los eminentes P. GORGE, T. A V E L L I , 
R. PARIS, etc. Dirigirá la orquesta el au
tor, Maestro P E N E L L A . Despacho: Centros 

de Localidades 

Coliseum 
Tarde a las 3*45. Noche a las 9'45. 

Revista Paramount 
FRA DIAVOLO 

por Stan Laurel y Oliver Hardy (reprise). 
(a las 3'45 y 6*30 tarde y 9*55 noche), 

EL SOLITARIO 
por Herbert Marshall, Mary Boland V 
Lionel Atwill (a las 5'30 tarde y 11'30 

noche) 

Cine Ramblas 
Rambla del Centro, 36. Teléfono . 18972. 

Hoy: COMICA; DIBUJOS 
VIDA AZAROSA, por George O Brien y 

Greta Nissen 

EL DIABLO SE DIVIERTE 
por L O R E T T A YOUNG, en español 

Sesión Continua 

Cine Layetana 
SONORO. SESION CONTINUA. Hoy: SU 
UNICO PECADO, en español, por Roland 
Colman; HEROES D E T A C H U E L A , por 
los "ases" Stan Laurel y Oliver Hardy. 
L A NOVIA UNIVERSITARIA, interesante 
cinta, por Buster Gable; NO HAY QUE 
DERROCHAR (cómica), por Charles Chas-
se; NOTICIARIO FOX. Domingo noche, 
dos Estrenos: E L CANYO D E L RUISEÑOR, 

en español, y MELODIA EN A Z U L 

Cine Triunfo y Marina 
Hcy Colosal Programa. Sesión Continua 
desde las cuatro de la larde. Reprisse del 
extraordinario drama: MADAME BUT-
T E R F L Y (en español), por Silvia Sydney. 
La formidabl-í superproducción: COMO T U 
ME DESEAS, en español, por Greta Garbo. 
La finísima opereta: E L CONGRESO S E 
D I V I E R T E , por Lilian Harvey y Henri Ga-
rat. B E T T Y SE D I V I E R T E (dibujos). Lu
nes, reprisse del soberbio film: TODO POR 
E L AMOR, por Jean Kiepura. L a emocio
nante cinta: FANTOMAS, y la divertida 

comedia: FARSA CONTRA FARSA 

Stambul 
DANCING 

Bombay 
MUSIC-HALL 

BABY ET RUDY : OLGA GAS-
T 0 N : C A R M E N W E L T E N 

ORQUESTA NAPOLEON 
MARICEL-PARK 

G R A N D I O S O P A R Q U E 
D E A I R A C C I O N E S 

Abierto todos los días tarde y noche, fun
cionando todas las atracciones. Entrada al 
Parque: CINCUENTA CENTIMOS. Funicu

lar y entrada: UNA P E S E T A 

T O R O S 
M O N U M E N T A L 

MAÑANA SABADO, 25 
TAKDE A LAS CINCO MENOS CUARTO 

PRESENTACION, como matadores, de 
" E L RADIO" y " E L GAFITAS" 

las dos revelaciones del año 
6 BRAVOS E R A L E S DE CASTA, 6 

M a t a d o r e s : 
PEDRO NIETO - GONZALO MUÑOZ -
FEDERICO CONZALEZ ("GARROFEÑO") 

P E P E ARROYO - " E L RADIO" 
y " E L GAFITAS" 

E N T R A D A : O ' S O 

DOMINGO, 26 
T A R D E A LAS CUATRO Y MEDIA 

GRANDIOSA NOVILLADA 
8 Bravos Novillos - Toros, 8, de 

BERNARDINO GIMENEZ ^ 
M a t a d o r e s : 

LUCIANO CONTRERAS 
FÉLIX F R E S N I L L O 

"VARELITO 11" 
EDMUNDO ZEPEDA 

y " E L INDIO" 
E N T R A D A : D O S P E S E T A S 

SALONES C I N A E S 

C A P I T O L 
5 tarde y 9'45 noche. "SANGRE ROJA" 
(5 tarde y 9-45 noche); "NO DEJES LA 
PUERTA ABIERTA" (en español. Rosita 

Moreno, 6'3 5 tarde y 10'15 noche) 

P A T H E P A L A C E 
Continua 4 tarde. "SUBURBIOS" (4 tarde 
y 825 noche); " E L ORDENANZA" (en 
español, 5'20 tarde y 9*45 noche); "CEN
T I N E L A D E L AMOR" (6-35 tarde y 11 

noche) 
E X C E L S I O K 
4 tarde y 9'30 noche. "SUBURBIOS" (4 
tarde); "ATRAPANDOLOS COMO PUE
DEN" (5'20 tarde y 9,30 noche); "CENTI
NELA D E L AMOR" (Ó^S tarde y \0'45 

noche) 

M I E l A 
4 tarde y 9*30 noche. " E L DESFILADERO 
DE LA MUERTE" (4 tarde^); "LA NOVIA 
DE ESCOCIA" (5 tarde y 9'30 noche) ; 
"MATRIMONIO SDAD. L T A " (Ó^O tarde 

y 10'55 noche) 

G R A N T E A T R O C O N D A L 
Continua 3'45 tarde. "RANCHO DINAMI
TA" (3*55 tarde y S^O noche); " P L A C E 
RES DE PARIS" (4'55 tarde y 9*20 no
che); "LA CHIENNE" (Ó^O tarde y 10'45 

noche) 

M O N U M E N T A L 
Continua 3'45 tarde. " E L DEFENSOR"; 
"DAMAS DE LA PRENSA"; "DIPLOMA-
NIAS" (en español, Wheeler • Woolsey). 

R O Y A L 
Continua 3'45 tarde. "UNA MUJER COMO 
NINGUNA"; "DAMAS DE LA PRENSA"; 
"DI PLOMAN I AS" (en español, Wheeler • 

W oolsey) 

Frontón Novedades 
TEMPORADA DE VERANO. Hoy tarde a 
las 4, Partido a Pala: AZPIOLEA-ARRI-
GORRIAGA contra RUBIO - CAMPOS. 
Noche a las 10*15, Partido a Cesta: SA-
TUR - L O Y O L A contra MENDIA - E C H E -

NIQUE. Detalles por carteles 

No dejen de leer todos los 
domingos nuestra sección 

de Economía y Finanzas 

E L T E A T R O 
E L M U N D I L L O D É L A F A R A N D U L A 

P R O Y E C T O S Y R E A L I D A D E S 
En el Centro D-emocrático Catala

nista, de Santa Coloma de Queralt, 
y con motivo de la Fiesta Mayor, tu^ 
vo efecto una representación extra
ordinaria de la joya lírica del maes
tro Vives,, «Doña Francisquita, cuyas 
principales partes estuvieron a car
go de María Espinalt e Hipólito Lá
zaro, secundados por Leonor Esteve^ 
Fina Bancuarel, María Lavia, Rosi
ta Blanco, Luisa Ballester, Mary del 
Río, José Llimona, Juan Roca, Modes
to Cid y Santiago Sanz. 

Condujo la orquesta el maestro 
José Espeitia. 

- La Compañía del Maravillas, de 
Madrid, ha obtenido un excelente 
éxito en Valladolid con la represen
tación de la celebrada revista «Las 
insaciables». 

—«El Nostre Teatre» abre un con
curso de obras escénicas catalanas, 
estableciendo un premio eh metálico 
de doscientas cincuenta pesetas a la 
mejor obra que se presente, y diez 
menciones honoríficas para las obras 
que sin haber obtenido premio en 
metálico sean merecedoras de distin
ción. Las obras premiadas serán in
sertadas en dicha publicación. 

—Ha debutado en el Teatro Prin
cipal de San Sebastián, con «La ver
dad inventada», de Benavente, la 
Compañía del Lara, de Madrid. 

La comedia obtuvo un buen éxito, 
sieníio aplaudidísin:os sus intérpíetes , 
muy especialmente la notable actriz 
Concha Cátala en su papel de prota
gonista. 

En el Teatro El Príncipe, de la 
citada capital, la Compañía de Ar tu
ro Serrano, estrenó con éxito la obra 
de Luis de Vargas, «Mi abuelita la 
pobre, distinguiéndose en su inter
pretación Conchita Ruiz, Isabel Gar-
cés, Mercedes Sampedro, Conchita 
Fernández, Pedro González y Alfon
so Tudel a, que escucharon muchos 
aplausos. 

—En el Teatro de La Latina, de 
Madrid, se ha verificado el estreno 
de la fantasía lírica en tres actos y 
varios cuadros, original de Angel 
Custodio y Javier de Burgos, «La em
briaguez de la gloria». La obra gus
tó, siendo aplaudida, obteniendo un 
gran éxito,, corro cantador flamenco 
y actor, «Angelillo >, que tiene en di
cha producción un papel de mucho 
lucimiento. 

Otra revelación fué la del canta
dor «Guerrita», como actor cómico. 

Los autores fueron llamados al 
proscenio a los finales de acto en 
unión de todos los intérpretes . 

—José Antonio Balbontín, que ha 
sido y sigue siendo poeta, antes que 
político, ha leído a la Compañía Me-
liá-Cebrián, su dram «La úl t ima pena> 

La nueva producción de Balbon
tín es de ambiente histórico del si
glo XIX, e inspirado en el proceso 
que llevó a la horca, en Madrid, bajo 
el. Gobierno de Narváez, a los herma
nos Clara y Antonio Marina, acusa
dos precipitadamente de haber comer 
tido un delito de robo con hoir.ici-
dio. . . , 
: La lectura constituyó un éxito y 
la revelación de un gran dramaturgo. 

La Compañía de ópera italiana 
que dirige el maestro Cordone, ha 
terminado su actuación en La Coru-
ña con el mismo éxito que le acom
pañó sus primeras representaciones. 
«La Boheme\ «Madame Butterfly», 
«Lucia de Lammermoor» y «Rigo-
letto», fueron lás obras escogidas pa
ra ser representadas en el Teatro L i 
nares de dicha ciudad. 

E l público acogió con entusiasmo 
la labor de directores e intérpretes, 
especialmente al joven tenor Miguel 
Barroso, que se reveló como un can
tante de excelentes facultades y bue
na escuela. 

—En el Teatro Dindurra, de Gi-
jón, donde actúa con éxito la Com-
pañaí Rivera de Rosas, se ha estre
nado la comedia de Alejandro Caso
na «La sirena varada», gustando ex
traordinariamente, siendo ovaciona
dos largamente los titulares de la 
Compañía, 

EL TRASPUNTE 

Ayer llegó a Barcelona don Ra
fael Cullá, popular ís imo empiresa-
rio del Teatro Ruzafa, de Valen
cia. 

Ha dejado de pertenecer a la 
compañía del teatro Ideal, de M a 
drid, el excelente actor, T o m á s Gon
zález. 

Sanz, triunfa en el 
Poliorama 

Sanz, el inimitable ventrílocuo, que 
con indiscutible éxito actúa en el Po
liorama, el aristocrático salón de la 
Rambla, y cuyas actuaciones de tarde 
se ven concurridísimas, especialmente 
por la gende menuda, de la que tan 
bien sabe hacer las delicias el ya fa
mosísimo Juanito, el menor de los ac
tores mecánicos de Sanz. 

Juanito, queriendo corresponder ' a 
las atenciones que le dispensan los ni
ños con su asidua asistencia y que tan
to le honran, ha dispuesto obsequiar
les a diario con preciosos juguetes, que 
serán repartidos en las funciones de 
tarde, a todos los pequeños concurren
tes. El reparto de juguetes empezará 
el viernes, i24 del actual. 

Gómico 
ra UXITO DU LAS KI-VISTAS «LAS 
C H K A S B E L RING» Y LAS VAM

PIRESAS» 
De verdaderos éxitos se califican 

las obras que figuran en el cartel 
de este teatro, pues tanto en las 
funciones de tarde populares en que 
se da la revista de los señores Cam-
púa y Adame, con música de los 
maestros Faixá y Mollá, "Las chi 
cas del ring", como en las de noche, 
con "Las vampiresas", de Emilio 
González del Castillo, se ve la sala 
del Teatro Cómico, llena a reba
sar y en la que el público barce
lonés agradece a . los simpáticos ar
tistas que forman el elenco de la 
compañía del teatro Romea, de Ma
drid, la labor que realizan. Tanto 
las vedettes Laura Pinillos, Ampa
ro Sara, como la excelente danza
rina Isabelita Hernández, como los 
ocurrentes Alady, Lepe y Casa-
ravilla, e s t án encantados de nuestro 
público, por las muestras de afecto 
que les dedican. Hasta mañana, 
sábado figurarán en el cartel en las 
tardes, "Las chicas del r ing" , y por 
las noches, "Las vampiresas", y , es
ta ú l t ima se da rá el próximo domin
go, en las funciones de tarde y 
noche. 

Char la teatral 
¡Dichosos los o;jos que os vuelven 

a ver! , , 
v—No cantas la «Marina» que va a 

llover. 
—Es que me extra$a verte por aquí 
—Pero no comprendes que vengo 

a felicitarte. Es el día de tu onomás
tica. 

—¡Ali! es verdad; muchas gracias* 
y, di me ¿qué sabes de teatro? 

—Pues que están pintando la fa
chada del Victoria. 

—Esto se comprende teniendo que 
debutar la formación Palacios-Be-
dondo. 

—No. Ya no debuta eh este teatro, 
si no en el Nuevo, tal y como se dijo 
de buenas a primeras. 

—Luego que dió tanto- que hablar 
la otra tarde, la visita de Clapera a 
la Administración del Nuevo? 

—También decían que si Clapera 
y Santpere... 

—Esto es un absurdo. No compren
des que estas figuras les conviene 
figurar solas.. 

—Ya me supuse eran habladurías 
de la temporada que se avecina. 

—¿Y quién i rá al Victoria? 
—En el Apolo se habla de re.vista... 
—¿Güiro? 
—Ouizás Camarasa. 
—No me hagas reír; éste es mucho 

mejor que se vaya a la playa en 
busca de «crustáceos». 

—¿Sabes qué p r e s e n t a Migue] 
Pons? -

—¿El del Español? 
—Sí. 

—Ni él n i Santpere lo saben to
davía; así lo dicen a los autores que 
allí van a interesarse por sus obras. 

—Ya lo deben saber; lo que hacen 
es el «pagés». 

—¿Pagés? Esto me recuerda a un ' 
popular comediógrafo y podría ser 
muy fácil que éste inaugurase. 

—El título es resonante. 
—Lo conozco; a mí me dieron las 

primicias de la lectura y profeticé 
un éxito. 

—¿Y en Novedades? 
—Nos dice el buen «Rosvelio» que 

Luis Calvo está en Madrid reorgani
zando una excelente formación que 
se presentará el 7 de septiembre en 
el popular teatro de la calle de 
Caspe. 

—¿Llevará estrenos? 
—Seguramente. 
•—¿Y en el Palace? 
—Hace unos días, después de lo 

de Alba, se habla con mucha insis
tencia que si Campúa estrenará una 
revista del joven músico; Mestrés. 

—¿Jaime? 
—Sí; Jaime Mestres. 
—Me alegraría que así fuera. 
—Yo también. Adiós y ¡por mu

chos años, amigo Bartolo! 
—Y que tú los cuentes! 

PERICO 

Principal Palace 
LOS COUPLETS DE "LAS INVIO

L A B L E S " 
Uno de los aciertos que tuvieron 

los autores de "Las inviolables" fué 
el de intercalar los ya populares cou
plets de "La Ganzúa", que tanto, por 
la gracia de su letra como por iá 
agilidad de su música, no se cansa 
de escuchar el público que llena 
cada noche el Principal Palace, 
aplaudiendo la interpretación qué 
cían al citado número Margarita Car-
ba'jal, Carlos Garriga, Mapy Cortés 
y las vice tiples de la Compañía, ha
ciéndolos repetir ocho o nueve veces 
cada reprsentación. 

Como "Las inviolables" van a es
tar todavía mucho tiempo en el car
tel y no hay que abusar del ingenio 
de los %migos, la Empresa ha pro
yectado abrir un concurso de letras 
para el couplet de "La Ganzúa", con 
él fin de estimular a los autores no
veles y ofrecerles una ocasión dé 
darse a conocer. 

Próximamente publicaremos los dé-
talles correspondientes a este cqií-
curso. 

Olympia 
L A SOLEMNIDAD DEL DOMINGO 

El domingo repicarán gordo en el 
Olympia. La Compañía, lírica de 
Luis Calvo se aproxima al Paralelo 
para damos sus funciones en las que 
el arte no puede ostentar mejor re.-
presentación. Los más prestigiosos 
artistas constituyen el elenco que el 
domingo es tará encargado de inter
pretar los programas que Calvo nos 
ofrece. 

Figuran en un mismo cartel los 
nombres de la diva María Espinalt, 
Tr in i Avellí, Lolita Vila, María Mur-
lans, Margarita Prats, Carmen Lla
nos, Pablo Hertogs, Vicente Simón, 
Pablo Gorgé Juan Rosich, Felipe San 
Agustín, Fulgencio Gutiérrez, Pedro 
Segura, Valeriano Ruiz París , Juan 
Baraja, Pedrín Fernández y M . Lo-
petegui. Es decir, la élite de nues
tros artistas líricos. 

Por la noche la opereta "Don GU 
de Alcalá" será representada con ho
nores de estreno, dirigiendo la or
questa, compuesta exclusivamente 
por instrumentos de cuerda, su autor 
el maestro Penella. 
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T A R R A G O N A 

Las Golonias escolares. - Detenido por inso
lentarse. - Banquete. - Varias noticias 

Tarragona, 23.—El próximo sába
do regreserá de Montblanch, la Co
lonia Escolar de este Ayuntamien
to, cuya permanencia en aquella lo
calidad será aproximadamente de un 
mes. 
. —Anoche llegó de Madrid la se

gunda expedición de las colonias es
colares de aquella ciudad de 30 n i 
ños. 

Acompañan , a la misma, dos pro
fesores y el teniente de alcalde se
ñor Coca, los cuales cumplimenta
ron esta mañana las autoridades. 

—Por insolentarse con la autori
dad, ha sido detenido y puesto a 
disposición del Juzgado, Antonio 
Quienes Mangrané, de 23 años. 

—La Asociación de las playas de 
la Rabassada, celebrará el próximo 
sábado, un banquete para festejar el 
extraordinario éxito alcanzado por el 
festival playero del pasado domingo, 
organizado por " E l Día Gráñco". 

—En la carretera de Vilaseca el 
vecino Juan Pascual Sans, encontró 
una bicicleta abandonada, la cual fué 
entregada a las autoridades, quedán-

E S P A R R A G U E R A 
DE LA FIRA 

Durante los los días 18 y 19 y con 
una animación extraordinaria ha ce-
leorauo esta vil la su "Pira d'Agost". 
E l Pa¿eo de Manmon, donde estacan 
viotosamence instalados los puestos 
de venca, vióse muy concurrido, ve
rificándose importantes transaccio
nes- Jjas socieaaaes recreativas dieron 
todas excelentes programas. La colla 
de "Castellers del Vendrell", an imó 
nuestras calles y plazas con sus atre
vidos castillos. En el concurso popu
lar de fotografía para aficionados a l 
canzaron los diez premios, Baldome-
ro Perrer, Juan Serra, José Travé, 
José Ribera, José Canals, Pascual 
Mas, Esmeralda Serra, Mar ía Torres, 
Prats, Enrique Guixá, Juan Piqué. 
Los premios especiales del Ayunta-
íniento fueron adjudicados a R a m ó n 
Termens y Miguel Mestres M . Sea 
nuestro aplauso para el Ayuntamien
to, entidades e industriales que con 
tanto entusiasmo han cooperado al 
éxito de la "Fira d'Agüst". 

—Este año se ha visto muy au
mentada la colonia veraniega. 

—Se está procediendo al pintado 
de las oficinas del juzgado municipal 
que por cierto bien lo necesitaban. 

—En la sociedad "La Estrella", el 
día 26, fiesta de San Ginés, pa t rón 
de los comediantes, t endrá lugar una 
velada teatral á beneficio del hospi
ta l de esta vi l la y del "XJit del t u -
berculós pobre de Barcelona". Toma
r á n parte, los artistas Marcos Re
dondo, A. Miras, José Carbó, Juan 
Valera y la sección de teatro. — O. 

MONTBLANC 
DENUNCIAS : : LA FIESTA M A 

YOR : : FUTBOL 
Por los Mozos de Escuadra de 

esta población (servicio forestal) 
han sido denunciadas las vecinas 
del pueblo de Sarreal, doña Mag
dalena Forné y doña Mar ía Vina-
dé, por la tala de pinos sin el co
rrespondiente permiso. 

—El Ayuntamiento es tá en pre
parativos para la organización de 
las fiestas cívicas que, con motivo 
de la Fiesta Mayor que celebrará 
esta Población los días 8, 9 y 10 de 
septiembre, se desarrol larán. Aun
que no se haya hecho público n i n 
gún programa oficial, sabemos que 
a c t u a r á n los célebres "Xiquets de 

ser do a disposición de quien acredite 
su dueño. 

—Ha sido detenido el profesional 
del delito Ramón Tomba Llorba, de 
27 años, el cual se hallaba reclamado 
desde hace más de un año por el 
Juzgado de Montblanch. 

—Por la alcaldía de Tarragona, ha 
sido enviado un oficio a " E l Día Grá
fico", significando el agradecimiento 
de las corporaciones oficiales y de 
la población por la organización de 
los festejos playeros, estimulándoles 
en perseverar en la organización de 
estos actos que tanto contribuyen al 
desenvolvimiento de las poblaciones 
mar í t imas de Cataluña. 

Movimiento del puerto: buques en
trados: "Ciudad de Tarragona", pro
cedente de Palma; "Cabo Huertas", 
de Valencia; "Giovinezza", de Bar
celona y "Marqués de Chávarri", de 
Gijón. 

Salidos: "Ciudad de Tarragona", 
para Palma; "Giovinezza", para Va
lencia y "Sac 5" y "Cabo Huertas", 
para Barcelona. 

Valls" (Colla Vella); en la Socie
dad "L'Artesana" el divo Hipólito 
Lázaro can t a r á la ópera "Marina", 
y en el Entoldado Popular a c t u a r á 
la Compañía de Joaquín Torrents 
y Emilia Baró con la obra "L'Hos-
ta l de la Gloria". Tan pronto nos 
sea conocido, haremos público el 
programa general. 

—El domingo jugaron , un partido 
de fútbol el equipo del "Helve-
tia F. C" , de Reus, y el de la "Pe-
nya Joventut", de ésta, ad judicán
dose la victoria, por 4 a 2, el equi
po local.—C. 

TORROELLA de MONTGRI 
INAUGURACION. — VISITA, 

FIESTA MAYOR 
Se ha inaugurado el nuevo local 

d e espectáculos "Céntric Cine", 
construido en el antiguo Teatro Jou. 

La sesión inaugural tuvo carác ter 
benéfico, destinando el producto de 
la recaudación (470 pesetas) a l 
Hospital.. 

Fueron invitadas las autoridades 
locales, a las cuales, y demás i n v i 
tados, obsequió la Empresa con un 
"lunch", a l finalizar la sesión. 

—Ha tomado posesión del cargo 
de concejal don Celestino Ferrer, 
para cubrir la vacante de don M i 
guel Payet, nombrado juez munici
pal. 

—Pasó por ésta, visitando el ba
rrio mar í t imo de Estartit, el ex pre
sidente del Gobierno don Manuel 
Azaña. 

—Los días 25, 26, 27 y 28 del co
rriente celebrará esta vi l la su fies
ta mayor, con variados festejos. 
Bailes en el entoldado de la socie
dad Montgrí y en el salón del Cen
tro Recreativo, sesiones de cine en 
el Céntr ic Cine y en el Cinema 
Montgrí, actuando, además , en es
te últ imo los espectáculos "Bel 
Symphónic Boys", "Fan ta s í a 1934" 
y Orquesta Jaime Planas y sus dis
cos vivientes, sardanas en la pla
za de Quintana, conciertos en va
rios cafés y atracciones infantiles. 
También t endrá lugar, el día 26, 
la inauguración de la Casa Consis
torial , habiendo prometido su v i 
sita, con ta l motivo, el Presidente 
de la Generalidad, don Luis Com-
panys.—C. 

S A B A D E L L 

Un desprendimiento de tierras ocasiona la 
muerte de un obrero. - Chocan un auto y un 
camión y a consecuencia del choque es heri

do de gravedad un transeúnte 
En la finca denominada «Can A l -

n.ach» y cerca de» camino conocido 
por «Planaca» ocurrió un desprendi-
niiento de tierras, sepultando al 
obrero Mariano Benet. 
- A pesar de los trabajos llevados 
a cabo para poderlo extraer con v i 
da, fué inútik Su cadáver fué tras
ladado al depósito judicial. 

Sobre las seis y- media, en la ca
rretera de Tarrasa. emee con la de 
Rubí, José R a m ó n Luis, de cincuen-

ta y cuatro años, habitante en la 
calle de Quiroga, 54, fué atropellado 
por el camión de la matr ícula nú
mero 55.266, conducido por José Se
guí Doménech, de 38 años, domici
liado en la calle de Fivaller, 105. 

Motivó el accidente el liaber cho
cado el primero con el auto 33.835, 
guiado po í Luis Media Tomás, de 
30 años. 

El desgraciado R a m ó n fué recogi
do y trasladado al Hospital de 
aquella ciudad en gravísimo estado. 

PALAMOS 
LA JUSTICIA MUNICIPAL :: POLI
TICA :: EL SE5¡OR AZAÑA :: EL 
PINTOR JOSE MARIA SERT RE
GALO UNA ALEGORÍA DE LA RE

PUBLICA 
Para los cargos de Justicia Muni

cipal han sido nombrados los si
guientes señores: Juez , .municipal, 
don Miguel Bardera y Gubert; juez 
suplente, don Ginés Margarit. Pagés; 
fiscal, don José Radresa Pareta, y 
suplente,'.don .LeandrorLópez.: pelll-
cer. 

—Por haber fijado: su residencia 
en Barcelona ha dejado su cargo de 
concejal y jefe de la minoría de L l i -
ga Catalana, don Rogelio Mont Ma-
runy. Su vacante en el Consistorio 
la ocupará don Juan Danés y la jefa
tura de la minoría don Francisco 
Gubert Besa. 

—De paso para San Sebastián de 
Palafrugell estuvo en ésta; unos mo
mentos- don Manuel Azaña. 

—En el Ayuntamiento se ha recibi
do una magnífica obra artística con 
la que ha obsequiado a la población 
el pintor don José María Sert. Cons
tituye la obra en cuestión una ale' 
goría de la . República, habiendo vo
tado el Ayuntamiento la cantidad de 
mil pesetas para efectuar los gastos 
de. colocación de la misma para po
nerla • en el salón de sesiones, que 
es donde se fijará, en las debidas 
condiciones. 

—Se están llevando a cabo con to
da actividad, los trabajos de repa
ración del muro del Paseo del 14 de 
Abril , que fué derribado el pasado 
invierno por las inundaciones—C. 

SAN CUGAT DEL VALLES 
FIESTA BENEFICA 

La Cruz Roja de ésta celebró un lu
cido baile-verbena que fué presidido 
por el alcalde de este Ayuntamiento 
don Roque Codo y demás autorida
des locales; don Joaquín López Ba
rrios, delegado de la Inspección Pro
vincial de Ambulancias; señor Bal-
drich, que ostentaba la representa
ción 'del inspector provincial de la 
Cruz Roja Española y la Junta del 
Comité Local. 

El local, cedido galantemente por 
la señora viuda de Illos, estaba es
pléndidamente adornado por los in
fatigables camilleros, dando pruebas 
de su entusiasmo por todo cuanto a 
dicha Institución afecta. 

Todas las sociedades, cafés y bares 
de esta vil la contribuyeron facilitan
do cuantos enseres se precisaron pa
ra la fiesta, la que resultó muy es
pléndida. 

La Cruz Roja nos ruega hagamos 
constar desde nuestras columnas su 
profundo agradecimiento a todas las 
familias de la localidad y colonia 
veraniega que contribuyeron al acto, 
con sus obsequios, donativos y con 
su asistencia, dando una nota de ele
gancia, juventud y hermosura.—C. 

GANDESA 
LA FIESTA MAYOR 

Con animación extraordinaria se 
celebró la fiesta mayor del pueblo 
de Villalba de los Arcos. Anuncián
dose lucidos bailes en las socieda
des. 

En la Sociedad «El Ruiseñor» se ce
lebró una velada teatral a cargo de 
aquella juventud, en la que se puso 
en escena la comedia titulada «Ma
ráñe la» . No hay que regatear que 
tuvieron mucho acierto y cosecharon 
muchos aplausos. 

También en el vecino pueblo de 
Corbera de Ebro fué mucha la afluen 
cía de forasteros. 

Los bailes de la «Llesca» fueron 
amenizados por la «Micol-las Jazz» y 
los de la Sociedad Obrera, por la 
aGols», de Tarragona—C. 

PEDRA Y COMA 
FIESTA MAYOR :: EXCUR

SIONISTAS 

Durante los días 15. 16 y 17 del pre
sente mes se ha celebrado en La Co
ma la fiesta mayor, en la que la or
questa Lira Solsonina amenizó va
rios actos y conciertos. 

Por la tarde hubo baile público, 
reinando gran animación. 

Entre los muchos forasteros había 
de Sabadell y otros pueblos con sus 
tiendas de campaña llamadas «Els 
campaments», que hace días sabo
rean las delicias del clima y las ex
celentes aguas de las fuentes La Pu-
da y El Cardoner. Ellos han contri

buido a animar las fiestas. 
—Entre los muchos excursionistas 

que estos días han visitado los bo
nitos panoramas d* la montaña Port 
del Compte, recordamo« el juez mu-
nicipbal, inspector de Higiene pecua
ria y dimitado de la Generalidad se
ñor Viadiu, todos de Solsóna qüé, 
acomryañndos de nuestro alcalde" don 
Ramón Víla, visitaron la Font gela-
da, Estivella, Vastas y La Bofia que
dando encantados del panorama, en 
particular de La Bofia.—C. 

G E R O N A 

Detención de un indeseable. - Timo. - Incen
dio intencionado. - Ratero detenido. - Varias 

Gerona, 23. — Ha sido detenido y 
puesto a la disposición de la policía 
del Estado, el súbdito francés, Mar-
cel Simón, de 24 años de edad, el 
cual había penetrado clandestina
mente en España. 

—Por el sabido procedimiento del 
timo de las misas, dos desconocidos 
timaron a María Baseras, vecina de 
ésta, 340 pesetas. 

La guardia civil practica diligen
cias para la detención de tan apro
vechado sujeto. 

—En el manso conocido por "Sa
lan Cornut", del término municipal 
de Viladonja, y el cual se halla arren
dado por Vicente Batet, se declaró 
un incendio, ardiendo completamente 
una choza en la cual se hallaban al
macenadas gran número de gavillas 
de trigo y de pastos, ascendiendo las 
pérdidas a unas 3.000 pesetas. 

Como sea que el fuego se originó 
por varios puntos a la vez, y sospe
chando que éste fuese intencionado, 
se practicó la detención de un indi-

SAN GINES DE VILASAR 
TOMBOLA BENEFICA 

Por iniciativa del Ayuntamiento de 
dicha localidad, las señoras y seño
ritas vecinas y residentes de la Co
lonia veraniega, han organizado una 
tómbola para los días de la fiesta ma
yor, 25, 26 y 27 del corriente, cuyos 
beneficios serán aplicados a mitigar el 
dolor del pobre. 

Son ya muchos los donativos reci
bidos y promete ser un éxito, no solo 
por el entusiasmo de las organizado
ras, sino por el espíritu de caridad 
de que han dado pruebas los vecinos 
y residentes de la villa. 

RUBI 
DEMOGRAFIA. — LA JUNTA D E L 

T R I G O . — DESGRACIA 
El movimiento demográfico en el 

mes de julio en nuestra villa, es el 
siguiente: seis nacimientos; seis de
funciones y ningún casamiento. 

—La Junta Local de Contratación 
de Trigo ha quedado constituida en 
la siguiente forma: Pedro Aguilera, 
presidente; vocales por los produc
tores de trigo; Gervasio Escayol y 
Pedro Sabat, y por los fabricantes 
de harinas, Juan Jansá y Magín 
Costa. 

—El secretario Municipal don An
tonio Gimeno pasa por el triste tran
ce de haber perdido, a causa de un 
accidente en la playa de Pineda, de 
Tarragona, a su hermano José, se
cretario municipal del vecino pue
blo de Papiol. 

—Además de los festivales artísti-
co-teatrales para el 26 y 27, segunda 
fiesta mayor de esta villa, el Teatro 
Domenech y por al compañía Casals-
Clapera pondrá en escena la obra 
del escritor Pol-Aregall «La Gloriosa» 

GARCIA 
L A V E G A D E L CIURANA Y UNA 

VISITA D E L SEÑOR POLO 
El domingo, a las cuatro y media 

de la tarde, y procedente de Falset, 
donde presidió, por la m a ñ a n a , una 
asamblea comarcal sobre el mismo 
tema, llegó a ésta el delegado del 
Gobierno de la República en la 
Confederación Hidráulica del P i r i 
neo Oriental, don Jaime Polo Otín, 
acompañado del diputado don Juan 
Palau Mayor. Fué recibido, a la en
trada del puente sobre el Ciurana, 
por las autoridades locales, dándo
le la bienvenida el alcalde, don Jo
sé Miró Pal lás , siéndole mostrado 
inmediatamente toda la vega rega
da y regable del Ciurana y demos
trándosele sobre el terreno la m i 
seria a que se ver ían injustamente 
condenados todos los rivereños si se 
consumase el atropello de la des
viación de nuestras aguas a las del 
Pantano de Riudecañas . 

El público acudió a l punto de la 
reunión y hubo que improvisar un 
breve m i t i n al aire libre, en el que 
hicieron uso de la palabra el ad
mirado defensor de nuestra cuenca 
prior atina señor Sent ís , Francisco 
T o m é Mar i ; el popular "Taño" , de 
García, y el diputado señor Palau. 

Seguidamente reanudó la comit i 
va su marcha en dirección a los 
pueblos afectados por el grave pro
blema, siendp despedido por el pue
blo el delegado del Gobierno entre 
demandas clamorosas de que no sea 
privada esta comarca de t an pre
ciado elemento de riqueza y v i 
da.—C. 

viduo llamado Pedro Sala, habitante 
en una masía próxima y el cual ha
bía amenazado en distintas ocasiones 
al Batet, por haberle denunciado este 
varias veces por un asunto de pastos. 

—Por e.l propietario, de Santa.-Co-
loma de Farnés , Narciso Masaguer, 
han sido denunciados los hemíanos 
José y Salvador Lorca y José Martí , 
los cuales en unión de otros vemte 
individuos, asaltaron una finca del 
primero, sita en San Felíu de Buxa-
reu, apoderándose de 950 kilogramos 
de rabassa de bruch, para el trahs-
porte de los cuales derribaron tíjia 
valla metálica, destruyendo una ca
dena. 

También ha sido denunciado un 
individuo llamado Luis Maulins"" por 
haber. adquirido los géneros sus t r i í -
dos, estando al corriente de su ilíci
ta procedencia. ^ 

—En tortosa ha sido deteñido* el 
súbdito francés José Víla, mecánico 
de profesión, autor de la sustracción 
de un reloj de pulsera a una joven. 

VIDRERAS 
TEATRALES : : FUTBOL. 

TRANSFERENCIA DE CREDITO 
Organizado por la sociedad co

ra l "Orfeó La Tenora", de Cassá 
de la Selva, tuvo lugar, en la So
ciedad Casino La Unión, una vela
da art ís t ico-musical . 

Primeramente, por la sección dra
mática , púsose en escena el saínete 
en un acto "La n i t deis innocents"; 
seguidamente el orfeón in terpre tó 
"L'Himne de la Senyera", "La Can-
QÓ del Trovador", "Sota de roim" 
y "La sardana de les monges"; t u 
vieron que repetir esta úl t ima como 
agradecimiento a la gran ovación 
que les t r ibutó el público, que l le 
naba el local. 

Como final de fiesta, la sección 
dramát ica y orfeón, juntos, pusie
ron en escena la zarzuela "L'Estra-
fet". 

—En el partido de fútbol jugado 
el domingo contra el "Cerviá de 
Ter F. C" , nuestro primer equipo 
ganó por la diferencia de 3 a 2. 

—Está expuesta, en el tablóíi de 
anuncios de este Ayuntamiento, la 
transferencia de crédito que ha con
traído nuestra corporación munici
pal para sufragar los gastos de acon
dicionamiento del Matadero M u n i 
cipal y Fiesta del 14 de Abri l , que 
no constaban en el presupuesto.—-C. 

PINEDA 
PARA UN HOMENAJE. — LA 

FIESTA MAYOR 
Una comisión de la Agrupación 

Radical de Pineda asistirá el domin
go al homenaje que se. celebrará: efi 
el Palacio de Bellas Artes en honor 
a don Jaime Polo Otín. 

Dicha comisión se uni rá en Calella 
a la representación de Malgrat, Ca
lella y otros pueblos de la Comarca, 
formando un numeroso grupo que 
rendirá, en Barcelona, homenaje -de 
simpatía al señor Polo. 

—El día 29 empiezan las tradicio
nales fiestas de esta localidad, que 
este año revestirán carácter de apo-
teósica, ya que las dos principales 
entidades de Pineda realizan gran
des esfuerzos para presentar en sus 
entoldados lo mejor del día. 

La Joventut Sardanística, en su 
teatro-entoldado pondrá en escena 
«La Gloriosa», por Asunción Casáis 
y Clapera, y «Los gavilanes», por Co
ra Raga y Marcos Redondo. 

Por su parte la Joventut Catalanis
ta no quiere quedarse atrás y ha con
tratado a Anita Tormo, que presen
ta rá «La marquesona». En el mismo 
entoldado se dará también «Doña 
Francisquita», por las tiples Matilde 
Martín, Cecilia Gubert, e Hipólito 
Lázaro—C. 

NAVAS 
FUTBOL :: ACCIDENTE 

El equipo local F. C. Nordis^se tesf 
ladó a Gironella para contender coa 
el F. C. Puig-Veig, logrando una-me
recida victoria por dos a MTíá, ^ 

Durante la primera parte de dicho 
partido tuvo la desgacia de .caex̂  
el jugador local Sanclimént, l a s ü -
mándose un brazo. 

Es de remarcar la acti.tud1 del- fa
bricante señor Pra f y su señora es
posa,, que se ofrecieron para trasla
darlo a ésta en su coche, que se les 
agradeció. 
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I N I O R M A C I O N N A C I O N A L 
C A B L E T E L É G R A F O T E L É F O N O R A D I O 

A Y E R , E N L A G R A N J A 

£1 Consejo de Ministros, reunido bajo la presidencia 
del señor Alcalá Zamora, acordó nombrar delegado 

de España en la Sociedad de las Naciones, 
a don Salvador Madariaga 

Fué designada la delegación que deberá asistir al Congreso sobre 
Cooperativismo que ha de efectuarse en Londres 

I 

L a Generalidad—dijo el señor Samper—no se inmiscuirá 
pleito de los Ayuntamientos de Vasconia 

en el 

L a Granja, 23.—A las diez de la 
mañana , el Presidente de la Repúbli
ca pasó revista al regimiento ligero 
de art i l ler ía número 13, de Segovia, 
que se halla de guarnición en L a 
Granja y que desfiló a continuación 
por la Pradera del Hospital ante Su 
Excelencia. 

A l Presidente de la República le 
acompañaba su Cuarto Mi l i ta r y el 
general don Alejandro Rodríguez. 

Seguidamente el jefe del Estado se 
t ras ladó a la residencia oficial, donde 
fueron llegando a pequeños interva
los todos los ministros. 

A las once de la m a ñ a n a quedaron 
reunidos todos los consejeros en el 
Salón de Vientos. 

A las dos menos cuarto de la tar
de se dió por terminado el Consejo. 

El jefe del Gobierno, señor Samper, 
al abandonar el Palacio conversó con 
los periodistas diciéndoles: 

—Tengo que notificarles que cele
bré una conferencia con don Luis 
Companys, el cual me comunicó que 
la Generalidad había adoptado el 
acuerdo de no inmiscuirse en la acti
tud adoptada por las Vascongadas. 

Esta actitud de la Generalidad — 
agregó el señor Samper — coincide 
con el oficio que había de mandarse 
por acuerdo del Consejo a la misma. 
De suerte que ha habido una simulta
neidad entre el oficio y la respuesta 
de la Generalidad. 

Como protocolo, como cosa de corte
sía, se acordó que antes de que el Pre
sidente de la Generalidad recibiera el 
oficio, se le notificara verbalmente el 
acuerdo, pero como el señor Companys 
estaba ausente de Barcelona y no lle
gó allí hasta las ocho de la noche de 
ayer, hasta a dicha hora no pude co
municar con él, y a esta hora le anun
cié la salida del oficio. 

Me mostré extrañado — agregó — 
por no haberse hecho público el acuer
do de la Generalidad, y me dijo que 
no se haría público hasta hoy, no ha
bían querido notificarlo a nadie y por 
ello no aparecería hasta la mañana de 
hoy en los periódicos de Barcelona. 

Se le preguntó respecto a la pro
hibición por parte de Cataluña so
bre la importación de trigo, y el 
jefe del Gobierno contes tó: 

—Esto pregúntenselo ustedes a 
don Cirilo del Río. 

— ¿ Y las otras medidas adoptadas 
en Consejos anteriores? 

—Ya irán saliendo y las irán us
tedes conociendo paulatinamente. 

E l ministro del Trabajo facilitó 
la siguiente nota oficiosa: 

"Este mediodía se celebró Conse
jo de ministros en La Granja, bajo 
la presidencia del jefe del Estado. 

E l señor Samper informó a S. E. 
de lo m á s saliente de la política 
nacional y extranjera. Después so
metió a su firma diferentes decre
tos. 

Momentos antes se han reunido los 
ministros en consejillo, despachando, 
entre otros, los siguientes asuntos: 

Industria y Comercio.—Decreto 
aprobando el reglamento de Policía 
minera y metalúrgica . 

Decreto estableciendo el registro 
de manantiales naturales y alumbra
mientos de aguas. 

Trabajo.—Decreto organizando los 
servicios de Asistencia Pública. 

Creando en la Dirección General 
de Sanidad, una sección denominada 
Inspección médica del Trabajo. 

Designando una delegación para 
que asista al Congreso sobre Coope
rativismo que ha de celebrarse el 
próximo septiembre en Londres. 

Guerra; — Expediente concediendo 
la medalla de Sufrimientos por la 
Patria, con la indemnización corres
pondiente, a l capi tán de Estado Ma
yor, alumno del curso de observado-

randa Urquiza, por haber resultado 
herido grave en accidente en globo 
libre a l tomar tierra en el término 
de Coria (Cáceres), el día 13 de 
mayo de 1933. 

Proponiendo la concesión de la 
medalla de Sufrimientos por la Pa
tr ia , con la indemnización corres
pondiente, al teniente de infante
ría, don Pascual Mar t ínez Franca, 
herido grave en a l teración del or
den público en Zaragoza. 

Restableciendo el curso de espe
cialidades médicas en el Cuerpo de 
Sanidad Mi l i t a r . 

Disponiendo que el general de 
brigada en la si tuación de primera 
reserva, don G e r m á n Sánz Pelayo, 
pase a la de segunda reserva, por 
haber cumplido el día 21 del corrien
te mes la edad que determina al ley 
de 29 de junio de 1918. 

Marina.—Decreto disponiendo que 
durante la ausencia del vicealmiran
te don Javier Salas y González, se 
encargue del despacho de los asuntos 
del Estado Mayor de la Armada, el 
contralmirante don Miguel de Mier 
y del Río. 

Estado.—Decreto nombrando dele
gado de España en la XV Asamblea 
de la Sociedad de las Naciones, a don 
Salvador Madariaga. 

Idem ídem ídem a don Julio López 
Oliván, ministro de España en Berna. 

Idem ídem ídem a don Teodomiro 
de Avila Salas, ministro plenipoten
ciario, director de Política y Comer
cio exterior del ministerio de Estado. 

Idem dando nueva redacción al 
artículo 11 del vigente reglamento 
de emigración. 

Justicia. — Decreto limitando el 
número de procuradores de los T r i 
bunales en determinadas poblacio
nes. 

* * 
Madrid, 23- — A l Consejo de esta 

m a ñ a n a celebrado en La Granja 
se ie concedió extraordinaria i m 
portancia dadas las circunstancias 
en que se encuentra situado el pro
blema de los Ayuntamientos vascos 
con la agravante de la supuesta i n 
tervención de la Generalidad de Ca
ta luña . 

La conferencia telefónica sosteni
da por los señores Samper y Com* 
panys mientras se celebraba el con
sejillo, es evidente que hizo variar 
las caracter ís t icas en que iba a ce
lebrarse la deliberación, dando así 
lugar a rectificaciones sobre las me
didas de carác te r extraordinario. 

E l Gobierno ante lo que se supone 
espontaneidad del señor Companys, 
se ha mostrado por lo menos exterior-
mente, complacido, pues ello ha evi
tado por ahora que se sitúe en un 
plan de energía, que evidentemente 
le es poco grato. Los acontecimien
tos d i rán si el acuerdo de la Genera
lidad es sincero. 

E l asunto que afecta a la entrada 
de trigo castellano en Cata luña , es 
un problema que ocupó l a a tención 
del Consejo, sin que al parecer se 
haya tomado acuerdo en firme, y se 
espera que sea rectificado el acuerdo 
de la Generalidad. El ministro de 
Agricultura ha tomado algunas me
didas en relación con el asunto. 

Aparte estas cuestiones se habló 
también de la tarea presupuestaria-
Los ministros que no han dado aún 
cima a su labor se apresuran en la 
tarea escrupulosa de adaptar las ci
fras detalladas de cada servicio a las 
sugestiones formuladas por el minis
tro de Hacienda. 

Ha quedado ya terminado el pre
supuesto de Obras Públicas. Se han 
introducido algunas rebajas, aunque 
este departamento no es el menos 
indicado para soportarlas, en aten
ción a la finalidad de un presupues
to como este, cuyo desenvolvimiento 
es tá en relación ín t ima con los gra
ves problemas del trabajo. Se han 
suprimido algunos organismos entre 
ellos la Dirección General de Obras 

rectamente del ministro, como sim
ple asesoría técnica, y tambión los 
Consejos de Puertos, Caminos, Ferro
carriles y el de Obras Hidráulicas. 
Subsiste como centro de or ientación 
la Junta Superior Consultiva, en la 
cual en definitiva, convergerán cuan
tas cuestiones representaban algún 
problema de interés. Esta reducción 
descarga el presupuesto de algunas 
cifras importantes y da rá una mayor 
flexibilidad a la t rami tac ión de las 
cuestiones dependientes de aquel m i 
nisterio. 

El Consejo, bajo la presidencia 
del Jefe del Estado, se dedicó prefe
rentemente a examinar la situación 
política, dando cuenta el señor Sam
per y el señor Salazar Alonso, de las 
conferencias celebradas estos días, 
con G i l Robles y Lerroux, y la posi
ción de la C E. D. A. con respecto a 
la actitud del Gobierno en la reso
lución de los problemas que tienen 
planteados. 

Madrid, 23. —- Terminado el a l 
muerzo en La Granja al que asistie
ron el Presidente de la República y 
Gobierno, el Jefe del Estado, acom
pañado del señor Samper y ministros 
asistió a las primeras pruebas del 
concurso hípico al que concurren of i 
ciales españoles y portugueses. 

En el h ipódromo hab ía numeroso 
público que ovacionó al Presidente. 

A las cinco de la tarde, los minis
tros de la Gobernación y Marina, 
marcharon a San Rafael para visi-
t r al señor Lerroux, con quien cele
braron una extensa conferencia. 

LAS IZQUIERDAS E N L A OPOSICION 

Marcelino Domingo pretende impedir que 
los desilusionados se vinculen con los partí* 

dos extremistas 
Madrid^ 23. — Don Marcelino Domingo ha manifestado que la unión 

te-
fuerzas autént icamente republicanas;" 8 ^ 

Í ^ H Í ^ de partidos que desvirtúen las c 
ríst icas ideológicas de cada uno de ellos, sino una leal mteligenciade 

'Arzas au tént icamente republicanas. s ^ i a ae 
E l señor Mart ínez Barrio y Sánchez Román—sigue d ic iendo-deber ían 

constituir, con el señor Gordón Ordax, el centro y gobernar la RepúblkS 
apoyados por la Izquierda Republicana, desde la oposición, que nunca de
bería convertirse en obstrucción suicida. 

La misión esencial de los republicanos de izquierda es ahora encauzar 
y disciplinar la opinión desilusionada de millones de españoles que sin la es
peranza cierta de una República ampliamente liberal y progresiva, están 
a punto de vincularse en los partidos extremos con peligro para la'actual 
República. 

* * * 
Madrid, 23. — "Heraldo de Madrid" dice que de un día a otro el Partido 

Nacional Repubicano fijará su actitud ante la fusión de radicales socia
listas y radicales demócratas . También Izquierda Republicana fijará, por 
conducto de Azaña, su posición de franca alianza con los demás grupos 
republicanos. 

Se viene hablando de una entrevista que debe celebrarse en Bilbao y en 
la que debían asistir Azaña, Sánchez Román, Mart ínez Barrio, Prieto, re
presentantes de la Esquerra y otros. 

Una de las personalidades que se mencionan manifestó que era incierto. 

LA REFORMA AGRARIA 

Comentarios del vocal del Instituto de Re
forma Agraria, sobre los asentamientos 

Madrid, 23.—"Heraldo de Madrid" publica una entrevista con el vocal 
del Instituto- de Reforma Agraria señor Castro, sobre la actitud de los 
derechistas contra la implantación de la Reforma Agraria. 

Dicho vocal manifestó que no es cierto que se haga labor demagógica, 
cuando apenas se han asentado unos ocho mi l hombres. Es natural que 
aún cuando esta obra sea insignificante, parezca excesiva a los propie
tarios y a los antiguos nobles. Para demostrar que nuestra labor es im
parcial, sólo he de citar el hecho que hemos devuelto fincas y una de 
ellas en la provincia de Murcia, donde se habían de asentar treinta y 
cuatro campesinos. 

La lentitud de la implantación de la Reforma Agraria obedece a la 
obstrucción de los vocales propietarios. En el personal superior no se 
observa la voluntad debida y así ocurre que hay acuerdos que hace meses 
que se han de poner en práct ica. La Reforma hay que sentirla como una 
reivindicación del proletariado del campo y ese personal superior de inge
nieros que procede de familias acomodadas, no siente esas reivindicacio
nes. Esto aparte de la lentitud de la máquina burocrática. Ahora se va 
algo m á s de prisa. E l Gobierno tiene que darse cuenta del enorme con
flicto que se le avecina al terminar el plaáo de la aplicación de la Ley 
de intensificación de cultivos, que termina en septiembre. La cuestión 
afecta a cuarenta m i l campesinos. E l propio ministro de Agricultura ha 
estado aquí personalmente dos veces, para imprimir una mayor rapidez 
en la t ramitación de los expedientes. Para esa fecha no podrá estar 
resuelta m á s que una pequeña parte de la situación de esos hombres. 
Se ha perdido un tiempo excesivo por demasiado apego a la juricidad y 
luego por los errores de la amnist ía y otras complacencias con quienes 
nunca se conformarán con lo pérdida de sus privilegios. 

E L M O M E N T O P O L I T I C O 

C O M E N T A R I O S D E L A P R E N S A 
M A D R I L E Ñ A 

Madrid, 23. — El diario "Infor- 1 disgusto por las actuaciones del | quierda, reunión en la que se llegó a 
maciones" dice que los periódicos 
de la m a ñ a n a publican informacio
nes sobre la breve excursión reali
zada por el señor Companys a 
Francia. En estas informaciones se 
asegura que el señor Companys ha 
pronunciado palabras imprudentes 
que denotan el afán, por acercar 
Ca ta luña a Francia en la misma 
proporción y medida que la sepa
ra de España . 

Espera el mencionado periódico 
una concluyente rectificación o f i 
cial, y a ñ a d e : "O eso o la noticia 
del ingreso en una fortaleza, suje
to a proceso transcendental, del de
legado del Estado en Ca ta luña . No 
es demasiado serio el caso para em
plear eufemismos n i hacerse el des
entendido." 

* 
Madrid, 23. — El diario "La Epo

ca" publica la información siguien
te: 

"Un amigo llegado de Valencia 
nos da la información, que publica
mos por juzgarla curiosa: 

"A comienzos de la segunda quin
cena de julio, en Valencia dos dipu
tados separados del partido radical 
asistieron a reuniones para prepa
rar ataques contra el Gobierno. A 
dichos diputados se agregaron re
presentantes de los elementos m i l i 
tares de Valencia, y, entre ellos, un 
coronel que ha mandado un Cuer
po en aquella ciudad y represen
tante, al parecer, de algunos indi 
viduos de categoría, que por cierto 
han coincidido en Valencia en d i 
chas reuniones, y otro jefe a quien 
se adjudica represen tac ión aná lo 
ga: t ambién u n funcionario de la 
política gubernamental, de cierta 
categor ía : representaciones de so
cialistas, comunistas y de la C. N . T . 

E l plan de la ofensiva era el s i 
guiente: un significado discurso de 

res de aerostación, don Benito M i - ' p ^ n - a s . que pasa rá a depender d i - un político que ha manifestado su 

partido en que militó desde hace un acuerdo completo. La información 
de referencia dice as í : 

"En vi r tud de este acuerdo los na
cionalistas recibirán ayuda por parte 
de las izquierdas y de los socialistas 
para llegar a la independencia de 
Euzkadi. A cambio de esto los na
cionalistas apoyarán a los republica
nos de izquierda a derribar al Go
bierno, haciendo causa común con 
ellos en el Parlamento, que es la con
dición que han impuesto los elemen
tos republicanos izquierdistas. Los 
socialistas se comprometen en se
cundar este movimiento contando con 
que podrá aprovechar el momento de 
revuelta para promover un estado de 
cosas que les pueda favorecer. 

Los socialistas en Alava y Guipúz
coa sabido es que no tienen fuerza, 
pero si en Vizcaya, donde temen que 
si van al movimiento sin más con
diciones pueden ganarles el terreno 
los solidarios que se hallan unidos a 
los nacionalistas. Por eso Prieto se 
presentó el sábado en San Sebastián, 
para obtener más compensaciones que 
las que se han dado a los comisio
nados guipuzcoanos y alaveses. 

En todas las gestiones y campa
ñas que se llevan a cabo por los fir
mantes del pacto, se evi tará el tocar 
dos cuestiones, que son: la religión 
y la social. 

Por de pronto la primera medida 
"a la vista" será la que dará a cono
cer a la Generalidad al declarar pú
blicamente que no reconoce a las 
Gestoras, y sí a la Comisión desig
nada por los Ayuntamientos en la 
elección del pasado domingo. 

H a b r á un manifiesto de los parti
dos comprometidos. Los partidos po
líticos como tales no intervendrán, 
pero darán instrucciones a la Comi
sión de alcaldes, para que éstos sean 
los que obren directamente señalando 
el camino a seguir. 

E n este compromiso van unidos to
dos los partidos, excepción hatíia oel 
monárquico y del radical. 

muchos años. Iniciada la campaña 
de esta forma, el frente único pro
cedería al reparto de papeles. Los 
socialistas intensif icarían, en su pe
riódico, la c a m p a ñ a contra el Go
bierno, para conseguir, con nuevas 
denuncias, el efecto espectacular 
de trasladar la sede del mismo a 
Barcelona. Los comunistas y anar
cosindicalistas a r rec ia r ían e n la 
c a m p a ñ a de atraco, empleo de ex
plosivos, etc. También se procura
ría un acto trascendental que afec
tase especialmente al ministro de 
la Gobernación. En Ca ta luña se 
acen tuar ía la c a m p a ñ a anti-espa-
ñola hasta lograr choques entre am
bas partes. 

Ya estaban designados los altos 
cargos que hab ía ín de ocupar los 
militares allí presentes; incluso es
taban repartidos los cargos de go
bernadores civiles, alcaldes, etc., 
bastando una simple orden del Co
mité. Entre las posibles contingen
cias se contaba la solución de que 
se encargase del Gobierno Cirilo del 
Río, en quien se confiaba que no 
volvería a reunir las Cortes, faci
litando su disolución. 

E l acuerdo fundamental es que 
no se forme un Gobierno mayori-
tario en estas Cortes; inutilizar de
finitivamente a Lerroux y Salazar 
Alonso. Si no se lograran los ob
jetivos dichos, se procedería fran
camente al movimiento revolucio
nario por medio de la huelga gene
ral del Frente Unico Obrero. En 
Valencia radica la dirección de es
tos manejos, bajo la inspección su
prema de los que allí l laman "Los 
cuatro jinetes del Apocalipsis." 

* * 
Madrid, 23.—"El Debate" publica 

una información relativa a la re
unión que celebraron el jueves pasa
do las Comisiones nacionalistas vas
cas con las de los partidos de iz-



Viernes, 24 Agosto de 1934 EL DIA QRAFICO 
DE LA ESTAFA AL BANCO DE ESPAÑA 

Falsífieándose la firma de la señora de Villapadier-
na* fueron retiradas un millón doscientas mil pesetas 

Ha sido detenido el presunto autor de ía estafa 
Madrid, 23. — La Policía continua 

gua trabajos para detener al autor o 
autores de la estafa al Banco de Es
paña. 

Se ha confirmado que la sutracción 
alcanza la suma de un millón doscien
tas mi l pesetas. 

La Policía ha detenido a un indi
viduo, ajeno al Banco. El detenido 
fué trasladado a la Dirección General 
de Seguridad. Prestó declaración y 
quedó rigurosamente incomunicado. 

La estafa fué conocida hace 3 ó 4 
días. Los encargados de ello hicieron 
oportunamente la liquidación de la 
cuenta de la viuda de Villapadierna. 
Fué al pasarle la liquidación cuando 
la señora protestó del saldo que arro
jaba la suma. Indicó que ella no había 
retirado una suma tan importante co
mo la que figuraba en su Debe, suma 
que había ascendido a la cantidad an
tes indicada. 

Ante objeción de tanta monta, los 
jefes del Banco de España a quienes 
están encomendados loa Neg-ociados 
de cuentas corrientes realizaron una 
revisión escrupulosa para ver si las 
objeciones de la señora eran infunda
das, o, si por er contrario, en el saldo 
se había padecido un error de t rami-
ación, o si, en otro caso, a lgún he-

cio. anormal se había producido, alte
ando en cantidad de tanta monta el 

saldo de la cuenta corriente. 
Revisados los libros con todo deta

lle, se comprobó por los asientos que 
La cantidad retirada se reflejaba 
exactamente en la liquidación, hecha 
conforme al movimiento ̂ de la cuen
ca. La señora de Villapadierna insis
tió en su afirmación de que no había 
retirado la cantidad que figuraba en 
su Debe. En vista de ello se hizo una 
rigurosa comprobación de los cheques 
que figuraban en el cargo de la cuen
ta y entonces se admitió la posibili
dad de que algunos de los cheques no 
fueran auténticos. Así resultó en 
efecto. 

Investigaciones posteriores demues
tran que las estafas se venían come
tiendo desde el mes de abril, aproxi
madamente. Los cheques, desde luego 
«on auténticos. Lo que parece ha sido 
falsificado es el número y la firma de 
3 a señora de Villapadierna. Se ha com
probado que el estafador debía cono
cer la cuantía de la cuenta corriente, 
ya que en ningún momento hizo ope
ración alguna que excediera del saldo. 

No se ha podido averiguar el número 
de cheques falsificados, pero parece 
que son más de diez. La falsificación 
es tan perfecta que los empleados del 
Banco encargados de comprobar la 
firma no la advirtieron. 

El individuo sobre el que recaen sos
pechas de que pudiera ser el autor de 
3a estafa y que es persona ajena al 
Banco de España, quedó incomunica
do, como decimos, en un despacho de 
3a dirección. 

Investigaciones posteriores, demues-
Las diligencias practicadas por la 

Policía fueron enviadas al juez de 
guardia a cuya disposición quedó el 
detenido. 

La Policía, al recibir la denuncia, 
solicitó del Banco el nombre de la 
persona a la que se suponía autor 
de la estafa, y al facilitárselo, se te
legrafió a las fronteras para impedir 
la fuga del estafador. 

Es tá comprobado que en el mes de 
enero el detenido abrió a su nombre 
una cuenta en el Banco Hispano 
Americano, operación que fué garan
tizada por el hijo de una personali
dad que se encuentra actualmente 
en Madrid. 

Los periodistas se entrevistaron 
con el asesor jurídico del Banco de 
España, don Alberto de Alcocer, el 
cual les manifestó que, aun lamen
tándolo mucho, no podía hablar del 
asunto, pues no era él el indicado pa-
í a hacer manifestación alguna en re
lación con tema tan desagradable co-
fcio delicado. 

* * 
Madrid, 23.—La policía ha conti"-

ittiado sus pesquisas para aclarar to
t o l o relacionado con la estafa des
cubierta en el Banco de España . 

La perjudicada es, como se ha 
«icho desde un principio, doña Manuela Padierna de Villapadierna. 
£os periodistas intentaron entrevis
tarse con la interesada, sin poder 
reseguir lo, como tampoco en las 
Primeras horas de la m a ñ a n a pudie-
üJt S2 nada Racionado con el 

t^enuio. A pesar de que se había 
Sór^T*: h í iUíi r e d a d o a disposi-
^ o u del juez, el detenido pasó toda 

Por referencias particulares se ha 
podido conocer la cantidad exacta 
importe de la estafa. Es de 1.224.500 
pesetas. 

Presentó la denuncia, en nombre 
del subdirector del Banco de Espa
ña, el letrado don Alberto de Alco
cer, que se presentó en el Juzgado 
a las once menos veinte de la ma
ñana, o sea momentos después de 
haber abandonado sus funciones el 
Juzgado de guardia. El asunto ha 
correspondido al Juzgado núme
ro 12. 

Parece, sin embargo, que por la 
policía ya se habían realizado pes
quisas relacionadas con este asunto, 
con anterioridad a la denuncia, pues 
en el Norte de España había sido 
interrogada una determinada perso
na ayer o anteayer . 

En el Banco de España fueron re
cibidos los periodistas por el gober
nador y subgobernador, quienes se 
limitaron a decir que hallándose el 
asunto en manos del Juzgado, no po
dían hacer manifestación alguna re
lacionada con el sumario. 

Los periodistas no pudieron obte
ner referencia oficial acerca de la 
forma en que se realizó la estafa, 
si bien particularmente lograron ob
tener algunos datos interesantes. 

La falsificación de la firma, se
gún estos , datos, está hecha en con
diciones tales de pulcritud, que aun 
examinada en los primeros momen
tos por los peritos calígrafos del 
Banco, no observaron diferencia al
guna. Después de un estudio con
cienzudo y detenido pudieron com
probar la falsedad. 

Lo que no se ha podido averiguar 
es si se trata, de u n abuso d3 con
fianza. Lo que se sabe es que los 
cheques cobrados han sido cinco, 
por el importe de esta suma. IDes-
de luego, parece comprobado que 
los cinco dieques estaban firmados 
de una sola vez, por un procedi
miento tan especial que no se puede 
comprobar esta circunstancia. Se 
deduce este extremo del hecho de 
que las cinco firmas son exactamen
te iguales y sin alteración en los 
rasgos. 

El Juzgado encargado del suma
rio se consti tuyó esta m a ñ a n a en 
la Casa de los Canónigos. Después 
de recibir el juez la visita de varios 
funcionarios del Banco, entre ellos 
el letrado don Alberto Alcocer, en 
unión de éste y de los peritos se 
t ras ladó al Banco de España, don
de permaneció hasta cerca de las 
doce, hora en que la Dirección Ge
neral de Seguridad puso al detenido 
a disposición del Juzgado. 

En los primeros momentos se 
guardó reserva sobre el nombre del 
detenido, pero una vez éste en po
der del Juzgado se pudo averiguar 
su nombre. Se l lama Herminio A l -
varez Miaja, y estaba domiciliado 
en la calle de Serrano, 7. 

Es muy conocido en Madrid, por 
haber intervenido en algunos nego
cios y tener en la actualidad a lgún 
otro. 

El detenido parece que ha negado 
toda part ic ipación en los hechos. 
Tiene cuarenta y cinco años. 

E l juez, antes de abandonar su 
despacho, ordenó el ingreso del de
tenido en la cárcel. Parece que el 
nombre de este detenido ha sonado 
en algún otro asunto. 

En las investigaciones practicadas 
por el Juzgado se puso en claro que 
el primer cheque cobrado fué por 
la cantidad de 70.000 pesetas. A l 
parecer, la persona que realizó el 
cobro, por haber observado alguna 
vacilación en el empleado por la 
importancia de la cantidad o quizás 
por preparar mejor los sucesivos co
bros, abrió una cuenta en el Banco 
Hispano Americano. Avaló la firma 
del nuevo .cuentacorrentista un i n 
dustrial de Madrid que en la ac
tualidad se halla ausente. 

E l Industrial en cuestión se halla 
ausente en un balneario del Norte 
de España. El Juzgado practicó unas 
gestiones en el Banco Hispano Ame
ricano, averiguando que había una 
cuenta abierta a nombre de Pedro 
Tranzo de Quirós, con domicilio en la 
Avenida de Pi y Margall, y por medio 
se esta cuenta se realizaban los co
bros en el Banco de España, y el im
porte se abonaba al tal Pedro Tranzo 
de Quirós. Este procedimiento sirvió 
muy bien al estafador para evitar que 
en el Banco de España se entrara 
en sospechas por el cobro continua
do de importantes cantidades en con
t r a de una misma cuenta corriente. 
Con el abono de las cantidades co
bradas en otro Banco, daba una ma
yor garant ía de que nada anormal 
ocurría . 

En la Avenida de Pi y Margall, en 
el número que figura como domicilio 
de Pedro Tranzo de Quirós, no se eo-
noce a ninguna persona de este nom
bre. 

La Policía ha interrogado al i n 
dustrial de Madrid en el .balneario 
donde se encuentra. Manifestó que ig
noraba todo lo relacionado con el 
asunto, y que jamás había dado su 
f i rma para garantizar la de Pedro 
Tranzo de Quirós. Dijo que por cier
to recordaba que en el mes de mar
zo de este año garant izó en el Banco 
Hispano Americano la f i rma de Her
minio Alvarez Miaja. También pa
rece que avaló la f i rma del encarga
do de un garaje. A dicho encargado 
no se la ha podido interrogar por 
hallarse en la actualidad en Portu
gal. 

Ahora trata de averiguar el Juz
gado si la f i rma que aparece en el 
aval de Pedro Tranzo de Quirós es 
autént ica o si ha sido falsificada por 
el mismo procedimiento de los che
ques una vez obtenida la que avaló 
la de Herminio. Por esta declaración 
del industrial de que había avalado 
la f i rma de Herminio, se llegó a la 
detención de éste, al ver que no f i 
guraba su nombre en ninguna cuenta 
corriente. 

Por orden del Juzgado han salido 
con dirección a San Sebastián dos 
agentes de Policía que van a practi
car diligencias a las que se concede 
extraordinaria importancia. 

OPINIONES CONSERVADORAS 

C A L V O S O T E L O , ENJUICIA SOBRE 
MOMENTO P O L I T I C O 

Madrid, 23.—El diario "La Nación" publica unas declaraciones del 
señor Calvo Sotelo sobre el momento político. E l ex ministro de la Dic
tadura dice lo siguiente: 

" E l momento político actual no es momento. Es un siglo, a juzgar 
por lo que dura su incertidumbre y sus errores. E s p a ñ a camina a la 
deriva. Todo es posible de la noche a la mañana . Esa insondable capa
cidad de mutación integral, que lo mismo hace trizas el pasado que des
morona el porvenir, marca con matices de tragedia a esta España repu
blicana. 

Parece que antes del primero de octubre h a b r á n acontecimientos polí
ticos. Debiera ser imposible la formación de un Gobierno integrado: por 
la Ceda y los republicanos, y me fundo por ello en lo que dijo Gil Robles 
en el Monumental Cinema, días antes del 19 de noviembre. Aseguró 
entonces que ellos no ir ían al Poder en colaboración con nadie. Entre 
otras cosas, dijo entonces: "Menguado ideal el nuestro si a la primera 
conferencia con Lerroux o Maura cediéramos ante el señuelo de una 
cartera de Comunicaciones". 

Yo creo que si Gil Robles recibe el Poder íntegro, no traiciona a 
nadie, no falta a ningún compromiso. En un art ículo que yo envié desde 
Par í s , en noviembre, decía que no concebía sentados en la misma mesa 
al que consintió el incendio de los conventos y al apóstol de la reacción 
católica, o al gran maestre de la Masonería y al! presidente dé la Ju
ventud Católica. 

Tampoco estoy conforme con quien firmó el pacto de San Sebastián, 
votó la Constitución, votó el Estatuto y declara intangibles los art ículos 
del laicismo y otros. 

Yo dudo mucho de la viabilidad de una revisión constitucional. Desde 
luego, si se implanta la representación proporcional, podemos despedirnos 
de lograrla por vía parlamentaria las derechas. Yo creo que en la hora 
de la revisión no podrían ponerse de acuerdo en nada Lerroux y Gil 
Robles. 

Los monárquicos estamos contra todo Gobierno, aun colaborando la 
Ceda, y apoyaremos únicamente un Gobierno íntegro dé la Ceda. To" dije 
que vencimos con la unión y nos hundiríamos con la desunión. Esto es todo. 

B A R C L 
COMISARIA D E ORDEN PUBLICO 

Un desí iprensivo ofrecía desde Francia dar tra 
a los campesinos catalanes en los trabajos de ven 

mia contra reembolso de cuatro pesetas 
Se ha puesto en conocimiento de 

la Comisar ía General de Orden Pú 
blico que infinidad de campesinos 
de toda Ca ta luña , han recibido una 
carta enviada desde Francia y que 
f i rma u n t a l José Revira, en la que 
se ofrece trabajo al destinatario du
rante la vendimia en dicha nac ión 
en una finca propiedad de un su
puesto Monsieur Mas, sita en Val l -
cobore, departamento de los P i r i 
neos Orientales. 

Se recomienda en la carta a los 
que tomen en consideración la ofer
ta que envíen a dicho nombre, cua
tro pesetas en sellos, antes del 25 
de agosto, promet iéndoles remit i r 
les la carta de trabajo del Gobier
no francés y un billete de ferrocarril 
desde Barcelona a Perpignan, en cu
ya población, según el firmante, les 
espera rán unos autocars para tras
ladarles a la finca del supuesto Mas. 

Se dice igualmente en la carta 
que los que acepten la oferta, ga
n a r á n durante la vendimia un jo r 
nal diario de 32 francos, los hom
bres, y 22 las mujeres y los niños. 

La policía efectuó una informa
ción, comprobando que dicho nom
bre es imaginario y que en el de
partamento donde se seña la no existe 
finca alguna propiedad de n i n g ú n 
señor Mas. 

Parece ser que por dicho proce
dimiento han sido estafadas unas 
dos m i l personas. La ponlicía fran
cesa a la que se ha enterado de lo 
ocurrido ha iniciado sus gestiones 
para la detención del remitente de 
dicha carta, existiendo la impresión 
de que se t ra ta de un individuo re
lacionado c(<n los medios campe
sinos catalanes que seguramente 
h a b r á marchado ya de Francia-

La mayor í a de los que han recibi
do la carta en cuestión son campe
sinos sin trabajo, los que al ver el 
engaño de que han sido objeto han 
denunciado el hecho a la policía. 

POR RECAUDAR FONDOS PARA 
EL PERSONAL DESPEDIDO DE 

TRANVIAS 
En las inmediaciones de la co

chera de t r a n v í a s de Gracia, fué 
detenido Francisco Mar t ínez Pardo 
que recaudaba fondos para el per
sonal que fué despedido durante la 
pasada huelga. A l ser detenido se le 
ocuparon 58 pesetas, producto de la 
recaudación del día. 

SORPRENDIDOS CUANDO INTEN
TABAN TIMAR 5.000 PESETAS 
Los agentes señores Zabafren y 

Caballero, afectos a l rond ín que 
manda el inspector señor Andreu, 
pasaban por el paseo de Colón, cuan
do vieron a dos conocidos timado
res que se acercaban a un ind iv i 
duo de aspecto pueblerino con el 
que entablaron una larga conversa
ción. Los referidos agentes, supo
niendo que pudiera tratarse de un 
intento de timo, estUviercín ífcrgo 

rato observando el grupo formado 
por los dos timadores y el payés, y 
cuando éstos reanudaron el cami
no, los siguieron procediendo a i n 
terrogarles cuando aquellos h a b í a n 
llegado a la Avenida de Francisco 
Layret, descubriéndose entonces que 
el individuo de aspecto pueblerino 
cuando se presentaron los agentes, 
se disponía a hacer entrega a los t i 
madores de cinco m i l pesetas a cam
bio de la entrega de unas estampitas 
que estos úl t imos le hicieron creer 
eran diez mi l dólares-

Se l laman los timadores, Salva
dor Ribas Corts y Rafael Ga rc í a 
Belmente. 
UN SUBALTERNO DE CORREOS 
SE DEDICABA A ABRIR LAS CAR. 
TAS QUE CONTENIAN MUESTRAS 

Se ha puesto en conocimiento del 
Juzgado de guardia, que desde hace 
tiempo ten ía montado un servicio 
de vigilancia en la casa de Correos 
por haberse notado que las cartas 
que contenían muestras de géneros, 
eran abiertas y sustra ído su conte
nido. Ayer m a ñ a n a , fué sorprendido 
uno de los subalternos del cuerpo de 
Correos en el momento de abrir m í a 
de dichas cartas, habiéndosele ocu
pado 17 m á s que a ú n no hab í an si
do abiertas. El detenido dijo que 
abr í a las cartas, no con ánimo de l u 
crarse con su contenido sino por es
tar cansado de la vigilancia de la 
policía en la sala de batalla. 
EL SE50R BADIA EMPRENDERA 

UN VIAJE A L EXTRANJERO 
E l consejero de Gobernación dijo 

ayer, al mediodía, a los periodistas 
que el próximo domingo el jefe de 
los servicios de la Comisaría Gene
ral de Orden Público, don Miguel 
Badía, emprenderá su viaje con di
rección al extranjero, donde perma
necerá unos doce días. 

Añadió el señor Dencás que el se
ñor Badía visi tará Londres y Par ís , 
donde vis i tará los centros policíajf s, 
con objeto de hacer un estudio sobre 
su funcionamiento y adaptar a la 
policía de la Generalidad aquello 
que se considere conveniente para 
la mayor eficacia de ésta. 
DETENCION DE UN INDIVIDUO 
AL QUE ACUSAN DOS GUARDA-

BARKERAS DE HABERLOS 
AGREDIDO 

UNO DE LOS DENUNCLÍLNTES 
DICE QUE EL DETENIDO INTEN
TO ARROJARLE A LA VIA, AL 

PASO DE UN TREN 
Paulino Mar t í Bou y Nicasio Ló

pez, que prestan sus servicios como 
guardabarreras en la Carretera Ne
gra de la línea de M . Z. A., denuncia
ron a la policía que un individuo, des
de hace varios días, les viene hacien* 
do objeto de amenazas de muerte y, 
que ayer el denunciado lanzó, una pie
dra a uno de los denunciantes, que no 

el sujeto en cuestión le acometió en' 
l a vía cuado estaba a punto de lle
gar un tren y que pudo comprobar 
que tenía el propósito de arrojarlo al 
paso del tren, para que éste le arro
llara, lo que pudo evitar tras ímpro
bos esfuerzos. 

La policía detuvo al denunciado, 
que ha dicho llamarse José Sala 
Mons, el cual ha negado que fuese 
cierto lo manifestado por los denun
ciantes, asegurando que fueron éstos 
quienes en distintas ocasiones le han 
hecho objeto de malos tratos de pa
labra y obra. 

U N FALSO COMEROANTE D E 
PAMPLONA ESTAFA 102.862 PE
SETAS A UNOS COMERCIANTES 

DE BARCELONA 
Unos comerciantes barceloneses 

han denunciado a la policía que en
tablaron relaciones comerciales con 
un individuo residente en Pamplona, 
el cual les hizo creer que tenía va 
ríos vagones de trigo para vender. 

Como el precio que les dió resulta
ba ventajoso, dichos comerciantes to
maron en consideración la oferta y 
el denunciado les dijo que una vez le 
remitiesen las 102.682 pesetas que 
importaba la mercacía, les remitiría, 
por mediación de i m Banco, los ta
lones de ferrocarril correspondientes 
a los referidos vagones de trigo. 

Recibieron dichos comerciantes los 
talones, pero cuando fueron a ret irar 
la mercancía, se encontraron con que 
los talones eran falsificados y que, 
por lo tanto, la mercancía no había 
sido expedida. 
HALLAZGO D E U N DEPOSITO 
DE BOMBAS E N i. ALSET - SE 
PROCEDE A L A DETENCION D E 

U N EXTREMISTA 
Como dijimos días pasados, la po

licía efectuó unas pesquisas en Fal-
set por haber tenido noticias de que 
desde dicha población habían sido 
enviados a distintos puntos de Espa
ñ a y de Cataluña, artefactos que fue
ron utilizados en los distintos actos 
de sabotaje que se han venido come
tiendo en diversos lugares de la na-
eión. 

Ayer tarde, la policía consiguió 
descubrir un depósito de bombas en 
dicha población. Se encontraban los 
artefactos en una casa deshabitada, 
en la que días después del úl t imo mo
vimiento extremista, fueron encon
tradas bombas, armas y cartuchos 
de dinamita. Las bombas encontra
das ayer tarde, son 24 de forma ci
lindrica, de un diámetro de siete cen
t ímetros por 18 de altura y dos bom
bas de grandes dimensiones. Estos 
artefactos se encontraban enterrados 
en uno de los patios interiores de la 
casa. 

Como consecuencia de dicho descu
brimiento, la policía procedió a la de
tención de Ricardo P i Secall, que se
gún- los informes recibidos por ésta^ 
había sido visto varias veces mero-
tdear por la expresada finca. 

resultó herido por haber esquivado 1 ^ i detenido niega que teAga nada 
pedrada, ique ver con dicho depósito de expJo-

QtxQ 4e ^••teur^aaté^ titee wx¡ wm* 
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N O T A O V ff N C I A S 

E l pleito de los Ayuntamientos del país vasco» -lecendio en una fábrica 
de abanicos, en Valencia* - L a situación del Ayuntamiento sevillano. 

Drama conyugal en Málaéa 
San Sebast ián, 23.—Un grupo de 

lacionalistas españoles ha obsequia
do con una comida ín t ima al doctor 
Aibiñana. Interrogado és te por un 
periodista, se negó a hacer declara-
ciojies, diciendo ún icamente : 

"Me sorprende el a fán periodístico 
dejqbtener declaraciones, cuando 
ningún político dice la verdad. To-
ioS opinan del momento según les 
conviene. Lo único que puede afir-
inarse es que la actual si tuación de 
España es m á s grave de lo que el 
Grobierno cree, y si yo dijera todo lo 
que sé, no podría publicarlo la Pren-
^ sin dar trabajo al Fiscal y a la 
Policía. 

* * 
Bilbao, 23. — El gobernador, a l 

recibir hoy a ios periodistas, les d i 
jo "lo siguiente: 

—Como es público y sobrada
mente conocido, se anuncia para el 
domingo próx imo una especie de 
Convención, o algo parecido, de 
parlamentarios y no parlamenta-
•ios, vascos y catalanes. 

E l Gobierno ha declarado ilegal 
^sta reun ión y ha acordado impe
dirla. Yo no tengo m á s que decir 
iue cumpl i ré con m i deber y que 
ral reun ión no se celebrará en B i l -
>ao. 

Añadió que hab ía leído una i n 
formación publicada en u n per ió 
dico francés, en el que se hace la 
vfirmación de que el obispo de V i -
:oria hab í a mostrado su s impa t ía 
r apoyaba el movimiento de los 
\yuntamientos vascos. P o r o^ra 
mrte, "La Gaceta del Norte" ha 
)ublicado una información contra
ía a este respecto. He tenido oca-
iión de hablar por teléfono, hoy, 
;on el obispo de la Diócesis, el cual 
ne ha manifestado que era comple-
amente falso todo cuanto se dice 
m el periódico francés con rela
ción a su posición y que d a r á una 
ipta desmintiendo estas afirmacio
nes. 

U n periodista le p regun tó si en 
el ^ Ayuntamiento se h a b í a reunido 
'¿ Comisión de defensa del concier
to económico, y dijo que sobre es
to , no sabía nada en absoluto. Lo 
único que ocurr i rá es que t e n d r é 
que dar otra nota oficiosa, que 
t endrán que abrir nuevos sumarios, 
otros procesos e imponer otras san
ciones. 

* * 
San Sebastián, 23,—En Tolosa hizo 

explosión un petardo en el domicilio 
del concejal de filiación tradiciona-
lista señor Gurruchaga. Se supone 
qiíe el motivo del atentado es tá re
lacionado con la actitud de los tra-
di'cionalistas, que dominan en el Mu
nicipio, y ique se opusieron desde el 
primer momento a que el Ayunta
miento de Tolosa se adhiriera a la 
actitud do los Municipios vascos, en 
relación con la consti tución de una 
llamada Comisión de Defensa del 
Concierto Económico. 

* * 
Bilbao, 23—Ante el Juzgado com

parecieron esta m a ñ a n a el alcalde de 
esta población y los tenientes de al
calde suspendidos, señores Zarza y 
Urrejola. Se desconocen las manifes
taciones que hayan podido hacer. 

En la declaración estuvo presente 
el Fiscal de la República. Para ma
ñana es tán citados a declarar los res
tantes tenientes de alcalde. 

En el Ayuntamiento estuvieron es
ta m a ñ a n a los contratistas señores 
Marquijena y Santa María, quienes 
más tarde se personaron en el go
bierno civil , manifestando que como 
no había alcalde no se les concedía 
permiso para continuar las obras que 
tienen emprendidas y caso de que no 
se les dé la autorización, se ve rán 
obligados a paralizar los trabajos con 
el consiguiente despido del personal 
que tienen empleado en ellas. 

* * 
San Sebastián, 23.—El Gobernador 

manifestó a los periodistas que no 
tenía noticia alguna de que los re
presentantes vascos hubieran inten
tando reunirse esta tarde en Zubieta 
como se había dicho. No obstante 
estas manifestaciones la policía ha 
estado toda la mañana en movimien
to recorriendo algunos puntos donde 
parecía se iba a celebrar la reunión 
Parece que estas investigaciones han 
dado resultado negativo. 

* * 
San Sebastián, 23.—El Presidente 

de la Comisión gestora de la Dipu
tación, señor Bellido, ha recibido nu
merosas felicitaciones por haber sa
lido ileso del atentado terrorista de 
que fué objeto anoche. Ha confirma
do que el petardo era de gran po
tencia y que algunos cascotes llega- ! 
ron hasta su dormitorio. 

* i 

Teruel, 23. — En la plaza de A l -
añiz, ha sido detenido el marinero 
Ticente Perrero al parecer compli-
xdo en los sucesos ocurridos reclen-
niente en Cartagena. 

ASESINATO D E L P R O P I E T A R I O DE 

Toledo, 23.—Se ha registrado en esta capital un atentado social, del 
que ha resultado muerto el dueño de los bares "Toledo" y "Orientar 

Eran dueños de dichos bares don FéllK y don Juan Moraleda Esta 
madrugada, como de costumbre, estuvieron en el bar "Toledo'* hasta cerca 
de las cuatro de la madrugada. 

Los señores Moraleda habían sido amenazados porque bace dos meses 
es tán en huelga los camareros de plantilla de dicho Í3ar, por haberse 
negado a despedir los dueños a un camarero forastero que habían admi
tido. Los, dueños se encargaron d^. servir al público y por ello la Casa 
del Pueblo declaró el boicot al citado toar, 

A las cuatro de la madrugada se dirigieron a su doDucüio por ia 
plaza de Zocodover. Cuando iban conversando los dos hermaaos( un grupo 
de individuos apostados en una de las esquinas de la plaza hizo una 
descarga, cayendo el suelo, mortalmente herido, don Félix Moraleda, A su 
hermano le atravesaron la ropa varias balas, no recibiendo herida alguna. 

E l herido fué trasladado inmediatamente a la Gasa de Socorro, donde 
el médico de guardia procedió a curarle, apreciándole vanias heridas de 
arma de fuego en la región glútea y en ambos muslos. 

En vista de la gravedad de su estado, fué trasladado a l Hospital 
Provincial, donde se le pract icó una delicada operacióo.c. No pudo sobre
vivir a la misma y horas después falleció. 

La policía, a instancias de don Juan Moraleda, detuvo eo. eL mismo 
lugar de la agresión a tres individuos, camareros de profesión, que dijeron 
llamarse Hilario Torres Calvo,, Agus t ín Calvo Garrido y Jul ián Sánchez 
Sánchez, este últ imo camarero del bar "Orientar. 

E l Juzgado tomó declaración a don Juan Moraleda, el cual ha mani
festado que hac ía tiempo que habían-s ido amenazados y que, pe.se a los 
ofrecimientos de la autoridad, hab ían rehusado ser protegidos. Acusó a 
los detenidos de ser los autores de la agresión, pues dijo que los había 
visto rondar por los alrededores del bar mientras ellos estaban sentados 
en la terraza tomando una cerveza. 

Los detenidos niegan su part icipación en el hecho y dicen que al oir 
los disparos acudieron a la Casa de Socorro, para enterarse de lo ocurrido. 

E l comercio ha cerrado esta m a ñ a n a sus puertas en señal de protesta 
y la C á m a r a de Comercio ha publicado una nota que ha hecho publica 
la Prensa, recomendando serenidad a todos. 

También- se ha originado otro conflicto relacionado con el atentado. 
En una panader ía se ordenó esta m a ñ a n a a uno de los dependientes que 
llevara pan al bar "Oriental", negándose el dependiente. En vista de 
ello se le despidió y sus compañeros se declararon en huelga 

Las autoridades, ante el temor de que la huelga planteada por algunos 
panaderos se extienda a otros ramos, han adoptado grandes precauciones. 

E l gobernador, hablando con los periodistas del hecho, se lamentó de 
la agresión de que hab ían sido objeto los hermanos Moraleda y confirmó 
que había ordenado que se prestara un servicio de vigilancia cerca de 
ellos, servicio que se pres tó durante algunos días, solicitando posterior
mente los señores Moraleda que no . continuara la vigilancia 

Valencia, 23.—En una fábrica de 
abanicos instalada en la casa núme
ro 8 de la calle de Sevilla, se pro
dujo esta tarde un incendio que des
de los primeros momentos adquirió 
proporciones aterradoras. 

La hora en que se inició fué entre 
la una y las dos de la tarde, cuan
do no había nadie en la fábrica y se 
supone que lo provocó un corto cir
cuito. 

Junto a la fábrica existen un al
macén de papel, que en la actuali
dad tenía grandes existencias, y un 
almacén de lubrificantes. 

Ambos establecimientos sufrieron 
también las consecuencias del fuego. 

En la fábrica de abanicos había 
almacenada gran cantidad de celu
loide, galallta y seda, que, favoreci
dos por un viento propicio, dieron a 
las llamas proporciones enormes que 
las hacían visibles desde los puntos 
m á s distantes de la ciudad. 

E i siniestro congregó en las pro
ximidades de la fábrica incendiada 
un gentío inmenso, circunstancias 
que aprovecharon los descuideros 
para trabajar intensamnte, habién
dose formulado hasta ahora numero
sas denuncias por robo de carteras, 
bolsos^ collares, etc. Con este motivo 
se han practicado algunas detencio
nes. -

Cuando el fuego quedó sofocado, 
muy avanzada ya la tarde, los bom
beros, luego de dejar un re tén en el 
lugar del siniesto, por si se repro
ducía el incendio, notaron la falta 
de un compañero. Inmediatamente 
se pusieron a buscarlo entre las ce
nizas y escombros, encontrándole 
totalmente carbonizado y sufriendo 
la penosa impresión que es de supo
ner a la vista del cadáver. Se 11a-
maba Ramón Tuart Rivera, 

Las pérdidas son muy* considera-
i, aun cuando de momento no 

pueden calcularse n i aproximada
mente. La casa donde estaba insta
lada ia fábrica y ésta misma, se 
hallaban aseguradas. 

E N S A N A F A 

Los señores Rocha y Saladar Alooso visitaron al 
señor Lerroux en s u resideaaeia veraeieéa al 

el Consejo celebrado en la Granja 
semor 

Madrid, 23.—Los señores Salazar 
Alonso y Rocha terminado el Conse
jo de Ministros, celebrado en La 
Granja, se trasladaron a San Rafael 
para visitar a don Alejandro Leroux. 
A las cinco de la tarde los' señores 
Salazar Alonso y Rocha se entrevis
taron con el jefe del Partido Radical, 
durando la conferencia cerca de tres 
cuartos de hora. 

A l salir el ministro de la Goberna
ción, manifestó que habían venido a 
visitar a don Alejandro. 

—Después del Consejo de esta ma
ñana ,—preguntaron los periodistas— 
¿ h a n venido ustedes a dar cuenta a! 
señor Lerroux de los acuerdos adop
tados en la reunión celebrada? 

—No; ha sido una visita de dis
ciplina al jefe. 

También se le preguntó si había 
algo nuevo en relación con los Ayun
tamientos vascos y contestó que no 
había nada nuevo. Hay elementos in 
teresados—agregó—en producir des
órdenes y se aprovechan de cualquier 
estado de efervecencia, sea de donde 
proceda, para lograr sus fines. 

Los periodistas dieron cuenta a l 
ministro de las noticias que publica
ba la Prensa de la mañana , sobre 
todo lo que se tramaba, al parecer, 
en las Vascongadas, y el señor Sa
lazar Alonso dijo: 

—Sí, desde luego, estaba al tanto 
de todo ello, aunque el señor Largo 
Caballero, cree que no estoy entera
do de nada. 

Seguidamente el señor Salazar 
Alonso se dirigió a Madrid. 

Media hora después don Alejandro 
salió acompañando hasta la puerta 
de su domicilio al ministro de Mar i 
na. Un limitado número de periodis
tas se hallaba en la carretera aguar
dando la salida d© los señores Le
rroux y Rocha. A l advertirlo el jefe 
del Partido Radical, se dirigió a los 
periodistas y les p reguntó cómo se 
habían enterado que le iban a visitar 
los dos ministros citados. Les recri
minó porque le aguardaban ante la 
puerta de su finca, diciéndoles: 

—Han venido a visitarme mis bue
nos amigos, los señores Salazar Alon
so y Rocha. Han hecho ustedes muy 
mal en permanecer ahí, pues yo siem-

spoaie a amcaair ara. viaje agaiiaa por 

pre les dispenso la acogida que se 
merecen. Podían ustedes haber pasa
do aquí dentro, y descansan 

Después nuevamente se ext rañó 
por la presencia áé los- periodistas, 

—Pero, ¿ cómo se han enterado 
ustedes de que iba a ser visitado? 

—Era natural—respondieron los 
periodistas—que después del Consejo 
de ministros vinieran a darle cuen
ta, como jefe del partido, al maes
tro, 

•—Pues han supuesto ustedes biea, 
aunque de nada * se ha haíalado que 
estuviera relacionado con lo trata
do en dicha reunión,. E l señor Ro
cha ha venido a saludarme después 
de una ausencia prolongada, y ade
m á s a despedirse^ por i r á& viaje, 
creo que a la capital de .Almería; 
y en cuanto a la importancia de la 
visita del señor Salazar Alonso, he 
de decirles que ya saben ustedes que 
con mucha frecuencia viene a 
verme, 

. —^Efectivamente—dijo ua perio
dista—. E l señor Salazar .Alonso po
ne de manifiesto su disciplina hacia 
usted, como respetable y admirado 
maestro. No podía usted tener un 
m á s aventajado discípulo en políti
ca, y tiene usted, además , un minia-
tro de la Gobernación. Esto quiere 
decir que caso de que usted se en
cargase del Poder, lo re tendría en la 
cartera, 

— E l señor Salazar .Alonso—res
pondió el señor Lerroux—tiene rele
vantes condiciones y afición para 
tan difícil y espinosa misión, y yo 
sé que no se puede obligar a la rei
teración de un sacrificio cnando, a 
veces, se ' tienen deseos de descan
sar. . . 

—Volviendo al momento presente, 
don Alejandro, ¿está usted satisfe
cho de las visitas politicas y de la 
manera en que se va despejando el 
ambiente de crisis ? Por lo menos en 
su semblante no se aprecia contra
riedad por las visitas, y esto quiere 
decir que. convida la hora a disfrutar 
sobre, estas mon tañas . 

—Es indudable — caa t e s tó r - e s to 

q̂me ustedes dicen. Soy hombre que 
me gusta escalar la montaña , subir 
a su cima y esperar. Eso es lo que, 
de momento, estoy haciendo. 

—¿Esto quiere decir, entonces, que 
va a permanecer en este retiro du
rante algún tiempo? 

—No, precisamente. Esta noche 
quería i r a Madrid para asistir a 
una comida que en mi honor ha or
ganizado la Peña Alejandrina, pero 
con objeto de que no abandone estos 
lugares, han dispuesto que esa co
mida se celebre mañana en el Alto 
del León, 

—Pero, ¿tiene usted el propósito 
de iniciar una serie de viajes por 
provincias? 

—Sí. Empezaré muy en breve por 
Ahdaliscia. 

—¿Visitará usted en primer lugar 
Sevilla? 

—Primero iré a otras capitales an
daluzas» 

—Pero, no olvide usted, don Ale
jandro—intervino el rpiinistro de Ma
rina—que también esperan a usted 
en Sevilla con motivo de la próxima 
Asamblea del Partido. 

—¿Y a Santander i rá usted tam
bién?—terciaron los periodistas. 

—Me presentaré en Santander y en 
todos aquellos otros puntos donde se 
me reclame,, de acuerdo con las Asam
bleas polí t icas del partido que me 
honro en presidir. En cuanto se me 
mande, abandonaré m i retiro. 

—Claro está—lijeron los periodis
tas—que es un retiro relativo, pues 
ahora, sin asumir las responsabilida
des del Gobierno, lleva las riendas de 
mando en su mano, pues está usted 
siendo ,más visitado que cuando os
tentaba el cargo de presidente del 
Consejo, 

^-Yo siempre estoy a disposición 
de la patria. Por eso siempre que se 
me busca es fácil encontrarme. 

A l llegar a este^ momento de la 
conversación, el señor Rocha so des
pidió del señor Lerroux, dándole un 
abrazo, y el señor Lerroux, a su vez, 
so despidió efusivamente de los pe
riodistas, ofreciéndose para cuantas 
veces quisieran honrarla con su v i 
sita» 

Sevilla. 23. — E l señor Gi l BQ-, 
bles pasó ,1a tarde en casa de su 
hermano político el ex marqués d i 
Camponuevo. donde almorzó acom
p a ñ a d o de algunos ínt imos. 

A las seis de la tarde marchó en 
automóvil con los mismos amigos 4 
visitar las ruinas de Itálica, regre* 
sando a la ciudad a las ocho 
la noche y dirigiéndose al casino 
de la Exposición donde los Comí! 
tés locales y provinciales de Acción 
Popular y los representantes a ¿ n r 
tes, y concejales del partido le 
sequiaron con una comida íntimT 
Marchó , después, nuevamente al do 
micilio de su cuñado, donde recogió 
a su señora, marchando luego a la 
estación en la que había nutrida^ 
comisiones de todos los organismos 
de derechas que le tributaron una 
car iñosa despedida. 

« 
* * Salamanca, 23. — En Vilianueva 

del Vonde, durante la celebración 
de una capea resultó herido aparato
samente el novillero José Concho 
Mar t ín , natural de l i a Coruña, Sufre 
dtfs cornadas en el brazo y en la 
cara- Se le t ras ladó a l ospital de 
Salamanca donde ingresó en estado 
gravísimo. 

Málaga, 23. — Esta tarde se ha 
registrado u n drama conyugal que 
ha causado penosa impresión. 

Cuando terminaban de comer 
surgió una disputa entre don José 
Moedano, sargento del regimiento de 
In fan te r í a , n ú m . 17 y su esposa, 
Pilar Fe rnández . Campo, maestra 
nacional. Parece que la discusión se 
agravó al intervenir la madre de 
Pilar, censurando ambas al esposo 
su temperamento excesivamente ale
gre con las mujeres. El sargento pu* 
so f i n al altercado disparando todas 
las balas del cargador de su pistola 
contra su mujer y su madre polí
tica, haciéndolas caer gravemente 
heridas-

Seguidamente el parricida salió 
de la casa y se presentó en el cuar
tel donde quedó preso e incomuni
cado. La esposa falleció momentos 
después de ser herida, y su madre 
política fué llevada sin pérdida de 
tiempo a la casa de Socorro donde 
una vez asistida de primera inten
ción pasó al Hospital en grave esta
do, temiéndose que fallezca de un 
momento a otro* 

.i 

Sevilla, 2S.—El alcalde propieta
rio, señor Contreras, se reintegró es
ta mañana a la Alcaldía luego de ve
r i f icar las operaciones de arqueo. 

Más tarde facilitó a los periodistas 
una extensa nota en la que dice que 
aun cuando existen los motivos de 
índole particular que le obligaron a 
ausentarse temporalmente de la A l 
caldía, la inminencia de la ejecución 
del embargo dictado por el Banco de 
Crédito Local le lleva a ocupar nue
vamente su puesto, y aunque públi
camente ha estado apartado de su 
cargo durante estos días, ha pesado 
enormemente sobre él la difícil sitúa-' 
ción económica del Ayuntamiento, por 
lo cual estuvo particularmente al ha
bla con el presidente del Consejo 
y el ministro de la Gobernación, aun
que hayan sido ineficaces estas ges
tiones. 

Añade la nota que tanto ai señor 
Samper como al señor Salazar Alon
so, les ha hecho ver la ineficacia del 
Decreto de auxilio aprobado por el 
Consejo de Ministros, ineficacia que 
nace no de su contenido, sino de la 
imposibilidad de ser aplicado .inme
diatamente, ya que la situación eco
nómica del Ayuntamiento no permi
te, si se quiere evitar la bancarrota, 
la dilación natural de una fórmula 
a largo plazo, considerando como tal 
el de diez días. 

La nota termina pidiendo que cese 
en el Ayuntamiento ia hostilidad de 
tipo político, teniendo en cuenta la 
lamentable situación de la Hacienda 
municipal y dando f i n al doloroso 
espectáculo de las rivalidades y em
prendiendo una labor de saneamien
to y regularidad adminstrativa-

Expresa por úl t imo la confianza en 
que la minoría de Acción Popular 
siga el nuevo rumbo que marcan los 
recientes acontecimientos y re-
integre al Municipio, 

* * 
Las Palmas, 23. — El señor Casa-

nueva, que se encuentra en esta po-
blación, ha manifestado que el pr0' 
ximo Gobierno será presidido po* 
el señor Lerroux. Ha agregado QJ16 
tarde o temprano se l legará a la 
revisión constitucional. 

Di jo después que en Salamanca 
h a b í a sido detenido el avance so
cialista que subía de Extremadura 
y Andalucía . Los propietarios sal
mantinos dieron el pecho y comen
tó la desbandada de las fuerzas 
socialistas que se han dispersado 
en muchas direccionee, yendo al
gunas hacia el sindicalismo. 

Zaragoza, 23. — E l alcalde man^ 
festó a los periodistas que hoy 
cumpl ía el catorcé aniversario n 
la muerte de los funcionariois s 
ñores Yarza, Boente y Octavio " 
Toledo, y que como todos los a de 
se h a b í a ordenado la wloc&ci~? 
caronas en las tumbas de dicn 
funcionarios. 
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C A B L E 
E X T R A N J E R A 

T E L É G R A F O T E L É F O N O R A D I O 

R E T O R N O T R I U N F A L 

Los profesores Max Cossyns y Van der EIst, 
a su regreso a Bruselas, son objeto de una 

cordialísima acogida 
Dentro de un par de meses podrán dar cuenta del 
alcance de las investigaciones científicas realizadas 

Bruselas, 23. — Los ing-enieros señores Cosyns y Van, der Elst, han lle
gado a esta capital en avión, a las IS'éT. 

Aclamados por una gran muchedumbre se dirigieron a los íocaies de 
la Sociedad Nacional de Investigaciones Científicas en donde tuvieron que 
salir al balcón, para corresponder a las ovaciones que les eran tributadas. 

Después se celebró en dicha Sociedad la ceremonia de imponerles las 
insignias de la Orden de la Corona, de la cual el señor Max Cosyns ha sido 
nombrado Oficial y el señor Van del Elst, Caballero. 

Contestando a numerosas preguntas que se les hicieron, manifestaron 
que lo que m á s les molestó fué el frío y la inmovilidad completa en que 
tuvieron que permanecer. 

E l señor Cosyns dijo que esperaba que en un plazo de dos meses podrá 
dar cuenta de las investigaciones y observaciones efectuadas durante la 
ascensión. 

Considera que con un globo construido con un tejido especial, sería po
sible alcanzar una altura aún mayor de la que ellos han logrado. 

A l salir de la mencionada Sociedad, los dos sabios fueron nuevamente 
aclamados con entusiasmo por la muchedumbre que esperaba en la ca
lle.—Fabra. 

N O T A S V A R I A S 
EN I T A L I A HA PRODUCIDO GE
NERAL INDIGNACION LA M E D I 
DA ADOPTADA POR EL GOBIER
NO BRITANICO DE DECLARAR 
OFICIAL EN M A L T A LA LENGUA 
MALTES A, SUSTITUYENDO A LA 

I T A L I A N A 
Milán, 23. — La ley que da ca

rác te r oficial a la lengua maltesa 
en la isla de Malta, en susti tución 
de la lengua italiana, que hasta 
ahora gozaba all í de ese privilegio, 
ha ¿ausado una fiierte indigna
ción en I tal ia . 

En algunos círculos se considera 
Que esta medida adoptada por el 
Gobierno inglés constituye otra 
prueba de las intenciones de Ingla
terra de extirpar s is temát icamente 
la lengua ! italiana en la menciona
da Isla—Pabra. 

* * 
Todos los periódicos publican la 

noticia con grandes titulares, dedi
cándola vivos comentarios. 
. E l diario "Stampa" dice: "Estamos 
seguros de que el pueblo maltés sa
b rá hacer frente a esta nueva prue
ba, cultivando, como hasta ahora, la 
lengua del Dante". 

Todos los italianos se declararán 
solidarios con sus hermanos malte-
ses, para defender su ideal, que es 
una causa justa.—Fabra. 

EL CANCILLER AUSTRIACO EN 
NIZA 

HA DECLARADO QUE SU VIAJE 
ES PURAMENTE PARTICULAR Y 
QUE NO TIENE EL PROPOSITO 
DE ENTREVISTARSE CON PER

SONALIDADES POLITICAS 
FRANCESAS 

Niza, 23.—El canciller señor Schus-
chnigg va acompañado de su secreta
rio particular. Se propone permane
cer en Niza dos días.—Fabra. 

* * 
Niza, 23;—El canciller austri?-*¿> se

ñor Schuschnigg, en unas declaracio
nes hechas a los representantes de 
il'a Prensa, ha dicho que su viaje a 
Niza es puramente particular y que 
Su estancia aquí es debida a su de
seo de descansar unos días y al mis
mo tiempo conocer la Costa Azul. 

Ha agregado que no es cierto que 
durante su estancia piense entrevis
tarse con personalidades de la polí
tica francesa.—Fabra, 

EN SUIZA 
EMPATA E L SABADELL, 2 A 2, CON 

EL LUCERNA 
Lucerna, 23. — En el terreno del 

equipo local hizo su presentación el 
equipo catalán, Sabadeli, empatando 
a dos tantos, marcados por Gual y 
Barceló. 

La lluvia que cayó durante toda 
la tarde deslució el partido. 

Los catalanes se alinearon de la 
siguiente manera: Masip; Morral, 
Liado; Galvany, Cifuentes, Argemí; 
Esteve, Calvst, Gual, Barceló y Pa-
rera, 
U N A CONFERENCIA D E L CATE
DRATICO ESPAÑOL D. E. GAR
CIA MORENTE, E N L A UNIVER

SIDAD DE BUENOS AIRES 

Buenos Aires, 23. — En el para
ninfo de la Universidad ha desarro
llado de una manera brillante su se
gunda conferencia el decaho de la 
Facultad de Filosofía y Letras de 
Madrid, doctor D. E. García Moren-
te. — Agencia Americana. 

E L SEÑOR L E B R U N REGRESA
RA A PARIS Y DESPUES I R A A L 

CASTILLO DE RAMBOUILLET 

Par ís , 23. — En Presidente de la 
República saldrá el día 25 de su re
sidencia de Mercy-le-Haut, para re
gresar al Elíseo, en donde permane
cerá probablemente dos o tres días. 

Después, el señor Lebrun, pasa rá 
algunas semanas en el castillo de 
Rambouillet. — Fabra. 

JUBILO E N H A I T I , POR E L F I N 
DE L A OCUPACION NORTE

A M E R I C A N A 

Port au Prince, 23. La pobla
ción sigue dando muestras de inmen
so júbilo con motivo de haber ter
minado la ocupación por parte de 
las fuerzas norteamericanas. 

Se han celebrado importantes fies
tas de carác ter patriótico, efectuán
dose servicios religiosos ante el mo
numento de Toussaint. — Agencia 
Americana. 

L A C O N F E R E N C I A M U N D I A L J U D I A 

Ha terminado sus tareas, adoptando impor
tantes acuerdos relacionados con Alemania 
L a Asociación Nacional de Judíos Alemanes hace 

protestas de adhesión al Reich 
Ginebra, 23. — La Conferencia Judía Mundial ha dado por terminados 

sus trabajos, después de haber adoptado diversas resoluciones relativas, 
especialmente, al boycot contra Alemania y la cuestión de los refugiados 
judíos alemanes. 

También ha quedado definida la labor exacta que habrá de realizar el 
Congreso judío mundial que se celebrará en agosto de 1935, que hab rá de re
ferirse a la defensa de los intereses comunes del judaismo y a la protec
ción de los derechos de las comunidades judías en cualquier parte en que se 
Vean amenazados, pero no a cuestiones políticas n i a nada que se relacione 
con los problemas religiosos.—Fabra. 

* * * 
Berlín, 23. — La Asociación Nacional de judíos alemanes, ha dirigido 

presidente y canciller del Reich, un telegrama en el cual se dice, entre 
otras cosas, que "la Asociación, fundada hace catorce años, protesta con
tra la proposición amenazadora y hostil respecto de Alemania, adoptada 
611 Conferencia Mundial del judaismo". 

E l telegrama agrega que "los judíos que se sienten verdaderamente 
alemanes, rechazan toda intervención extranjera en los asuntos de Alema
nia y esperan una ráp ida solución de la cuestión judía, teniendo en cuenta 
a situaci6n de los judíos desde el punto de vista nacional.—Fabra. 

ALEMANIA 

Se ha tratado de relacio
nar el plebiscito del pasado 
domingo con el de Luis 

Napoleón Bonaparte 
en 1851 

Y se ha supuesto que Hitler 
aspira a llamarse Adolfo I 

B^rlíp. 23—Bajo ;el t í tu lo yAdol-
fo I , emperador», el periódico nacio
nal socialista «Angriff», dirigido por 
el doctor Goebbels, reproduce cier
tos fragmentos de la Prensa extran
jera, que relacionan el plebiscito del 
domingo pasado con el plebiscito del 
emperador Napoleón I I I . 

«Sabemos de fuente absolutamente 
segura que desde que los resultados 
del plebiscito fueron conocidos, co
menzaron los preparativos para la 
proclamación de Adolfo Hit ler . Los 
arquitectos fueron llamados a la Can
cillería, donde el «fuhrer» les pre
sentó el plano, dibujado de su mano. 
El trono 'imperial será erigido en el 
Luitpoldhain, en Nurenberg. Domi
nando un baldaquino se a^a una cruz 
gamada alta de cinco metros, cuyas 
extremidades son adornadas con cua
tro coronas. Los peldaños del trono 
serán de mármol.»—í^abra. 

PKOXIMO CONGRESO NACIONAL 
SOCIALISTA EN NURENBERG 
Berlín, 23.—En los días 4 y 10 de 

septiembre próximo se celebrará en 
Nurenberg el Congreso del Partido 
Nacional Socialista. 

En el curso de los trabajos Ce di
cho Congreso, se cree que hablará 
varias veces e1 señor Hitler , espe
cialmente los días 8 y 9, en que di
r igi rá la palabra a las Juventudes 
hitlerianas.—Fabra. 

C U B A 

Se han practicado numerosas detenciones de 
elementos complicados en el complot militar 
E l presidente Mendieta no se atreve a ratificar las 

penas de muerte, por temor a que se 
produzcan atentados 

La Habana, 23—Continúan llevándose, a cabo los trabajos para dete
ner a todos los complicados en el complot mildtaf que el Gobierno ha des
cubierto. En la detención' del teniente, Mario Hernández-murieron dos -ca
bos y seis soldadós. Se detuvieron varios conspiradores. 

El Tribunal militar empezó a funcionar a las siete y media, siendo 
condenados el comandante Echevarría y el capitán Brize. 

Los partidarios de Grau Sanmar t ín han decidido dirigirse al s.eñor 
Mendieta para que Interponga su derecho ,de veto a f in de que no se "eje
cuten otros condenados.--Fabra. 

* * * 
La Habana, 23—Se afirma que el señor Mendieta se niega a ratificar 

las penas de muerte contra algunos de' los conspiradores juzgados, por 
temor de que se produzca una serie de atentados.—Fabra. 

# £ Ét 
Londres, 23.—Comunican de La Habana a la Agencia Reuter, que han 

sido ejecutados doce soldados a consecuencia del complot mili tar que el 
Gobierno descubrió días pasados—Fabra. 

N O T A S V A R I A S 

EL PRESIDENTE OAMBOES 

Ha contraído matrimo
nio, en terceras nupcias, 
con la misma mujer con 

que lo contrajo en 
primeras 

Budapest, 23. — El presidente 
del Consejo, señor Gomboes, ha 
contraído, esta tarde matrimo
nio, en la más estricta i n t i m i 
dad, en su propiedad de Teteny, 
cercana a Budapest, con la se
ñora Margi t Reichert con la cual 
ya estuvo casado en primeras 
nupcias y de la que tuvo tres 
hijos. 

E l señor Gomboes, entonces 
oficial del Ejército, casó con d i 
cha señora en 1914, y se divor
ció en 1925, contrayendo nuevo 
matrimonio en 1927 con la se
ñora Elisabeth Szylaggi, que fa
lleció el año pasado y de la cual 
no hab ía tenido sucesión.—Fabra. 

MANDCHUKIA 

Parece ser que varios em
pleados y obreros rusos, 
detenidos por la policía de 
Kharbin, han sido objeto 
de martirios para obligar

les a declarar 
Moscou, 23.—Comunican de Khar-

bine a la Agencia Tass, que en los 
calabozos de las Oficinas de Policía, 
varios empleados y obreros soviéti
cos, que habían sido detenidos en 
la parte oriental del Camino de 
Hierro del Este chino, han sido ob
jeto de brutalidades y torturas para 
obligarles a prestar declaración. 

E l cónsul interino de Rusia en 
Kharbine ha dirigido una nota de 
protesta al representante del Minis
terio de Negocios Extranjeros de 
Mandchuria, solicitando que se adop
ten las medidas necesarias para que 
sean puestos rápidamente en liber
tad los ciudadanos rusos detenidos.— 
Fabra. 

* * 
Moscou, 23.—Comunican de Khar

bin a la Agencia Tass, que el cónsul 
general interino ha dirigido una pro
testa al representante del Ministerio 
de Negocios Extranjeros del Man-
chukuo, exigiendo explicaciones so
bre la detención de 38 funcionarios 
soviéticos del ferrocarril del Este 
chino e insistiendo para que sean 
puestos rápidamente en libertad. — 
Fabra. ] 

POLITICA BELGA 
EL GOBIERNO HA HECHO PUBLI
CO EL TEXTO DE LOS DECRETOS 
APROBADOS EN VIRTUD DE LOS 
PODERES ESPECIALES QUE LE 

FUERON CONFERIDOS 
Bruselas, 23.—El Gobierno ha da

do a la publicidad el texto de los 
decretos aprobados en v i r tud de los 
poderes especiales que le fueron 
otorgados y -que constituyen la p r i 
mera serie de las medidas destina
das a reducir las cargas, que pesan 
sotare la industria y a proteger la 
economía nacional.—Fabra. 

ESPASA FUERA DE ESPAÑA 
«THE TIMES> COMENTA LOS RU
MORES QUE HAN CIRCULADO ES
TOS ULTIMOS DIAS POR ESPAÑA 
ACERCA DE UN POSIBLE ALZA

MIENTO SOCIALISTA 
Londres, 23.—Comentando los ru

mores que han circulado estos días 
sobre un posible alzamiento socialis
ta en España, e1 corresponsal del pe
riódico «The Tjmes», en Madrid,, di
ce qüe se han de acoger estos rumo-' 
res con toda clase de reservas, pues
to' que la tendencia dominante en el 
socialismo español es el liberalismo 
y no el revo^cionarismo. El corres
ponsal inglés hace mención de Bes-
teiro, Fernando de los Ríos, Prieto 
y el doctor Juan Negrín, que perte
necen al ala moderada del partido y 
que es difícil que aprueben un mo
vimiento revolucionario. 

Sin embargo, el corresponsal cree 
que este movimiento puede produ
cirse en caso que estos hombres del 
socialismo moderado crean que la 
situación es tan peligrosa que un 
movimiento revolucionario es nece
sario para mantener las libertades 
obreras y la República.—Fabra. 

EL PROBLEMA DEL TRIGO 
SE HA REUNIDO EL COMITE CON-
SiJLTIVO; EXAMINANDO DIVERSOS 

ASPECTOS DE LA CUESTION 
Londres, 23.—Esta mañana se ha 

reunido el Comité consultivo del t r i 
go para discutir las modificaciones 
que se habrán de introducir en las 
recomendaciones finales sobre los 
contingentes, terrenos destinados a 
la siembra y métodos para aumentar 
el consumo, como consecuencia de 
las instrucc«riie¿>**^f :das de los Go
biernos interesados. 

El Comité se reunirá de nue\% ma
ñana por la mañana. " 

En cuanto al informe final, hasta 
ahora se mantiene en el mayor se
creto y no se cree que llegue a ser 
publicado en Londres.—Fabra. 

POLONIA 
BAJO LA PRESIDENCIA DEL JEFE 
DEL ESTADO, SE HA CELEBRADO 
LA SESION INAUGURAL DEL CON
GRESO INTERNACIONAL DE GEO

GRAFIA 
Varsovia, 23.—En la Escuela técni

ca superior se ha celebrado esta ma
ñana, con gran solenmidad, la inau
guración del Congreso Internacional 
de Geografía, al cual asisten 900 de
legados que han venido de todos los 
países del mundo. . 

El acto fué presidido por el jefe.del 
Estado señor Mosciski, y a él ^han 
asistido el ministro del Tesoro señor 
Zaladski, en representación del mi
nistro, de Negcoios Extranjeros señor 
Beck, el ministro de Instrucción Pú
blica, señor Oedrzejelicz, muchos re
presentantes del Cuerpo diplomático 
y otras numerosas personalidades. 

El ministro de Instrucción Pública 
pronunció un bre-e discurso saludaín-
do a los congresistas en nombré del 
Gobierno polaco y dándoles la bien
venida. 

Terminada la sesión de apretura 
del Congreso, el señor Mosciski pre
sidió también la inauguración de la 
Exposición de Cartograf ía .—Fabra. 

ESTADOS UNIDOS 
LAS DISCUSIONES ENTABLADAS 
PARA LA REORGANIZACION DE LA 
N . R. A. HAN CONDUCIDO A UNA 
RUPTURA ENTRE EL GENERAL 
JOHNSO Y LOS CONSEJEROS WB 

ROOSEVELT 
Washington, 23. — Las discusiones 

que se venían celebrando con objeto 
de llevar a cabo la reorganización ;de 
la N . R. A. han terminado con una 
total ruptura entre el general John
son y la mayoría de los consejeros 
qi^e rodean al señor Roosevelt. 

Entre los que han tomado parte en 
estas discusiones, figuran especial
mente los señores Perkins y Donald 
Richberg, jefe este últ imo de la Co
misión de coordinación industrial.— 

Como el Presidente, señor Roose
velt, parece que no ha apoyado mu
cho a Igeneral Johnson, se cree que 
éste presentará la dimisión de pre
sidente de la N . A . R. 

En muchos lugares se cree que el 
jefe de la Comisión de coordinación 
industrial, señor Richberg, será el 
que sustituya al general Johnson si 
éste llega a presentar la dimisión de 
su cargo.—Fabra. 
R E P R E S I O N " A N T I N A Z I S T A " E N 

A U S T R I A 

Viena, 23. — E l hitleriano Erlba-
cher fué ejecutado ayer en Leoben. 

Con éste son catorce los ejecutados 
con motivo del "putsch" nazi del 25 
de julio. — Fabra. 

A L E M A N I A - S U E C I A 

Cada vez adquiere mayor violencia la ofen
siva de la Prensa alemana contra la sueca 

Estockolmo, 23—Tres asociaciones profesionales que representan la 
totalidad de la Prensa sueca, ha dirigido un escrito de protesta al Gobier
no de Alemania, en el que declara que son completamente falsas las acu
saciones de la Prensa alemana, según las cuales varios periódicos suecos 
muestran hostilidad hacia el nacionalsocialismo, influenciados por una 
casa editorial, cuyo propietario es de origen israelita—Fabra. 

Esiockolmo, 23.—Toda la Prensa sueca toma posiciones frente a la 
campaña de la Prensa alemana que acusa a varios diarios suecos dé hos
tilidad al régimen hitleriano, hostilidad inspirada por una gran casa edi
torial cuyo propietario es de origen israelita. El Club de Publicistas, l a 
Asociación Sueca de Periodistas y la Asociación de Editores Suecos,' tres 
asociaciones que representan por entero a toda la Prensa sueca, ha en
viado protestas a Alemania diciendo que las acusaciones alemanas" son 
falsas y que afortunadamente nadie dispone de tanto poder para inf lu i r 
en la Prensa sueca.—Fabra.. 



E L S U C E S O D E A N O C H E 

En la Puerta de Santa Madrona fueron detenidos 
siete individuos^ y al fugarse, los guardias que los 

conducían hscieron varios disparos, resultando 
muerto uno de los fugitivos 

Un ni So de trece años que pasaba por dicha calle fué alcanzado por 
uno de los disparos, resultando tan gravemente herido, 

que falleció al ingresar en el Hospital Clínico 
SIETE INDIVIDUOS SOSPE

CHOSOS 
E n a l Delegación de Policía del 

Distri to de Atarazanas se tuvo no
ticias, a ú l t imas horas de la tarde, 
de que en un bar sito en la Puerta 
de Santa Madrona se hab ía visto 
entrar a siete individuos de aspecto 
sospechoso, que parec ía que se dis
ponían a celebrar una reunión clan
destina. 

De la referida Delegación salie
ron dos guardias de Seguridad y 
dos agentes (íeT Vigilancia, que se 
dirigieron al expresado bar con . ob
jeto: de proceder á la detención; de 
los sospechosos. . 

En efecto, a l llegar los guardias 
al referido establecimiento vieron a 
dichos individuos, a los que detu
vieron, procediendo, acto seguido, a 
conducirles a la Delegación de Po
licía del Distri to. 

DOS DE LOS DETENIDOS SE D A N 
A LA FUGA 

Cuando pasaban los guardias y 
los detenidos, camino de la Dele
gación, por la calle Berenguer, dos 
de los detenidos se dieron a la fuga, 
emprendiendo vertiginosa carrera. 

Los guardias, según la informa
ción facilitada en la Comisaría Ge
neral de Orden Público, dieron el 
alto a los fugitivos y como éstos no 
se detuvieran hicieron varios dis
paros al aire. A cont inuación uno 
de los guardias, y en vista de que 
los fugitivos no se detenían, hizo 
vario disparos contra ellos, uno de 
los cuales cayó al suelo al ser a l 
canzado por uno de los disparos. 

FALLECE EL HERIDO A L INGRE-
SlAK EN L A CASA DE SOCORRO 

A l ruido de las detonaciones, que 
causaron, por cierto, una gran alar
ma en la barriada de Atarazanas, 
regis t rándose las consiguientes ca
rreras y cierre de establecimientos, 
acudieron otros guardias, que reco
gieron a l herido, t ras ladándolo i n 
mediatamente a la Casa de Socorro 
de la calle Barba rá , donde falleció 
a los pocos momentos de haber i n 
gresado. Debido a la gravedad de 
sU estado, el herido no pudo de-
datar . 

Presentaba el cadáver una her i 
da de arma de fuego en la cabeza, 
mortal de necesidad. 

T A M B I E N FUE ALCANZADO POR 
LOS DISPAROS UN NIÑO QUE 

PASABA POR L A PUERTA DE 
SANTA MADRONA 

iA consecuencia de los disparos 
hubo que lamentar otra víc t ima. 
Una de las balas alcanzó a un n iño 
áe trece años llamado José Ronco 
Sál inas , habitante en la calle Arco 
del Teatro, n ú m e r o 53, principal, 
primera, el cual fué conducido a la 
Casa de Socorro de la calle Barba
rá , donde fué asistido de una he
rida por arma de fuego, con or i f i 
cio de entrada y salida, en el mus
lo de la pierna derecha, que fué ca
lificada de pronóstico grave, y una 
contusión en la pierna izquierda, 
qUe se produjo a l caer a l sentirse 
herido. 

Trasladado el herido a l Hospital 
Clínico, falleció a los pocos momen
tos de haber ingresado en él, supo
niéndose que la muerte debió so
brevenirle a causa de la mucha pé r -
dido de sangre que tuvo a conse
cuencia de la herida. 

FUE HERIDO CUANDO SE D I R I 
GIA A L CINE 

De- ío s informes de la Policía se 
desprende que el n iño Ronco re
sultó herido cuando se dirigía al 
Cine Colón, siendo recogido en la 
escalera de dicho local. E l desgra
ciado^ niño hac ía pocos momentos 
que - h a b í a .salido de s u casa. 
Sus padres se encontraban en su 
domicilio y al oír los disparos se 
asomaron al balcón, temerosos de 
que a su hijo le hubiese ocurrido 
algo desagradable, viendo cómo era 
conducido por unos t r anseún te s a 
la Casa de Socorro, donde se pre
sentaron, regis t rándose la consi
guiente escena de dolor. 

E l ttáfio Ronco es hermano de una 
joven que h a r á unos cuatro meses 

tuvo la desgracia de resultar her i 
da en uan pierna, con motivo de un 
tiroteo que se entabló entre la Po
licía y unos individuos, en la Ave
nida de Francisco Layret, frente a 
la calle del Parlamento. Los vecinos 
del infortunado niño, que conocen 
este detalle, comentaban, apesadum
brados, esta coincidencia. 

NO SE HA PODIDO IDENTIFICAR 
A L HOMBRE MUERTO 

En la Casa de Socorro de la ca
lle Ba rba rá se: presentó, â los po
cos momentos de haber ocurrido el 
hecho, el Juzgado de guardia, i n 
tegrado por el juez señor Burgués 

, y el oficial criminalista señor Bru-
guera, quienes comenzaron a ins
t rui r las diligencias propias del caso. 

De momento no se ha podido 
identificar al individuo que se fugó 
cuando era conducido a la Comi
saría de Atarazanas. Representa el 
muerto unos treinta y cinco años 
de edad y en su poder fueron en
contradas 14 pesetas y una carta 
que firma un ta l Antonio y que es
t á dirigida a un ta l Carlos. 
- E l muerto vestía modestamente. 

CREE LA POLICIA QUE EL MUER
TO ESTABA AFILIADO A DETER

MINADA ORGANIZACION 
EXTREMISTA 

La Policía tiene el convencimien
to de que tanto el muerto como los 
otros individuos detenidos en el bar 
de la Puerta de Santa Madrona es
t á n afiliados a una organización 

, extremista, pero parece ser que los 
cinco individuos que fueron dete
nidos han negado tener ideas po
lít icas n i sociales, asegurando qUe 
se encontraban en el bar por pura 
coincidencia. 

Él bar en que fueron detenidos los 
individuos que la Polic.a suponía 
iban a celebrar una reunión clan
destina, se titula «Bar Somera», es
tablecido en la calle Puerta de San 
ta madrona. Los detenidos que lle
garon a la Delegación, fueron; Joa
quín Trinidad Alcaide, Manuel Gar
cía, Isaac Terradillas y Gregorio Paz 

Herrero, habiéndose comprobado que 
no tenían antecedentes como mi l i 
tantes en ninyuna organización po
lítica o social, pero se les considera
ba sospechosos por su vida irregular 
habiendo sido puestos a disposición 
del Juzgado por estar incursos en la 
Ley de Vagos y Maleantes. 

Al ser interrogado por la Policía 
Alcaide, dijo que no conocía al muer
to y que cuando eran conducidos a 
la Delegación, dos de los detenidos 
huyeron, haciendo los guardias unos 
disparos contra los fugitivos. -

Herrero dijo que creía que el muer
to se llamaba Carlos, ignorando sus 
apellidos., porque hacía pocos días 
que le conocía, agregando que Carlos 
le, había •. dicho que hacía tres días 
que había llegado de Madrid, habien
do residido algún tiempo en Lisboa, 
donde tenía mujer y un hijo de cor
ta edad. 

La carta. que le fué ocupada al 
muerto es tá fechada en Lisboa y la 
firma Antonio, quien le recomienda 
que deje de hacer tonter ías y vuel
va a hacer vida de hombre de bien 
y de este modo tendrá—se le d i 
ce—una por te r ía en Madrid, y yo, 
un bar en Lisboa. 

A l muerto se le ocupó t ambién 
una entrada de la corrida de toros 
celebrada el pasado domingo en M a 
drid y una tarjeta de báscula auto
mát ica de un establecimiento de la 
calle de Embajadores, número 104, 
propiedad de Rafael Ossorió. 

En el suelo del "Bar Somera" la 
Policía encon t ró dos cédulas exten
didas a nombre de Eulogio Gury 
Rivero, de treinta y cinco años , ha
bitante en la calle de Vallehermo-
so, 47, bajos, letra C, de Madrid, 
suponiendo la Policía que las l le 
vaba el interfecto y que se des
prendió de ellas, de lo que deduce 
que el referido era su verdadero 
nombre, y las arrojó al suelo para 
dar un nombre falso cuando fuera 
interrogado en la Delegación. Es 
posible también , según cree la Po
licía, que el referido sujeto obrara 
así para ocultar a lgún delito por el 
que estuviese reclamado por a lgún 
Juzgado. 

D E M A D R I D 
UNA PETICION DE VAKIOS CAPI

TANES DE ASALTO 
Madrid, 23.—Los oficiales de Asal

to que después de los sucesos de Ca
sas Viejas sufrieron un arresto de 
cuaren % i y cfho horas, consignándo
se el castigo en su hoja de servi
cios, han solicitado del ministro de 
la Guerra que, teniendo en cuenta 
que no se concretó cargo alguno con
t ra ellos, les sea retirada ele su hoja 
de servicios aquella nota desfavora-

LAS GESTIONES DEL SE5;0R PITA 
ROMERO 

Madrid, 23.—Según noticias de ca
rác te r oficioso, las negociaciones con 
la Santa Sede continúan su marcha 
normal. Parece que e1 séfíor Pita Ro
mero ha coníerenciado con el Go
bierno solicitando determinadas ins
trucciones y que ha recibido respues
ta satisfactoria. 
LOS CREDITOS CONGELADOS EN 

LA ARGENTINA 
Madrid, 23.—El Consejo Superior 

de Cámaras de Comercio, Industria y 
Navegación, ha remitido al Centro 
Oficial de Contratación de Moneda 
el res ,/tado de la información pú
blica ¿cerca de los créditos pendien
tes de cobro en la República Argen
tina y procedentes de ventas de mer
cancías españolas a dicho país. 
EL REDIMEN DE PRESTAMOS PIG

NORATICIOS SOBRE TRIGOS 
Madrid, 23.—El presidente del Con

sejo Superior Bancario, de acuerdo 
con las instrucciones del Gobierno, 
trabaja con intensidad para resolver 
lá puesta en marcha de! régimen de 
prés tamos pignoraticios sobre trigo, 
a f in de que r'stos puedan realizar
se con la rapidez que exigen las cir
cunstancias en que se hallan los agri
cultores. 

Gracias a la actuación del Consejo 
Superior Bancario se han resuelto 

muchas peticiones de crédito y en 
Badajoz está actuando ya intensa
mente la Banca, al igual que en 
Jaén . 

Son muchas las peticiones que se 
reciben en el Consejo Superior Ban
cario en demanda de créditos. 

Estas peticiones van siendo aten
didas satisfactoriamente y con la ra
pidez que permiten las circunstan
cias. 

INTENTO DE ATRACO 

Madrid, 23. — En la calle del 
Pr íncipe, n ú m e r o 7, cuando se ha
llaba sola en el piso la anciana de 
ochenta y siete años Tr in idad P é 
rez Vargas, l l amó un desconocido 

I a la puerta. La anciana le f ranqueó 
la entrada y el desconocido se aba
lanzó sobre ella. Pudo desasirse y 
salir al balcón, pidiendo auxilio. A 
los gritos de auxilio acudió m u 
cha gente, que se estacionó ante la 
casa. Un guardia de paisano y un 
policía penetraron en el portal de 
la casa pistola en mano, con ánimo 
de detener a l atracador. El público 
en los primeros momentos creyó que 
se trataba de los autores del hecho 
e in ten tó agredirles, ac la rándose la 
s i tuación. Subieron las antedichas 
autoridades al piso y procedieron a 
la detención de José Gut iérrez Gar
cía, de treinta y cuatro años , do
miciliado en la Avenida de Pablo 
Iglesias, n ú m e r o 4. Cuando el de
tenido era conducido a la Comisa
r ía el público in ten tó lincharle, te
niendo que luchar los agentes con 
el público para impedirlo. 

La anciana fué conducida por va
rios vecinos al equipo quirúrgico, 
donde los médicos de guardia le apre
ciaron varias heridas en la cabeza y 
en la frente que le fueron ocasiona
das por el atracador cuando quiso i m 
pedir que gritara. 

U L T I M A _ H O R A 
E N E L O L Y M P I A 

Se dio una representación extraordinaria 
de «La Arles iana» 

Con el teatro lleno se dió ayer er¡. 
la espaciosa sala de Olympia una re
presentación de la obra de Daudet y 
Bizet "La Arlesiana", según la ver
sión catalana de Vilaregut. 

La interpretación, por una com
pañía seleccionada entre actores ca
talanes y bajo la dirección de Enr i 
que Giménez, fué excelente. Una or
questa compuesta por sesenta profe
sores y dirigida por el maestro, di
putado a la Generalidad, señor Font-

bemat, in terpretó con gran perfec
ción las ilustraciones musicales que 
para este drama lírico escribió el 
autor de "Carmen". 

Los coros de la Sociedad de Co, 
ristas de Cata luña y el " Ins t i tu í de 
Folk-core",' contribuyeron a esta br i 
llante representación de "La Arle^ 
siana". 

Para todos hubo aplausos extensi* 
simos, principalmente para el maes
tro señor Fontbernat. 

LIBERACION DE U N 
MONARQUICO 

Eduardo Vilcher, detenido al salir 
de la Iglesia de la Merced el día de 
los funerales de un hijo del ex rey, 
negó ante él juez que hubiera dado 
grito alguno,-siendo puesto en liber
tad. 

F A L L E C I M I E N T O DE U N HERIDO 
. En. el Clínico falleció Panta león 
Sánchez, que yendo en el tren, al 
pasar por el Puente del Bésós asomó 
la cabeza y dió con un travesaño, 
sufriendo una herida gravísima en la 
cabeza. 

EL E X MARQUES DE ALFARRAS, 
EN LA COMISARIA DE ORDEN 

PUBLICO 
Anoche fué conducido a la Co

misar ía de Orden Público don Luis 
Desvalls, ex marqués de Alfarrás . 
El juez le hab ía concedido la liber
tad atenuada, pero pidió a la Co
misar ía General de Orden Público 
que se enviaran dos guardias al do
micilio del detenido, contestando la 
Comisaría al juez que no podía dis
poner de los guardias para dicho 
servicio, por lo que ponía a dispo
sición del Juzgado al ex marqués 
de Alfarrás . 
EL VERANEO DEL PRESIDENTE 

DE LA REPUBLICA 
La Granja, 23~E1 Secretario ge

neral de la Presidencia de la Repú
blica, señor Sánchez Guerra, ha ma
nifestado a los periodistas que pro
bablemente el Presidente de la Repú
blica dará por terminada su estan
cia en La Granja, el 30 del mes co
rriente. 

Terminado su veraneo en la Gran
ja, marchará a Jaca, donde pasará 
unos días con su hijo, que presta 
servicio en filas en aquella P1aza. 
El día 8 irá a Mérida para asistir 
a la Semana Romana. 

UN COMENTARIO DE «A B C» 
Madrid, 23.—«A B C» dice que ayer 

se creía que había de celebrarse la 
conferencia anunciada entre los se
ñores Samper y Companys. No fué 
así porque el Presidente de la Ge-

|

«neralidad está ausente de Barcelona; 
Creemos que el jefe del Gobierno 

i habrá- de ^dirigirse-al señor Compa-̂  
! nys, como representante del Estado— 
en la Generalidad. Si las noticias quê  
el Gobierno tiene no son desmentí- , 
das d ^ un mofo j)or el se
ñor Companys, se incoará la oportu- " " 
na ^querella ante el Tribunal de Ga
rant ías Constitucionales, que es el 
único camino constitucional que tie-
ne el Gobierno en su diferencia con 
} a región autónoma. Pero esto es in
dependiente de la accidn enérgica 
del ministro de Gobernación frente 
a la subversión anunciada para el 
día 26, en Bilbao. 

Es de i resumir, de todos modos, y 
así; lo cree el Gobierno, que descu
bierta la trama del movimiento y en 
poder suyo ^s hilos del mismo, re
capaci tarán los perturbadores y se 
abstendrán de realizarlo, n i aun si
quiera de iniciarlo, 

MULTAS A UNOS CONCEJALES 
Zaragoza, 23.—El gobernador ci

v i l ha impuesto multas de 500 pese
tas a tres concejales radicales socia
listas y a cuatro socialistas del 
Ayuntamiento de la capital por ha
ber presentado una proposición de 
adhesión a los Ayuntamientos vas
cos y de protesta contra el Gobierno. 

Basa el gobernador la multa en él 
acuerdo del ministro de la Goberna
ción, que ya ha sancionado a otros 
Ayuntamientos, por adoptar acuerdos 
de carác te r político. 

EL PRESUPUESTO DE GUERKA 
Madrid, 23.-^Interrogado el ininis-. 

tró de la Guerra sobre el presufmes- • | 
to de su departamento, que está casi | 
ultimado después de las entrevistas 
celebradas en Fuenfría por los seño- . 
res Samper, Marracó e • Hidalgo,' l i d : ' 
dicho:. • i . • ••• . • ^ f. 

—Realmente—dijo el périodistá-*-
o se tiene ejército o no' se tiene;IF; 
mas, de tenerlo, es preciso que cuen
te con todos los elementos de efi
cacia. ¿ H a n pensado ustedes en la 
cuestión armamentos ? 

—Sí, esto entra en el plan de de
fensa nacional y ese presupuesto se 
amor t iza rá en varias anualidades. 

S E C C I O N E S P E C I A L 
P O R P A L A B R A S 
De una a diez palabras, I peseta: cada palabra más, I5cts. 
ALQUILERES 

L O C A L C A L L K C O R -
tes . lado c h a f l á n B a i -
l é n , c o n e n t r e s u e l o s , 
s ó t a n o s , c a l e f a c c i ó n 
c e n t r a l , propio c o m e r 
c ios .despachos , soc ie
dad, c a f é - b a r .etc. e tc . 
P l a z a T e t u á n . 10 
P I N I T O I fCÉjVO C E N -
t r i c o 14% d u r o s , con 
a g u a , lado m e r c a d o e n 
G r a c i a . P a n a d é s . 11, j t . 
P l a z a H i u s y T a u l e t 

C H A L E T E I V A X D O -
r r a , a m u e b l . agrua c o 
r r i e n t e t e r m a l y f r í a , 
p a r a m e s s e p t i e m b r e , 
b a r a t o . P l a z a T e t u á n . 
n ú m . 18. tda . 

P I S O Y P R A L . 12 D S . 
agrua g r a t i s . R e g a lo 
medio m e s . C . P r o v e n -
z a . 503. 

T I E N D A : P E L A Y O . I X -
d i c a d a p a r a a g e n c i a , 
p e l u a u n r í a o s imi iJar . 
s e a l q u i l a , 30 m 2 pt s . 
250; 300 t r a s p . F o t o 
g r a f í a . P e l a y o . 9 

P R A L . M O D . 4 H A B I T . 
70 p t s . a g u a d i r . I n 
c l u i d a , m u y so leado. 
R o g e r , 3 0 G . . j t o . C a r r e 
t e r a S a n s 

COMPRÁS~ 
M O D I S T A , D O M I C I L I O 
5 p t s . A v d a . 14 A b r i l . 
n.o 359 ( A ) p o r t e r í a 

C O C H E P E Q U E R O A 
p a r t i c u l a r , c o m p r o o c n -
tado . T e l f 32294 

A L T O S - C A M I O X E S . S I 
qu iere v e n d e r e l s u y o 
v i s í t e m e o te lefonee a 
79071. A l s i n a . P a s a j e 
M a r i m ó n , 8. Diag-onal 

S VX P A B L O , 97, T I E N -
d a . J C o m p r o t r a j e s y 
a b r i g o s u s a d o s . P a g o 
m á s que nad ie . 

C O M P R O T R A J E S D E 
c a b a l l e r o y S r a . Seigal. 
V i l l a r r o e l , 28, paso a 
domic i l i o . 

OFERTAS 
S E O F R E C E C O M O ' 
chofer , ayo o s e c r e t a 
r i o j o v e n e s t u d i a n t e 
m u y c u i t o y r e i a c l o n a -
do. E s c . D I A G R A F I 
C O n.o Sí'¿2 

O F R , M E C A N O G R A F A 
t r a b a j o en s u c a s a , co
pias , t r a d . i n g l . f r a n o . 
m á q u i n a p r o p i a . E s c r i 
b i r D I A G R A F I C O 4 099 

S E A O R A S : T E N E M O S 
s i r v i e n t a s ' d e todas e d a 
des y conf. R o s e l l ó n . 
n ú m . 200 

C O N T A B L E P O R H O -
r a s se of .rece. E s c M. 
V i l a t a . A v d a . G a u d í , 6. 
bajos 

VENTAS 
A T E N C I O N » Q U E S O 
ú n i c o de c r e m a , P e s e 
t a s 4»80. k i l o . P l a z a 
Medinace i i . C o l m a d o 
S E V E N D E C A M I O N 
15 H P . t. p a r t i c u l a r . 
W l f r e d o 221. B a d a l o n a 

S E V E N D E M E S A P A -
r a c o r t a r conejo , n u e 
v a ; b a l a n / a s y t i i e i a s . 
R a z ó n : S. J u a n d é M a l 
t a , 48. de 7 a 8 noche, 
b d o m i n g o p o r l a m a 
ñ a n a . 

S E V E N D E T I E N D A 
de comes t ib le s , c o n v i 
v i e n d a . 3 h a b i t a c i o n e s , 
3 p i cas p a r a b a c a l a o , 
pa t io c o n 2 h a b i t a c i o 
nes, a g u a a b u n d a n t e . 
12 d u r o s a l q u i l e r . R a 
z ó n S a n J u a n de M a l 
ta , n ú m . 48 

P O R A U S E N C I A V E N -
do m i coche M a t h i s 9 
H P . r e c i é n ajustado," 
cond. i n t e r i o r . P r o v e n -
za , 185, G a r a j e 

T A X I C O N P A T E N T E 
s e m í n u e v o . Urgrel 24 5 , 

B l I C K S E D A X C 1 X C O 
p l a z a s 25 H P . m a t r í 
c u l a 4 2.803, buen e s t a 
do. G a r a j e F o n s a l b a . 
Córcegra 34 5. T i . T&STo 

C I T R O E X O. 6 B E R L i 
n a , e s tado per fec to . 
Córcegra 226. lo 1» üQ 
12 a 2 ^ 

M E R C E D E S C A B R I O -
l é . 4-5 p l a z a s , m a t r . a -
t a , e s t a d o nuevo , p o c a 
c o n t r i b . y c o n s u m o , 
vendo p. a u s e n t a r m e . 
Córcegra 226 lo 1^. dQ 
12 a 2 ' 

M A L E f A C I T R O E N f 
g-rtll lOO p t s . A s t u r i a s , 
n ú m . 37. M a d e r a s 
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L O S M A I A S 
RCA DE OUKIROZ 

Carlos puso en estas palahra* tqda su alma. Y al abrazar a 
iga corrían por su rostro dos grandes lágrimas. 

Ega reflexionó. Antes de i r p^ra Santa Olavia quería ir a 
Celorico a fin de arrancarle a su madre algunas letras de 
fcamfcip. V como Carlos le dijera que era bastante rico para 
'Jf Tujó de ambos, Ega insistió. 

—No, no. Mi made es bastante rica también, y como un via
je a América o al Japón completan la educación de un hom
bre, mi madre tiene el deber de completar la mía. 

Cuando, por la noche, llegaron a. la estación, acompañados 
de Villaga, Carlos apenas tuvo tiempo de saltar en depíjría-
inento reservado. El tren partió inmediatamente! Carlos se 
asomó a la portezuela y gritó a Ega: 

—¡Mándame mañana un telegrama con lo que ha ocurrido! 
Ai volver al Ramillete con VillaQa, Ega habló de las qui

nientas libras que debía entregar a María Eduarda. Villaga 
había recibido tal orden de Carlos, pero encontraba excesiva 
la suma. Además de eso, Carlos le habló de pasar a esa se
ñora una renta mensual de 4.000 francos. ¿No le parecía mu
cho?... * 

Ega recordó que aquella mujer tenía derecho legal a mu
cho más. 

—Sí, sí—murmuró el procurador—; pero de eso no hable
mos... Se ha de ver lo que resulta. 

Después, como Ega aludiera a la fortuna que dejaba Al
fonso de Maia. Villana dió detalles. Era una de las mejores 
casas de Portugal. Sólo lo que provino de la herencia de Se
bastián de Maia, representaba quince m i l duros de renta. Las 
propiedades de Alemtejo habían triplicado de" valor, Santa 

ul;.via ocasionaba l i s ios , pétfb ías (Jüin-tas y propiedades de 
Cálíiego, valían un Perú. -
-—¡Tienen mucho dinero!—exclamó con satisfacciój^-. Y es
to, amigo, dígase Jo que se quiera, siempre consuela de todo, 

Al enírar en el RamiÜete, Ega sentía una Irisie fcpstalgja 
pensando en el hogar feliz'v cariñoso que allí hubo y que 
se apagara ya para siempre.' En la cámara, sus pasos le pa
recían sonar tristemente como en una casa abandonada. Se 
respiraba un vago olor de incienso y dé fenol. 

—Esto parece una ruina, Villaga. 
—Una ruina muy cómoda todavía—murmuró el procurador. 
Entraron en el despacho de Alfonso cuando tocaban las 

nueve. 
Villaga se preparó para empezar su tarea. Ega declaró que 

se iba a su cuarto para arreglar sus papeles y hacer el ba
lance de dos años de juventud. 

Subió, Apenas puso la luz en la cómoda cuando sintió un 
gemido largo, desolado, de una tristeza infinita. El terror le 
erizó los cabellos. Aquel gemido venía de los aposentos de 
Alfonso de Maia, Por fin, reflexionando que-la casa estaba 
llena de gente, se atrevió a dar algunos pasos con. el cande
labro en la mano. 

Era el gato. Era el reverendo Bonifacio que arañaba la puer
ta del cuarto de Alfonso, mayando dolorosamente. Ega le es
pantó, furioso. El pobre Bonifacio huyó lento y obeso, pero 
volvió luego a a r aña r la puerta y a mayar .con, un lamento 
agudo y triste como una voz humana, llorando al dueño per
dido que le acariciaba el cuello y que no veía ya. 

Ega corrió al escritorio a pedir a Vílíaca que durmiera 
aquella noche en él Ramillete. El procurador accedió impre
sionado por ,aquel horror del gato mayando. Y volviéndose , 
hacia Ega, que aún estaba pálido, murmuró despacio, gra
vemente: . 

—Hace tres años, cuando don Alfonso me encomendó las 
primeras obras, recordéle que según una leyenda antigua, 
siempre eran fatales para los Maias las paredes del Ramillete. 
Don Alfonso rióse de augurios y leyendas... Pues fatales han 
sido... • 

AL día siguiente, llevando los papeles de la Monforte y el di
nero queje diera Villaga, Ega subía al primer piso de la calle 
de San Francisco, Apenas dejaba Ega sobre el sofá la vieja 

caja de cigarros de la Monforte, cuando apareció María Eduar
da pálida, cubierta de luto, tendiéndoJe ambas manos. 

4p Carlos? 
Ega balbució: 
—Como puede usted imaginar, en un momento de esos... Eué 

horrible, así, de sorpresa... 
Una lágrima tembló en los ojos de María. No conocía a don 

Alfonso de Maia, ni le había visto nunca. Pero süfríá ie;il-
mente, por lo que sufría Carlos. ¡Lo que Carlos quería, al 
abuelo!, 

—Fué de repente, ¿verdad? 
Ega se entretuvo dando largos detalles de la muerte. Agra

deció la corona que ella enviara. Contó los gemidos, la aflic
ción del pobre Bonifacio.... 

—¿Y Carlos?—repitió. 
—Ha ido a Santa Olavía, señora. 
Ella se apretó las manos con sorpresa dolorosa. • 
¡A Santa Olavia! ¿Y sin una carta, sin una palabra? Sentía 

un temor que la hacía palidecer ante aquella marcha que pa
recía un abandono. Terminó por murmurar con una resigna
ción y una confianza que no sentía:, 

—Sí, en efecto, en estos momentos no se piensa en nadie... 
Dos lágrimas corríanle despacio por las mejillas. Al ver 

aquel dolor tan.humilde y tan mudo, Ega quedó desconcer^ 
tado. Por fin, se levantó, fué a la ventana, volvió y dijo. 

—¡No, no és eso, querida señora) ¡Hay otra ,cosa, .hay aún 
otra cosa! Han sido días de angustia. 

;.O.tra eosa? María esperaba con los ojos fijos en Eg:a. 
Este respiró con fuerza: 
—¿Recuerda usted a un fío de Dámaso que vive en Pai iv 

Guímaraes? 
—Sí. ., ¿ v .. , ,. ¿v, . .-; 
—Hablo, de esto, señora, porque Carlos me lo pidió.* Dios 

sabe lo que me cuesta... ¡Es horrible! ¡No sé cómo empezar! 
Ella juntó las manos y dijo cOn angustia! 
—¡Hable, por DiosI 
En aquel instante apareció Rosa con la muñeca en brazos, 

y «Nini^he» al lado. Su madre tuvo un grito de impacíeñeia: 
—¡Vete! ¡Déjame! 
Asustada, .con los ojos llenos dé lágrimas, ía niña se retiró. 
Ega sentía deseos de acabar, de acabar en seguida. 
—¿Conoce usted la letra de su madre, verdad? Pues bien; yo 

C O N T A D O Dormitorio Pesetas 700 - 10 Pesetas 
Comedor id. 480* S id. 
Recibidor id. 170- 4 id. 
Salón id. 500- 9 id. P L A Z O S 

semana 
id. 
id. 
id. 

mmm 
S A L I T A 

fe la inglesa para alqui
lar a matrimonio sin hi
jos o - persona sola for
mal. Rosendo Arús . n ú 
mero 24, l.o Sans 

COMPRAS 
Ü E B L E S 

C O M P R O 
Pisos enteros. Pianos, 
Radios. Méq. C O S E R , 
M. E S C R I B I R , etc. P a 
go bien y en seguida. 
M E R C A D O D E O C A 
S I O N E S . C O R T E S . 414 

T E L E F . 30.422 

LAPIDAS 
desde 70 ptas. 
F L O R I D A B L A N C A . 53 

MUEBLES 
y Colchones a Plazos, 
sin fiador, 18,- calle 

Santa Ana, 18 

COMESTIBLES 
Urge, vender, por falta de 
salud, sitio muy céntr i co , 
verdadera ganga. R . P la 
za Sagrada Familia. 13. 
Te lé fono 54.659. 

DE 
NUEVAS 

Cortadas a medida, bue-
sja calidad.. Vendo barato 
D E R R I B O S H A L A G U E 

A l m o g á v a r e s , 76, esqui
na Marina. Te l . 54339 

M U E B L E S 
A P L A Z O S 
S I N FIADOR 

M U E B L E S 
P L A 

CAK5UEN, 6 4 

Continua 
Alterna 

F O N O G R A F O S D I S C O S 
Plazos Cambio Alquiler 

Ancha, 
35 y 37 IIEW-PHOnO 

U R I N A R I A S | Lo más eficaz, 
cómodo, rápido, 

reservado v 
económico 

(AMBOS* S E X O S ) 

Sin lávales , inyecciones ni otras molestias 
f sin que nadie se entere, sanará rápida
mente de la blenorragia, gonorrea (gota 
mil i tar) , cistitis, prostatitis: leucorrea (flu
jos blancos en tas señoras ) y demás enfer
medades de lat vías urinarias en ambos sexos 
por antiguas y rebeldes que sean, tomando 
durante unas semanas cuatro o cinco Caehets 
Collazo por día. Calman los dolores al mo
mento y evitan complicaciones v recaídas . 
Pida folleto gratis a F A R M A C I A C O L L A Z O . 
Hertaleza. 2. Madrid. - Precio: 17 pesetas. 

Verbenas y Fiestas 
ADORNOS - GUIRNALDAS 
F A R O L I L L O S , etc. 
FUEGOS ARTIFICIALES 

E L INGENIO-Raurich.G 
Pídase catálogo Teléfono 15086 

TRAJES a PLAZOS 
S A S T K E K lA B C Ü N O -
M I C A . P l a z a de l P a -
d r ó . n ú m e r o 14. 

S 
DENTISTAS 

Profesional con gabin ci
te y taller modernos, ad
mitiría sociedad con otro 
compañero mecánico apto 
y bien relacionado. D I A 
G R A F I C O , cédula n ú m e 
ro 241.332 

Para comer bien 
a cal Beeo del R e c ó . C a -
pellans. 1. R incón Bar 

Pensión La Mundial 
Hospital. 125, pral . Pava 
viajeros y huéspedes - Mag
nífica terraza de verano. 
Baño. T e l é f o n o 17391. 

OFERTAS 

CIRUJANA 
CALLISTA 
Vicenta Soler 

Gabinete instalado con 
todos los adelantos qüe 
la Ciencia moderna 
aconseja y todas las 
comodidades de los 
más renombrados gabi

netes nacionales y 
extranjeros 

P R E C I O S R E D U C I D O S 

Plaza Cataluña, 
número 9, pral. 
Te éfono, 19553 

PROFESORA 
P i a n o y sol feo , en c a s a 
y domic i l i o . L a u r e a n o 
Fig-uero la . 6. 3.o 1.a 

Se ofrece joven 
para toda clase de traba
jos, con pocas pretensio
nes. E s c . D I A G R A F I C O 
núm. 3372 

VARIOS 
COMADRONA 

C I R U J A N A , H O S P E D A 
J E S BMB A R A ZA D A S . 
Consulta gratis. H O S P I 
T A L 7(>, Tel f . 18251 

C L A C B I L L Y 
"El huevo de Colón" de la fotografía 

• w i La BILLY CLAC es 
una verdadera ma
ravilla de perfec
ción e ingeniosidad. 
Es pequeña, prácti

ca, elegante y... muy barata. Sin 
saber nada de fotografía hará Vd. 
con ella espléndidas fotos. No 
hace falta ni enfoque ni calcular 
el tiempo de exposición. jCon un 
rollo de 8 puede usted 
sacar 16 fof 

2/ ¿o&y Auie¿tct 
A D V 0 C A T 
Alfred Sanahuja 
D i v o r c i s , P l e t s . C a u s e s 
R d a . S, P e r e 50, p r a l . 

de 5 a 8 

COMADRONA 
Cirujana , hospedaje, des
arreglos menstruales. Con
sulta gratis. Tallers 76 bis 
fte. H . Militar Tel f . 2184o 

SE ADMITEN 
ESQUELAS DE 
DEFUNCION 
HASTA LAS 
DOS DE LA 
MADRUGADA 

i t i i i . f i i i i l í t t i i i i i i i i i ini i i í i i . t i i i l i t i i i i i i i i i i i í i i i i i i i i i i í i i i i i i i i t i i ini i i i i i i i i i i i i i i í i i 

ESPACIOSOS LOCALES 

y mm 
PARA ALQUILAR 
Propios para 
Comercios - - Sociedades 
Talleres - - Garages 
Almacenes * « Exposiciones 
PRECIOS ECONOMICOS 

íí. i í i l l Aplili, 2-É 
j mira (itaria (inU Pira Usen) 

iiiiimifiimiiiniiiijiiiimm 

L O C A L E S 
para alquilar 
propios para 
Despachos 
y Oficinas 

9 
Plaza de 
Cataluña 9 

* 



IM U E l S T R O C O N C U R S O 

C A T A L U r s l A 
F O T O G R A F I C O 

N 1 9 3 A 

GRAN PREMIO DE 
: : : 

t 

HONOR COPA DE 

PLATA DE S. E. EL 

PRESIDENTE DE LA 

R E P U B L I C A , 

D O N N I C E T O 

ALCALA ZAMORA 

i 

1 L 

Iglesia de Paula (Cocarca de Torto 
8a)^_Aotor: don Eudaldo Pedrola, 

de Tortosa 

IMPORTANTE 

Las ampliaciones 
hechas a base 
del tamaño Leica 

| serán admitidas 
| igualmente al | 

i : 
Concurso, pero 
habrán de llevar 
pegada al mar
gen una copia de 

su tamaño 
original 

i G R A N P R E M I O 
* E X T R A O R D I N A R I O 

1 . 0 0 0 P E S E T A S 
OFRECIDO POR LA CASA 
HAUFF, A. G. 
G R A N P R E M I O 
E X T R A O R D I N A R I O 
1 . 0 0 0 P E S E T A S 
OFRECIDO POR LA CASA 

L E I C A 
• i 

S E G U I R A LA RELACION DE 
OTROS IMPORTANTES PREMIOS 

• 
• 

• 

• 

: : 
• 

i 

i 

El Gampanar de Rupit (Gerona) .—Autor: Miguel Clapés, de Anglés 
Els Xiquets de Valls».-Autor: José M. Ojeda. de Barcelona 

Las Islas Medas—Autor: Estel>an Rey, de Barcelona «Máquina de batre».—Autor: Amadeo Clivill, de Puigcerdá 


